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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocaçao de · sessoes conjuntas para apreciação de vetos presidenciais 

_ _ O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3\'1. da CoJl-s 
tttulçao e ao art. lo, n~ IV, ao .Regnnemo vomum, convoca as duas 'Ja.sds 
Co Congresso Nacional para, em sessão conjtmta a realizar-se ~,n l:i de ~n­
Jho do ano em curso às 21 ttore.s e 30 minutos, no Plenário da Câmara di>S 
J;)epuroctos. conhecerem do segumu.; veto presidencial: 

nza 13 àe 1~tlha: 

Veto tparctah ao Projeto de Lei no 2.380, 1957, na Cã.mara e no Al7. 
e~e 195a, no Senado, que dispóe sõbre a a,posentaaona. aos runcwnanos re­
neraiS e dos empregados autárquicos aa Umão que partiCl{)aram oe opera­
.-;es <1e U€rra na Fôrça ExpecttclOnã na, na Fôrça Aerea e na MaruJua ae 
ouerrn do Bra.sll ou receberam a MectaJha da campanha do Atlântlco Sul. 

Senado Fecteral, 22 de junho de Hl61 

AJRO MOURA ANDRADE 

Vice-Presidente, no exercício aa Presidência 

Presidente do Senado Federal. no." têrmos do art. 70, § 39, da Cons­
tituição e do art. lQ n~< !V. do Regimento Comum, convoca as duas Casas 
do congresso Nacional para em s~·.-:~a ... conj:.mta a realizar-sé no dia 2() de 
julho do ano e!P curso à~ 21 horas e 30 minutos. no Plenâric. da Câmara 

.,.._·dos Deputados, cor.hecerem do vetv presü ... encu~.) ""'o Prvjeto cte Lei mQ 2.290 

MESA 
Prestaento: Joà<l Goulart IV!ce· 

Prestdente da R.epuouoa.l . 
Vtce .. ~e.siaente:; ~nadar Moura 

Anliraae, 
1v Secretárto: Sena.dor Cunha 

~eJlo. 
2"~ secretArio. Senador Gilberto Ma.· 

11nJ>O. 
3-" Secretát1o: Senador Argemln 

~uetreao. 
4'1 Secreté.r1o: Senador Novaes Ftlhc 
l' SuJeote: t)enadot Nlathla.s 

Olympto. 
1D SUplente: S~:DadOI GWdO MOD· 

&la, 

LIDERES E VICE-LIDERES 
Da Ma1or1a 

LJder: Flllntc MUUer. 

Vice-l.Jd!!rPs: t.tma re1xe1ra e No· 
gue1ra da oa.rna. 

Da Mmoria 

L1~~t. ··-························· 1fn:tt··t.lderes: .•.•.•••.••••• ~ ---
Dos Part•dos 

L)() PAIHIIXJ SOGIAL 
l>I!:M OC:RA n CO 

Lh.-ll": R"f'1"-4qo VAf11lt1are.o!l. 
Ylel'-l·ldPreS· Gaspar Ve.oso 

Vtctortno P'retre. 

SENADO 
DO PA.RTUJO rH.ABAúll:SlA 

BRASILElRO 

Uder~ Barra& de ::arvalho. 
Vlee-LJaeres: NelSon Mar.uJan 

Faustc Cabral e A.J.·Undo H.odnguea. 

iDA UNIAO o•'MOCRA'flCA 
NACIONAL. 

Lfder: João Villa.sbõas 
Vice-LJderes: Rut Palmeira - Da­

niel Krieger - HertbaJdo Vieira. 

DO PARTUJO LIBeRTADOR 
t.Jt'er: Mem de SA. 
V!f'E'-LJder: ~olBJo de CarvaJh!l. 

DO PARTIDO REPUBWCAI\IQ 

iJdt>r: Mendonça Clark. 

DO PARTIDO SOCIAL· 
PROORESS!B'lA 

Lfder: Jor~e Mavnard. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Mrt1ra "n-:tra.ae - Prestaente. 
VlJnJ'JS M elio. 
Gt' >rtc. .\1artnho 
t\ r(I""'IT'P'r f"t!7ue1redo­
Nov'tt'"' Ft.1no. 
•'la'h•aJ 0lV-:n.p10. 
G•·l.:tc Mondim 

gpc•NAr1o· &:Yant1rr Mend~.s Vlnra 
D:tet- ... -OeraJ. ~TJ.bst.Jtuto. 

de :960, na u&.mara e nQ 11 dt! 1961 no Semicbl aue dispõe sôbre a ~!~ua .. 
çlio dos atu1ds empreg.t1ios e S"'!Vldvie.: pi.loi.lcw, reaera1.s, e.stact:.tf>.t:::., muni• 
cipa!s e au.r.árqu.icas reqmsitatl"Js, q·H: vêm pcestaudo serviçvs à t:OUJiJ;lnhUl 
Urba;!lzac!ora da ~ov~ Capital ~~UVACAP> e dá olltras pruv1ctências. -

Senado f·ectera: em Z7 óe jur,ho de 1961. 

Auuo MouRA ANoaADE - Vice-Presid~~:te, no Axercicln 
da Presidencia 

O Pres!1ente do Senado 'Federal, nos termos do art. 7{), § 3~ da Cons ... 
titun;ão e do ..~-rv. 1°, n·· lV, ao Re;pmeoto vomum, COllVOCa a.s duas Uasa.a 
do Congre.soo NacJonal pa.ra, em ses.sao conJunta a tea11Zar-se no dia 2!) 
de julho do a~w em curso, as 21 horas e JO mmutos, no f>lenano da L'á.­
mara dos JJ::pucados, connecerem do veto prf....stdenCiaJ ao Projeto ae t..ei _ 
(TI" 1.533 de í.OOO na Càmara e '1' 60, ae 1961. no Senar:1o1 que autxmzJ\ 
o Pocter Executivo a prorrogar por mais 10 anus o prazo a que se retere a 
Lei nÇI 1-131, ~P: 13 de tunho de l:-l50 1 ue dispõe sôbre a rcanzacáo do l?mno 
de sorteio aenommfldo "Sweepstake''. 

Senado Federal, em 29 de junho de 1001. 

A!mO MOURA AN"ORAJ)E 

Vice-Pres!Glente, no exerc1c.o aa Presldt'!nclll 

FEDERAl ... 
COmiSSãO de ConsiJ!UiÇãO 

e Justiça 

TITULARES 

Jefferson d! Aguiar., Presideni I 
IP.SDJ 

Dantel K r te g e r, Vtce-Pres1aenw 
n ... vN t. • 

Venf.:-te1c Igrejas ruuN).Q 

Milton Oampoa tUDNl. 

Heribaldo Vietra WON).­

suve.stre PértcJes 1PSU). 

RUy Carnell'O \PHDJ. 

LourtvaJ Fontes tP"!'B) # 

Noguetra da Gama ~.PTB). 

Barros carvalho \PT 8) ~ 

Aloysio de carvalho tPW f 

SUPLENTE':> 

1. Rui Palmeue tU[... O-
2 . .fo'reJttts cava.tcant.J 1CDN) 
:L JDillo Arruda 1UUNJ 
4. Joao Vlllasooa.s tUUN). 
l. Al"V Vlanna 1PSOI 
~- Benedlt..(J vauaaareB <PSUJ . .' 
3. lt'rancxsco oauottJ tP.LJJ. 
1- LJma retV~Jrf' rp<J 3). 
2. Vtvald~ Lima (PTB>. 

1 Miguel Couto I?TB), 

J. Mem âe 

Secretana: MArta 1o Canno ·tton• 
ton R.Ibeuo 3ar:uva, UhCltll LegJ.Sli."' 
~1\'0. 

Reuniões: 
Tas. 

Comissão de Economia 

rn"ULARES 

Gaspar Ve~· o. Pr~taente fPSDr/ 
fi'a'J~to uaora.a.. Vtce-~etJileDte -

·P'I'B! 
.Fernande~ fAvor a tUDlO c 
SPr~lc: Y:artnno tUIJNI. 
DeJ Caro nJDN' . 
Joftt ~rru.1~ tUUN). 
AJO GuJmaratw- t PSDl. 
(..nnãr 1e .:mto~lr& ~~nl, 
Nogue1ra ja 3ama lPl.t:U. 

StrPLEN I'!:S 

t. Mour8o VIeira WDN),' 

J, Joaa•.J!m l?arente fUDNl , 

3. Irtneu Bornha:usen fUUNI. 

i. OVtdJc Telxetra (0DNJ., 

1. Eu~ênJo sarrO! fPSDl, 

2. Francisco OaJlottJ tPSD)·, 

3, Sebastião Archer (f'3D). 



'1192 Têrça-feira 4 .JIÃRIO DO CONGRESSO NACiONAL (Seção 11) ~~=~~--Julho d_e_1_961_. •· - ~,., .... ,==:~-,..,~=-==~=---· -- ----~----------. ----~ 
·---:.o:~ 

( "t. t.lma retxf•n·s fP'll3). ( . r 
1 :a SatUo tt.nm·lb 1P'fB~. -~' 

SecretArio: Jos~ soaref de Ol!veira 
F:lho - OfiCial Le~lslatJvo. 

fif'UnlOes: Q•J•rta..• 1e1ra.e. à! 15.311 
borM. • 

Comissão de ErJucação 
e Cultura 

Tl 1 ULAHC...~ 

l'.1t>nPZES: ?lmenLeJ. Pl e.~:rl"'nt.e rP<:;D) 
l'<~....tl e ca.at.ans, v :ct:· t>rt:)Juen~e 

(l,.JNJ. 

Re~maldo Fermmot:s ru:J~) .. 
.Jaroas Mara.nhat tP.::lU>. 

Sa·uo Ramos tP'IBI. 

lHUndc H.odng·.Jf'S 1P'PU 

l-lcm ae Sâ JPLl. 

SUPLE.'ITES 

1 Co1mOra r., ... .,o ·,uu~, 

2 LIDo ae Mattos HJl.J~) 

1. LoDáO da &1lve1ra ,p."'D• 

2 ~auJo fo'ernanat:s •PoU• 

1 Paulo f!·encter. IP'lHJ. 

2 Llma Teu!.ell a 1 P 1 3' 

1. AlolSl.o d.e Carva.ho tP4 
. I 

SecceMna: Mana je Lt.l..iTC!es Oll· 
'tet: d ttvOIIZ1Ie::. I 
• H1.. :..wo~~. lq!uartag fea~.s. ts 16 no.- I 
raa. · 

Comissão oe Finall~d> 
T1 l"ULAR~ 

"F'r*'>Ue.E Cava.lt"t~ntJ - Pre.side~te 
Olll'li 

'\rv Vlanna - Vtce Prelildente 
P,:,U. 

trmeu SornhausPo - UON. 

Datde. ~negt:r-- UUN. 

Fernandes f'nvora - OU~. 

Dnt H•tlt R.O&-ldc - UUN 

Lvt>es- àe Costa - utJ!'I. 

Oasvar Vetosc - PSD. 

E'.11Pnlc !:Sarros: - PS!l. 

FU1nt<. Mullet - PSU. 

Lol"lár da Sllvetra - t;lS.O. 

V"INPrlnc fi'"reire - P3l.J. 

Fa·t~tc Caoral - P'l 8. 

~ JIZ'H'lf9 d.a Gama - t" 1 a. 
Fa•Jlc RamOE - P'J'B. 

13arrOE- CarvalhO - PTB 

}1.1 em de Sã - PL. 

SUPLb!N J"F.,•:; 

1 Milton Campos: - UUI'II. 
2 ~~~q•nm l"'brente - uuN. 
3 RuV P'il:mf'ira - OU~. 

4 Uo ·n,Orf! ~~~enQ - OüN, 
b lote >\rrllCia - OlJN. 
G Ue· Carc - U1JN 
1 Stive~trf PPrlcl~~ - PSO. 
2 Ru\' CarnPtrc - PSU 
3 Jaroaf: Martt.nnao - PSO. 
4 vune:z.e~ PUuf'nteJ - PStJ. 
f:l PedJO I.....UdOV\CC. - ~tiU. 
6 .......................... ,.,. 
1 Vlvald( L1mfl - P't·a 
2 '\runac R·rlrlfZ"lJe~ - PTB 
3 Pau.c f·pn 1f't - P'11:1. 
t Linw 1 etu-Jra - pra. 
1 '\Jn1~1t de CAt'-'&Jhc:; - PL. 

~. 

CiP-C'Jt'té.rlo: Rf'hatc de .I~JI"Jleid;~. 
C'"h•~rm-t>ni - O!•"fll l.f't'"'~l8 .. h~>1 

Reuruôes. Qwn.a.s·leuu .u lf tJc. .... . 

EXPEDIENTE 
OEPARTAMEriTO DE IMPRENSA NACIONAL 

111-l,.aTOI'I-IIIat•AI. 

I> L BERTO DE ERI TO PF.f; EIR ... 

ç,..,.,.., OA ••ç:.lo O. fltBOaCIO 

MUkll O FC.RREIRA ALVE:.S MA~RO MONlE.iRO 

DIÁRIO DO CONGRE l>SO NACIONAL. 
se.ç Ao u 

tmptaaeo ntu oficinas do Oeoartarr r:n!o de trr.prense Neclonet 
UI{ o\!'! I._ t 4 

---~-----------~- ·--------
ASSIN!TIRAS 

a:EÍ'AUTIÇOES E PAHTICULAR.ES I FUNC!Ol'!AlllOS 

Capttal e l11ter1or · Ca];)itaJ t LDtar~Ol 

ler-,..11tre .... ,,.~.;_........ Cr$ 5il.O(f S'ltJ"t.!tra • . • • • ... •• • • • • Cr;$ 
.,no ••• •.. •• • • • • • • • •• C.;.$ Ç-(1,00 An.~ .... •• •• ••• • • • • • • •• Cl-ij; 

ltx:tertor / ,Exterior 

.no ·········D········ Cr$ 136 oo ;ano ••••..••.........• Cr$ l08.00 

- .Excetuadas aE J.lbr& o u:t~tlnr, que terão sempre anuais, as 
1111naturaa poàer-s"-ão t.ü1.nar, em t,ualqucr época. por &eis JI16Set 
Gil. UJlJ aúO, 

- A fim de porstbilitu a tt>messa de valor~ acompanhados de 
HC)arecJllJBDI.OlJ QuaDtO 8. i 18 a_p.liC&Çâ.O. EOliCit.a.mO"S dêem preiGrênOi& 
a temessa por meio de chequt ou vale postal. emitidos a .favor do 
Te.;ou.retro do Departamen1o de imprensa Nacional •. 

- Os f=.u:pH'!mentos h ed1t~ea dos ÓTgãoJ o--ficiais serlo fonecldos 
us assJnantes sOmente mediante !it'licitação. 

- O cufto do ni"mero a.trnado será. e.cre'\cid.A de CrS 0.1.0 1, por 
txercfcio 4Ac:.urri.do, cobrar-e:e-ilo maJa Cr$ a...~O~ 

Com1ssão de Legtsl::lQã" 
Trrtn.AREs 

~nrü2.l \ S/'rq1o Alár1o. Vire-Presldente 
COUNI. 

.,,. ;i Vent~nrio !gr~1as (UON). 

Lima· J'(>l"!!:elT'a .PTestt1ente 'f"TI:il, 

RuY 
~P~'!JJ. 

ca.rnell'o. Vtce-Pt ~.11·ü~llte 
I 

VenAnc1o lgrela.e: JUD~) 

MtllriO V1elu 1tJUNl • 

Llnc de MaTot~ IUUN), 

Pranctsec on.lottJ 'PEDI 

MP-nezP.e • P1roentel CP~U) 

Pa.ulo F·endar tPl'"BI, 

M.IZ··el cou.t..o fP'l'Bl. 

SUPL~TES 

!. Dh HuJt Rosado 1 OO~H • 

}JV V1anna tPSDt, 

Lom V<t.l. Font~ IPTB) 

SUPLENTES 

1. Parire Cala1.ans tUU~) 

2. Daniel Kneger fUlJNl. 

1. li.Jeneu.s Ptmentel IPSD) ... 

2. RuY Carnli'"Jro fPSDl. 

1. Paulo Fender IPfB), 

St-crera r1a: V era de AJvarenR"a 
f~ - Ut1e1a.t LP!:1SJ&t1VO. 

MO· 

~:teun ... oes: !'e.J cas-teua.s. is lG bO• 
r&>. 

Comissão de Relações 
Exter10rer 

1. Faust-o Caoral (P'i"Bl. \: 
:& hart os Ca1 v~uho - tPTBJ • 
1 Mero dE' oa - t PU . 

, Secretário: JO::>é So.are~ de Ol.vef., 
r? F>l1!0, OftL"JO.J Leg1s1at1vo. J 
Reumoe~; lerça.:;-teu as, as 16 na 

I ra.s~ 

Comissão de Saúde ..,úb!icai • TITULAREs 

R.eé!in.&..ld.o h~rnandes.. ?rcsider.t~; j 
·v u.,' . 

A1à Guim.l.táeoi.. Vlce- P"residen :.e 
'P!-'.Dl. 

Fernande-s tã"t"Ofd. •utJN). 
PPdfO l..L:dOVlCC •PS~). 
S.awc. fulmos tPJ'B'. 

SU_PLh"'N'fES 

1. QtxHuH RuSR,dO 1 UO~) ;. 
J.. L.NDe~ as v"t•.~LB lUUN;. 
1. E.iH!f'Ol<. Hal'I"Ul'- l.Pt:iVI. 
2. Jllroa.s ~aranhác •PSO), 
1 l\.ll!l!~eJ Cout.c tPTBJ • 
SF~r<·t.a:rm. \lana ae uurõe!:! cn:i 

velra R·onn~lP~ Oflr1nl Le,ztsla~ivo. 

I
, ,:.·:::~~s:,::·t~::~r:n:: "~ 

Nac10na1 .. 
TITULJ\llES 

z.acnar1as de Assumpção, Pre; aen~ 
~ cUUNJ. ~ 

JJ.tbas Maranhão. Vtce-PtE..:.kan.a& 
- PSDJ. · 

Sl- t!!lC ~J:ertnho lUDNl. .,. 
J~>rtf'rson de A!!Ul!U cPSDl. · 
.Fra.nciScC' Ga.ilottl 1PSD) ot , ' 

M'"'"''P' Conto tP'f8}.. / 
Arl1ndO Roctrt!!ues (PT8) ~ 

SUPLENTES 

1. Fernandes rttvora CUDNl ~· 
i.. Dlx- H' . .üt Rosaoo fUU\IJ .. 
1. SilVestre P..,.rlcJes tPtiDJ,-
2. Ru.> C'.arnE'lrc. (PSlJI. 
3. Jore:e M.avnard cpgp) ~ 
1. Sa 1110 Ramru: IPTB t • 
2 Nelson, :VlsH·nla.n (P'fBl. 
Sf'f:rc>r.A.r!a: \-Iaria de LOUrdeS olf.!" 

J ve1ra Roangue.s. 11 
. RewllOes: Qumta.s-te1tas. 1.s 15 b~ 
1 ra.s. 

Comissão de Serviço 
· Crvil· 

TITULARES 

, uame1 Krteger - Prestdente <UON~ 

1
/ Ja.roas 1\lara.n..hào - Vlce-.PJeil.,. 
dent-e - PSU, """" 

Joaquim Parente CUDN>. 
Seb~Uao lücner I.Pt:)UJ. 
PauJo Fender tPT"üJ • · 
J,l.gueJ Couto 'P'fB) ~ 
AJoys1o de carvalho (PLr ... ~ 

:õUPLENTES 

1. Cotmbra Bueno t UJ.J!'J). 
TITULARE.. 2 tl<~.are Ca..a.ams tUUN)., 

!
l 1-tuS Carr.euo ~PbU1. 

• 
:1. Padre Catazans (Ul.JN}. 

\'t,.AHlO ·um_ a. Prf'..slaente 1r 1 ar, 2 · 

I 
.tieneaao "Y"-J.J..dares \.PSU). 

RLlJ Paume1ra, Vlce-Ptes,aente - 1: Net~un \1ac•uan lPTf:s,. 
<t.UNI. 2 t·austo !;;abraJ - <Pl.S). 

DanJel Kr1eger - CUONl. 1 Mem de ~ 1PL>. ...., 

J Rerfbaldo VIE'ire CUDNJ. 

I. &:""'llUJO Fernandes IP::3D~. 

3. LooRc da S1JVelrll tPSD•. 

3 Sebf.Jõ1:t.Hl.O ~rcher tPSO). 

\: Barros. carvalho tPl'"eJ. 

3. Lót.rÍ\'&J Fonte! íP".i"BI • 

!. A.~"Undo Rodrtgue-s c P'J E!:) • 

RPcreté.r1o: José Snares Ot ouvelu 
P"!ft>o. Ot1r1a: Lf'lt181fl tJVO. 

l(f'1lnlôes; QutDta$-telras, l.s 16 
l'lora.s. 

Com1ssao de Reoacau ;;._j 
rrrm.ARE:"1 

ll'rnnct.scc U&UvttJ. t"re~tdente 
. .P~! ... }. ....,_ 

HenbaJdo VIeira - IUUN). 

Benedlcto Vanaaares -- tP~l~~. 

Gaspar venoso - tPSlJ> . 

PauJo Fernandes - <PBD), 

LourJvBJ Fontes - (P'.I. BJJ. 

A.lotsto àe Carvalhf' - {PL) 

.'i!OPLENTES 

1. Milton Campos - (UDN) 
3. VenàDC10 Igre.Ja.s - CUUN) • ~ 

3. Freuas CavaJcantl - (UDN1. 

1. Menezes Ptmentel - tP~D) • 

1 Jerterson de Agular - lPSD). 

li. ArJ V•anna - (P>;D> _ 

Sec:re~ana: u.a.-ma Cruz Alves, Ofi• 
131 Le~lSid~lVQ. 

Reumoes: ;:;,extas-!eiras, 
ras. -

as 16 no• 

Comissão de fransportes 
Comumcaçoes e Obras Pubi!Cal! 

Titulares: 
Jorge t\la\'llard - Presidente tPSP)' 
Llno de Matos - V1ce .é'Ie.slatnce 

(UlJNl 
Co\mbra. Bueno (UDNJ, 
V1tonno r~re-lre , F'SU) 
Fausto ca.ora1 tP'lBJ :.J 
ODN 

suplentes: f 
1 - Serg1o Marinho 
I - JOâ.o Arru<ia. 
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o Sr. lq t:.ec.retário •em1te parece: ,ATA DA REUNIAO (E;XTRAORDJ~ r -da Sra. Maria Aparecida Moren(l 

PTB 

Jeffrrson A~'tla.t'. 
B:.J.gemu .eairuo 

fawrável ao pertid.o de t.ransferé.ací::~.; KARIA1 REALIZADA EM 28 DE' de Bauru, SP; 
:de Ary ,Fellciano de ArullJo, com:or~ f JUSHO DE 1961 - d.o Sr. Jü)'l'flt C. Láfer, de Bau.r<J. 

l _ N~•~~~n M:!cu!an 
h-..::t·>::<.._.: Ju, .·.OI l.1!>eirc 

1dando a Comi~ao seja_ ~:a_ felt<i P<l;~:; ; A.'> dezf~ssei.s horas dG dit! l'int~ e'· SI.~ do Sr. Alexandre Gagitti p out:ot 
cargo de Ah~~Il\ar L_e:;;~w.t.lvo,_ ~L~~~-~· 0Eo de junho de mil novecentos e ses~ ('~9 assmatura'i 1 representanu a~ 

!desae que :.tJ<.~ un ... en .... a e.<plr~a .,.) .. -;e!"l·a e um, reune--se a Col)llSsão ae 
.. " .. ~nn- · 1 q er te 1 famílias de Franca, SP; 
u...., : ·e u ,en . . ' I' h<- .. .. '.:;~·:rv!cO Ptibhcu Civil, pre.sen[es os Se~ d.o CorOtle1 cant'Obert. de Jundiaf. tt·,.,, <,_ ...... ~H Lt:-•~.;,;~,ltJ\iO 

t: _. J.:..;t-·~::; l.oJ:.L<tno~.~-!tJJ as, 
r:.~, 

Nada rn~l.~ havf'.m1o Q ~e ":':"ta. _J nhores Miguel Co·Jto, Joaquim Pa­
âs lõ llO· ~r. PresJcl.__me. t:~'Jt:err..• ..... w. .. traaa:h>J,, retne, pal!lo Fender, Mourao Vieira e 

la.v~~ndo --~u.' ,E\ a1~d:? NJ ~no·:~ V ~a;1 n_a., ME!!tt de Si, supleJJte. Deixam de 
', ~.uee~r-o~.ru,, e .S~clelaLcu da Gu.n . .,~ romparecer, com cHusa justificada o.,~ 
; o:.ao, :ot p1 e::.erue ata. srs. Jarbas Maranhão, Seba.stião Ar-

SP' 
~ do Colfgio Estadual de Novo 1-to-­

út.•;nt'ê·, ~P: 
~ <lo Sr. E:duardo Rodrt~ues, de Pt• 

C emissão 
cuar1a, 
Pesca 

de Agricultura, Pe· ---- che:· e Aloysio de Carvalho. 
florestas. Cac:1. 

nh:a!, Bi)':. 
- r:lfJ Sr. Bt>nedito Domm;..(·u~. de e 

ncwares: 

, Comissão de Serviço C'li011Co Pinh<Jl, SP; 
do Sr. 

n1u1.;, SP; 

!-J c ,_,un M ~~ CIJ!a n 
l'.·<g"OlO .HaUliJ 

U'.::U> 

'/ Civil 
• pre::-,ut"a'.e 't"''.:Jr 1ATA DA R:E:UNlA() 1E::lRAUR'.Jt­
- v~ce ~t\!~J.>J.,;..0\.1.. 1:\AitlA I }{E..~Ll:l.ADA l!:\1 :..:! .0E 

o s:-. Pre.~ídente concede a palavra 
li_., Sr. Miguel Couto que oferece. Ptl." 
1 ê:Cf'r faroravel ao Pro;eto ele Gel a a 
Cámara n" 58. de 1!161,. que reorgam" 
La •J :\Iinlsterio das Relações ExteriJ­
rc.~. "' dó. O'Jtras provtdênci~ O p~· 
recer fJ aprovado pela ComL.'>são, 

-.. no Sr. 
SP· 

do S;· 
~P. 

O\·tcilc Tetxe!ra rtJV1'7) 
lVJ;;urao VleHa tUU.\J' 
A.o G1umaraes 1P6Ul 
}>:o~l!IO .to·ernana~:>s · é"-~0"1 
:Nllgtlelfa a.a <Jama. u··ia~ 

Sltplentes: 
UU:< 

l - LOPf:Ó.S di:~. C'oo."' !l 
;J - Judq:..Lltn l-'!U :!DI?. 

:PSD 

l Pedro Ludov!co 
2 - Lut.ao da bll\c'lr&. 
3 - !''rancu,co Ua;.wtu 

PTB 
1 - Saulo Ramos 
2 - Lima J. et;;.elra 

JU.\'HO DE 1961. 

As dez?~;:.;Cis l1mn.:; do dí~- \'~nte e 
>.ei.-e oe JU.nho de nu\ tNVL·.:~nu.>-', !! 
se,...,;:n~.a e Ulll, reuue-::.e u CmCJ:u::.a-J 
de Sero'H,0 Pu0iico (.;JVll, p;·e,;C'nrt-., v:; 

· .s:s, .M•:;uel Cout-o, Joaqu•rn PaJentt', 
Paulo Fentlcr, Mourão VletrE. e :\lc:.: 
a e Sd, :;up1cme. Deixam ae cornp,l: ~~ 

~ 8da mais na vendo a ~r li •: 1:·, ent_'f·! · 
rJ.-.::e a R.'?'uniâo, lanando "u Itau~:\ 
Cnv AlV1:~s. a p.:-ese:1te a<:-a ~·Je. 1r,.,; 

~·-:',. fip .• Jvada, ~era :ts;:;1n:ua fKlo ;:;,.:~ 

nho: Prestdcnte. 

, cer, com c.lUM ju.:stííicada, o.s t\r.~. J<ii~ 
'bas Maranllao, Sebastiao Arcile1 e .•\ TA DA 85' SESSÃO, DA 3' 
Aloysio de Larvalllo. SESSÃO LEG!SLATIVI\, DI\ 

De acuroo com o j 3° do art. 81, CIJ 

nlud 

nh,1!, ~P: 
-~ d" ~r. 

nh~J. SF'; 
~ do .Sr. 

SP· 
~- tio Sr. 

SP: 
-- da Sra 

nhal, BP: 

Baginl, 

·n.:nedito Bagini, de Pi• 

JoC" de !Lme1da, de Pinhat, 

Ac<icio Corciofi. de f'\nhat. 

Flvira Domingues, de Pt• 

ROgE'riO Arlanrk, de Pl• 
'Regunento Intuno, ,..,ume a pre.'.- 4' LEG1SLATURA,. EM 3 DE 
d~UCla o sr. Ml%1tel (;O'.lto. Ü<J.l.ldtJ lnl- JULHO DE 19ôl rj(} Sr. Cavalirr1. dt> Pinhal. SP; 
CJ.G aos traoathcs, o Sr. M.l<sUd Vci:..;tc 1 do Sr, JCJâo CavaHen, de ?iO!uil. 

~ d!J Sr. 
nha}, SP; 

anuncw. que va1 :;e pruceJer a eJe1çàJ PR~SID·f;NCIA DOS SRS. MOUR\ SP __ _ 
para Pre.sJdentr, cuJo IUgJr se encc.rn- · A:.:oRADE e CUNHA MELLO. , ~ do Grupo Fraternidade, de Pl .. 
tra vago com A renuncJa do Sr. D.t- A.~ a horas e 30 minutos achflm-se nhal. SP; 
mel Kneger. _ da Ce Lu:t "' ('ll:rirlad~:> Jros~ Ju-.. 

.RecoJ.hidO.'i os votos 1> feita a :I.P'Lll.~ ptc;:.ente-\, c;;; t:iennores Senadores: !i;;'i.o, de Sã-o J-~ão da Bl}a Vt~-:.ra, SP; 

Secretana: Jul\eta Ribeiro 
to~ ot1~ta1 Lee:tt:!attvo 

1 çdo que da o :)egutnte resultado: Cunha M-ello Vwaido Lzma _ do Sr. Anr..onJO thm~:e" Ch C:o,:, • 
da!. S'ln· ;cena~.:~.or Mourao V1e1ra .... 4 vow~ Paulo Fender Victorino Freire de SI'.: o J,1áo da B·1a Vtsta. SP; 

i S:enaaor Joaqmm Parente . . l Votu lodo Meneies - Joaquím Parente - 1 _ do Sr. Westm SH .. tar, ae ::,}.; João 
no~ : ProcJamudo eleHo, o Sr. Mo:.! r Jo Fetnandes Tarora ~ Mene:;;es Pzmen~ da 8'''1 VJ:;ta. ~P; aeuruaes; ~uwt.a::i·1elfas á3 16 

: V1e1ra as,urne a Pt'esldfiiCJ.a e a~. t~.~ , tel - Di:t-Huit Rosado - Argemiro de! - do Sr. Jose Júlio. de São Joho 
-------------

1 dece a confiança demom;trada 1,ur FiguetrPao - Novaes Z.'ilho - Barros da Bca \f!St.á, SP: 
·seus par~~. i Carvalho - SiltJestre Pericles - Heri~: _ do Grupo Fraternidade de Sà3 

rlõ. 

O Sr. Paulo Fender pede, en llu, a baldo Vieira _ Ovtdio Teixe1.ra - Li~' João da Boa Vista. SP; 
paJav.a e congratu.La-be com ::t. C•J- m_ Teixci1a _ Del Cli.I'O- A111 Vian-: _ do Sr. João B. L Cardooo, d• 
nussâo pela eleiç~~o do Sr. J\IJ'.í!"áo na - Jefferson de t1guiar - Caiado' São João da soa Vista, SP, 
Vielfa a quem ciera seu voto. · dP Castro - Gílberto Marinho - Be~ i _ da Sra Rosa Maria Bittar, de 

Atas das Comissões 

Comissão Diretora 
1 Em seg: . .Jicta o sr. Presidente r~z a nedito Vnlaeia: es - Nogu.eim aa Garna' São J()ào da soa V1st.a SP: 

l3··~ RElJ~-HAo REAL,.lZADA E:'\·! 21 'seguinte' distribmçi:lo; I- Moura Andrade - Lope~ da Costal -do Sr. romê!s VIeira, ae São JOã!) 
JJ~ Jt.i!\~lU UE; 1951 ' d • 27 . - ao Sr. Miguel Couto: ProJe:o de - Daniel Krieger - Mem e Su. t J. da Boa Vista, SP; 

Sob a pre~.idência ao Sr. 1\loura An- 'Lel cta Câ.il1<.~.m n., 58, de !l:lül que i 0 SR. PRESIDENTE: 
1 

- d" Sr J;_)~.-#- Mrm~o Bi.ttar, de Sãs 
dntue, J:'!C:i!Oen~e, PL't:.!!t::l-lt.e.3 U.::i ::;;.eruw .. reurgamza o MlnLSteno na.s Relaço~l' J João da. Soa V:sta. SP; 
1·e:. L.-uuüa Me•~u. l! :::.cc.etanu, Ull .. Exterwn::-, e da outras prov,c.J.ent.:•<~:), A lJS~a dE' presença acusa o campa .. ' - da Loja Maçõn:c.a frmplorios de 
berw ·~rJ.O.ilu, :tY Sec~·et.a.c.o, argcut.~ - ao dr. A10y:;.lo de Canalho: r~o- recimentrJ de 27 6rs. :senadores. Ha, ,Jn~t.Jça, de São Joã-o da aca Vista,• 
ro l'lbUelreao, ~<.r oecr~(ano, e ü .Jau: jeto Qe Lei da Câmara n·~ 4U, de Hlôl Vfndo número legal, declaro aberta a SP; 
Mona~n, :J."' ;:,up.eme . .rew1e-.se a Co-. que a'te1·a o Quaa1o ao fnbunJ! RP- se-"-"'{'0. - do Sr. Têf'Ho Pinto, de São João 
llll.,a<:w D•retoat. gional Ele.ltural de São PiiJlü e co. Vai ser lida a at.a. da Bca Vista, SP; 

l.Jev~am ae compaJecer, por motJvry ou~I'U;:. pwv;dtmclas: 0 Sr. 29 Secretária vrocerlê ó · -do f:r. Lúcw, de Sã.Q Joã<J da Bua. 
jl,l..::,i...lllt:uúo, os .::;.-.:;. J.'oUidte::. F'llll·J, 4~ - ao Sr. Joaqwm Parente; red~- · lPttUJa do a'rt da ~essdo antenor,. Vl~ta SP: 
t:lec.e~ano e .L\II4Uu~ Ul}'atpW, l.o ,::,u- trlbt11t1.o o PrDjL-l'·J ue LeJ. da Cà1no1 •l -do Centro F>spírita Pa•1lo de Ta.rs-Q 
):Jltnt.e. : n" 4J, oe H61, que a1~era o ~uadro d<i que. !Jnsta em dl$cussao, e sem de- JOH:~ Julião, de Sáo Jão da Soa Vista. 

& ala. dJ. reumao antenor é lld!l f' SecreLana do S11pe:ior Trinunul M:- lmfe U]JJoTada.· 'SP. 
sem oo~et,d._,ue.:. apruvauJ. 

E' rena, pew br. t-'rc.,,udn~e, 

&-•~nt.e L.l;.:;t.r.tJu.çao: 

!Lar e 'SNVJÇU::. aux1üare.:. e da outr.t3 o sr. 1'-' secretár1o. lê o seguinte - da Câmara Municipal de Santa. 
,.. ,e- provu;ienem.s, i EX,...,"'DlENTE Gertluties. SP; 

Pa_-;sanno a p~,·~tu do,:; t.rana;lJ,f.L, o· r-~:. 

Ao Sr. J9 &L-cretino: !Sr. Pres.dc:r :.> ua a p'.~.;.arra ~-o .::::- LTST!\ N~ 3i, C·E 196: do Sr. Luís Nominato, de São 
, Plictlo yeQJ;>r par,c t·e.dllit •J'i ~~;p_:_~~- .Josr- do R1o ?rft,l, SP; 

Ç,;n,d,La C<J. tJJ.ri'.u,a ue p·_;·~:"~<J.t.:•_, ~e.:s PfOJe'v:>: ~-n 3 de j>Jlho de 1961 da Sra :lilda .'Jóbrega, de Sá!J 
SÓ.Jrl' <tp •• c,l~"o ou c.ut. 11: aa .:..e. "1,,. - ?HJj,•to dt> u~~ ele\ C•\ma:G n~ :G:~ . . ~.r"-. f".:t,,r)cs cnntrona~ a avront,..i'ro JasP do Rio Prêto, SP; 
tn....t·o;, ,(,v-r,J (lu;:. rt'.IaLu.e:. tu;!:. :• "h de HJ:'.'l o iP r-·-,:·_.r:..: Jf> a Co:-i\:_,_·\ .!:>:"~ f)_-- :':or.r J a e Ler ria Ciima1a 71'J l:l. ~!e. C-21. bra He~in~-~ F:'ÜPe. de S. José 
f:l.n~t::o üd VL_;•.'L.Cl..l 0..1. .ti-l:.-.;u;L.'*'"" !.i.<~ .·J,J'Ia de· r::L,·J(c;c dt :\-LHl·:L'J•:.t; ;n~ 1~ ~ '2~:!-31, na (···•nrtlfll me' fi, P.to PJ·'vo, EP· 
lllt'i'I.J fJ-CJ:J. •cc·t (o~,· ~~<-.h',, ~·P'uvaau pe.ll l'uuc .. · 1. c;, C::c.'jl:r<., f' tvl.>f',<· da educar,::;rf Df) SI P\'11'() B<'..r!Jelt'o, de S. José 

Pta.uu ut: m.~~v;i:'l• :\o :.k •. ,(._-\.- -jJ 1HlCiO~Wt. cl:_, Rio Fr[to: 
S:{tL~<I·I.' t:'l;,;i',_;o,.~clc•.t:c. uü u;._·-.. P:·u_\Y,_(' ,,,, j_\' ~]j, (_':;cnr~i ·' r ea sra Al13 C'0;Aa, (j(' s .Jose :jo 

- :·:·~:;:·: ~t.:· , 1:0.nW <1 :1· J·i- ftli? .'llo:":J,;·t (i•l'lllflt·J.;-:., !' Rn PrO::~l•> . .SP_: 

Rec; .. t:o.)...\lc';JiU 1:' .'o.~l!' 

f:).._:J 'l.iJ,, ,. ... l! c u.l'i'l•-, u: 
laL.\;J.::, ,,_,v.t;,.;JJ:''' _, t:d 
bLl" t-'J.--,.. ""' 1.:.-'·(·.:~; 
c~· ;_j 

.f,') 

TI.<;Iil. ,, 
vkr u,, ,-,, 

E ·-:,". 
\•:• J.;,,Li• 

p:-/'' 
.:-\\ 
f'' (' 
p,-., 
~· ·' .. 
{ .. , 
ç )<"' ,, -, 

:-;e;,v. 

r 

, .•. -,';). 

f· c'?'· 

['. 

'• ~ 

T' 
·,, 

,_- .. 

::: '· 

,, ' 

J ~ •• 

,P.l,['' 
fi~'·: .I • 

if'T1 

" 

'' ' 

, n._, ,_, f<:.'-1' .<<1JI:J<CL'' ':"p,·P:·''fri-':J'i•_;., _,,D',_t:r .. ·f>:A~·''~·!? Bu-e!lú, de S. Jo~é 
;-•;:..-.-; qc L"<· .t. l'· 1--.w:' :->tK•<li<s de .Ba.:·:·a dt: "t· f',,j F. -t~\ 1~1 · 
;a '•'~ r;:.'-' :11·; 

1 
.- .. , 1,.-;:. i)_; S:8. ·.:v: ·1~J8 N<nninat,o d~ 

'· ~-. ,1-,:,·• ,:o F'!r, P:·,-,·o, SP: • 

,:; :r .• i;.•._ 

['; .. (: 
. )_' 

,:· 

:',J I' 

.J i 

. ' 

l'tt:·m,'t:l Lúcia, de B<t:-:-c~ '..)-.. :J c:r::·(!·r,;_~_ [\r:min::tto, de Sii·1 
]1, ' H:r> E':.:'lr; :-:'I': 

_\L,':;i,~ rioSSantr:~s,dc B:.:-~ I_";r:, S!' ,:._•.c:r·. ~>:Hf_.:'.&.. d"' S. Jos~ 

E vtL .. Mace<lo, de Ba:·. dor>~:'; 1 ":~;-~>,~~~:r;, .. _,.,,>." I•ilho. jtt 

.'1.:: .;;;t G\JOlCS, de B;,;;r. i:: I/,-:~~ ( '~;c:~::: ~:;::~:~·C'-' S. JO:::~ 
L l:JICf' de Melo, de B--,:-: 

h.~:.:t> Serv.l Gomrs 

~-. ·n~dL~o .. \"1daJ, d€' B~- D>_ Jos,; 
·, d, :-. 1 ;·.·'r . ~ 

C!tinn Pr1·e1·a Novo, ::12-. r. 1 ,, .. ,. ~'1·rs, d0 S~:t 
j Jc. -, r1'l r: ''. ,...., ''l •·IJ: 

tt~:a A.ugt:~ta Ril}eiro,( ca. se·" '!i'·-:_.-, f?"?.il::', de S. José 
.::!?; , de> -:r'.i.:J f':i'~·"'· f"': 

.__ ~- 1 .: f<" 1 ar.r·'co MDreno, de1 ~ rj"~;·~;~ ~;;;~'3n·~};·;--ro ... ~?lh.l!'r>.to . .-. 

a_,_,.L.""' ~:_.! ~~~ ·a. Vefil LU,::ia. Mol~, d.e. ~r-',., v·~ ... ·,...,~.'~--~.; E1:Ve~ de s. Jfiltt"· 
1 ::::L .~.,·a, C:?; ., 1 do 1-lio f'ri.w, SP! 

'( 



.-.... ... f. 4 •• .n t crp- e .r a DIARIO DO COêlC!l1:3GO NACIONAL - --~--- ----~ -~~~==~=;;_. ~ 
SêÇão n T Juli!O de 1961 

= ~ "~-- ,._ ... --~~-----------~~--- ----- --.,.... .... 
I 

Da Sr»- Cr:rol:na r-.rcnezzs, de Sãr>! Do Sr. C0-eUtt) J, Oliveira, de E5o] Art. 2.Q- Esta 1ei entrar_á em vi"! Parec2r n9 273, de 1961 J .:> do H o Preto. EP: \P;>ulo. SP; gor na da:ta de sua pubiJ~aew, -:no-1 
~....u t:.r. J\\,,,usco Ro1ue. de São J~- UJ Sr. B.::uno Furiah, d2 r::::o Pau- gaG.as a3 (Ü~-~osi~.ões em contra~rio. j • lo •P· 1 p · Da Comissão de Finanças, ~h. 

,.. -··" h t'J.,u ..., • o, B ; C!lm<:ra d.os Deputado'", •m 29 dcl p · t d d 
.J P 

l r• d s J · s t "' ~ ro1e o e Lei o Senado nQ 7 :·Jc 
1: ~r .. all n ,O':j_Ue, e . Jse Do r. l<üu~ o 1\hati, de s::c rau· junho C:e 1!:.51. 1· 1 O .~.[; ;:'r".u ::,p, IL. SP; 959 que disp6e sôbre a jranr;·;,:r! 

J-·· ~!. J·--,., \Jr!ra. de s. Jos6 do do sr. Kascimcnto Fr::tn~o de ~:Jo J..s Co1;:i~sões de Const:lu;r.ão e'j postal e telegráfica para os Pai !i-
E , .,'·O, EP: .f'aulo. BP; J.;...~:t<,.o. a de Segurança Nccio;:.al., dOs Políticos Nacionais • 

... Hra u 11'Jc'1in~ ;'.iTeS, de s.:.a Do s~. W'ibcrt. l\1artin3, de f'ão I Re:ntnr: Senador Mem de Sf. 
J C1t Rio ?,ç;•.o ~P: Paulo ~p;· I a 

D< Rf,! ~.1n~a O.!;·n;:~rs. de S1o Do Sr. G~brirl I::tcmi. Ú' s PJ.n- F;"'.", ".".Gf n9 27-::, cl.e ·;~"'... o projrt~ d~f\ lei CM a,rê-C'o rr'_;-r".l. 
J LlrRioP1,:ct::P: lo.EP; • - v 1vV.1 <+f'~~'lCOmJSí":"'OC01'110p11'f'Cel'Ol·:-;.•)· 

TJ.1 Sr3 Anarre~fn Sll\"R, de Eãc Do Sr. Artur \';lcry, de s~o r.:.a- D·· t;o:•·tss(o da ConsW:..:çz;0 e brf> f'ile ofr":'é'~;t o M;n~strrio d'l Vi1''"'J 
J t't• [·iio Púo. t.P: 1::::1. SP; J:t:!·' . .,., ~.LUre 0 t•,·ojco ele J~c.n-• e Obrrs P11h.I::":JO: (T)cp~rt.amrrtn rlrs 
A l:l Sr., ··:nl .,., Ber.:': de S5.o J::-.::" n~ E,r. 1\rt.nY 11-::..!cs Lh.", C:c s:.J J;· ·r)' n.~ G.i, C.J 19G:l Q1.'3 di:pôe cm·~rio;; e 'J:'Pl?vrsfn<>) i11'f't'11Prirrr·1+'> 
... l:o P1:tu s;~· PRtllo, SP; sov ~ t.J i.ils~a/.ac·:Jcs dcsun.o:.us a a! 8F~~·arlo pc'f) ple;lárro q, SPn~1o, rm 

D:1 Sr. Lfnr•,·do B:>...:to. de ~:ic Oo ~·r. D-.:>mhr.o::. 2\.:.•d:.-:o de S.S.o P.-::. :.::1!~· t:?o Senado F€.;:;,al e S-.'"'" .. ~.1 de 7 df' noyemb,.n de 1or;q 
J ·.:1r F:r1 PI'!c C'P: ')r·ru:O, SI·: · ' de• c :ros pror·r:tcnclG.J. ) ~··~- o ?ar!"cer dS"UI>'P 11'Iini<!'· .•. ~, 

~:1 f-': .ll·'"· B.~n·t:>. Cc E:io Jo.<:,2 df' D.l f .... ~·;·~<c de~ T ..:.~::.·h::d.o::.>:; Rr:.:'.:::r: ~n:te.o.r Jc.~.fçr::>n d 3 ' ('-:•nr::'<>, _Ti""OT0"~menfe. n'.'h fl"'i<T·<':<a 
Ii. r r··· to. t:P. ~r r:.<> Tr.1!t'·. ~ .... 85 c: c r:~,,·, 0 " T':'rc' J: , :1::.;u:.:JJ·. D"l."' <'nnhr1a. c.,n'l a P'I"'nr" n" ?. r"·1• "~ 

C:1 Sr:J._. '.I'l-ir P:>.,.rín:l., de Sãoj··:~rn G.o r.;':!d:l d2 s.1u Panlo. s?: · ,,·. ~ .. f • i·c:"'n~afll'l: P'l nro1é'>D1'1 <~ n"''"<:l r ..... ;l~.-
J '<;· rln ~.lo r.it(, SP: Do Düt-~ório C?r~rrl dDs r.st1,rt.J.n- _A_~·-·-: !.···.,0 DJietDra subme.e ~ Con- ~::>o d" 'T'rPn"Tlortes, Comunicaçõi's e 

t.;o ~~· J"~;, :\1•cria. r'c e .lo Jo:::,é do· .f's da un;vcrsir.['de d~· SJ.o Paalo. "'lCl-.:.:: : .. n uJ Senado O P:-OJe.o dZ Obra<:: Púb1iras 
r. ' Pr'·+o €P: sp· ne:.o:~~::':'~J .~~-~ 64, de 19~J, \ue aut~ri- A comis-são de 'Fincn,.sc:, ao e·r~.;Pr 

D _Sr !~ítr nurr,brc. de S. Jcs& da comi!=:~ão E;t!"dna]lff D<>!'r'":"l r7n ....a. a .. ~.a ... ~lo dQ G."'bmet .. do V1ce- seu TI:Iff'Cf>r, anrovado f>m 14 d"' l"l'f,,_ 
d '?•!" Pr~to. f:P: E.."'co:·a PúUica (Wf'rr.orial cc'Jl 5Ji P.c~.:.L . .:.z.:L:; c.J. Repü~hca para o. exzr- hro de 1959. apenas com o voto vrn:i~c 

f)J ~ra .'l[tr" Amaral. de s. José as<>'n'ltmas). de Sf!a P;J.'l}O. ~ P: t~clo c~ :...~r-3 funçcr.>s de Presldcnte do eminent"! <:!eTHltlor rP.i<>ilo nr r 3o:-
d· ·.;o P•:to PP: Do Sr. Otandir Montf.'iro t\• S~o des~'\..~:ça. . '-1 ; • t~o. auto-r do "'nroteto. ~-á .. haviA !"l)re-

no Centro Es~írita de Rio rrf.>to Paulo SP: ' · ~ A_,._ .... •~"'J. .~.cvera provh.enc.1r a m .. c'aõo a emenda mPncion~da. rPC'1'."'f'Tl ... 
f:P· Dn Sr. Miron Resník. de São ,Pau- c\u:s.;o G.- \<...bano Orçampnto, an~.m.J-1 flo-1hf' sua anrovação pelas lon""as ra ... 

t)a ~r.1 Alrin'l Amaral de s. José lo SP' mm,r, no ~ubanexa do Senado Fe zõf>o; l'!riuzida.o;. o • 

Ô"' Rifl Prêto BP: 1 ·Da Sr. Wlc:v Pessoa. de São H 1 .. C:eral, p:..ra. a manutençúo do '..i-avi- ' A~im ~Pnr1o ren~til'ldo a. sn..,.e<:+!io 
Da STa. MerrPil"s do Amaral. de lo EP; nt:~e qce se pret.ende lnstalar. n/) Mln;sf:-'rio '(l'q_ Vi•v•ã P ("ohl"'~ p~ 

S .Jwé do R.i(l PrP.to ,c;:p; Do sr. Brasilio Chirincon. de s""o ~?di! obs~:-. a.aprovação do projeto blic~". 0 tPor de um~ ~fl'lPnda ·H r
1

~: 
Da Sü .. FrrP'1ndn 'Toledo. de São Panlo SP' QU ..... é CO:lst.tucl~n~l. · . iPit.ada por p~tq r.nrnlcdin. ,.,t.,..,...r,g 

Jo"" do Rio Prêto BP: Do 'sr. Jos-é CGriolano de Sf.o Pau~ . Sal:'! das com1sS?es, 2 de feverei~o dhnte d~> matéria vencida não h!!ven .. 
Da Sra Janr Costa. de S. Jost> lo. SP: de lE:il. - Lourn:al Fontes, Presl· do tt> · 1· 

O r Rio Prêto. SP: Do Sr. Antônio Ferrada da s1·1- (tente - Jefferson de Aguiar Relator ll'_n · ria ou argumcn os nov-0s a . . . . ' ex"~,ml"lr. 

de S. J-13é vaD~P~:'. Lueí'ano LaCC!lJbe, de São ~:}l~;~tr:__ P~~~es Carn!~o~sz~ den~:i~i S:'ll!\ das Cnmi~o:fípo:. ·"",, 31 ifp ,,,...,fo Da Sra. Nil?a Bozeii. 
do qio Prêto 8P: 

Da Sra. Isabel Amaral, 
J'Js"' do Rio Prêt0 SP: 

Paulo. SP; Krieger - )1ilton Campos - Lima de 1961. - norl1.el wn~oer, P"~"""r1"~ .. 
de São 

8 
d t Telxeira te. - Mem de Srr,. R"'1atnr. - JOI1"'''""-

Do Sr. Jo"é Carlos. de São 
Pa~o ;p~ E mound Jafe ·, de São · Parente. - Lopes (1, Cnc:ta. - Fer• 

José Do Sr. o. Cunha Lima de São nranties T~?;._orrr.. - Fawdfl ~,h,.~Y'. -
dr Rin prf\to SP: 

Do Sr. lronilrk Bozeli, de 
d · qni Prêto SP: 

Pflltlo SP: • 11 oqueira u..u r;arnn. - Barros cnrva• 
s. José Do Sr. M. Ferreira. de São Paulo, p lho.- Dix .. Huit Rosado. . 

Da sra. Nfll"r-olina Costa. de São SI'.
. 1 arecer n9 277, de 1961 

Jn~"' do Rin PrPto. sP; Do Sr. D!l nilo J. Fernandes. de 
Da Sra. Urânla Gi"rheto, de São São P::wlo SP: / 

J')""' .i o Rio "Pré to c:'P: Do Sr. Jo~ué, de Santos. SP; 
Do Sr T niz wnpseca. de São José· Do Sr. Antônio dfl União EVan!!P~ 

dr Rin PrN0 ,sp: lica da hrre,ia Congregacional de 
na Sra Hi!rh CPsar. de São José "S 8 n+ns SP• 

Õ:"" Q;n PrPto SP' D"'.S Es('olas da !gre.ia. Aultrmon-
no Sr. ,T<>~U" 'J'i'onseca. de s. Jost'> tana de ~antes. SP: 

Õ< R1o Prêtn FP: Do Sf'rvi~"'n ~oria1 dm: o\ntlo-og .1\lu-
D"~ Srfl . "P<i.n"' rarvalho de S. Josf.> nos dn "Mil e Cem Pais". <le San~ 

d.., 01<1 pr~+n P.P· · --..... tos. SP: 
nn Rr 'Vq.,,.., Coelho, de S. José Do sr auaríno F. Santos. de SO· 

Co B1o Pr€-to. SP: ro."Aba SP: 
D'a s~a. Janf>t<> Dabore, de S. José Do Sr. Lino Dnminrrns de Oli-re!-

dl Rio Prêto. pp; ra .. de Votuporanga, SP; 
Da Sra. P.•!l"ir Nóbrer;a. de S. José Do,Sr. F."Uce de Uh<>rl?ndij:l t-.;G: 

dn Pin Prêtn 81?: Do Sr. B'P''lrd de "11'ari<'~ Boiteux. 
Da Srtl Gf>Of"•ina D'lbore. de São da Av. Rlo Branco. Rio. GB: 

..lr·b {ln Rin Pt~to PP: 
Do Sr. G<>P"'n nomrs, de s. José Da FedPra-:-ão Int""P~+àdu~l dos 

de Pio Pr,;f 0 SP: t'ra~-">.,,h!lfln"P~ Pm F<:.,.,l)Plr>ri'TI"ntn" 
Da tfnr>;(lq(1p l'spirita de S. JO"~ de li'n<:j)11) d0 ~iO dP ,1<H1PiTO (me~ 

do RJn PrMf\ pp: morial C'lm t:n a~sinP.11traf:l; 
Do E'". Domingfls Meciano, d::o S:'í') na C'flntar& Munlc~p,'ll de Santa 

Pll"lo SP: 'M · RS 
no Sr. Mário Abate. de S. Paulo. · ana, · 

SP· Ofic:o: 
Da ~r. Aristides Arruda, de :3í'i.1 

:P~•l]O c;:p• 
Dr> Sr. Paulo Xavier. de S5.o P:t11 

lo. ElP: 

Do sr. O"Y" 1 -1o Batista 
d1 <=l. Pa"1C' cp· 

da Cruz 

Eío 

Da CJmrra (los n~,ptnrf"'s 
t.r3f, rr~!'m:nho.ndo aatê:r~!o 
gundo pl'cjc!.c. 

11.· •• 
do se-

Pro,~efn dJ Lei da r\mcr: nQ G1, 
1 de 1931 Do Fr. Lrcn Dkval:ldan, de 

P.""l" .c:p: 
nn f:r. Slmüo Cb1r~":ntsk. de 

Pr···,.. cr: 
S:'!f' I (!'if. 0 3.9n~B. Le 1958, na c: .... ·1r8). 

T">o sr. Anl ênio Curi. de ,.S. Paulo 
f2P· 

DC' Sr l\1"r'lr>ir p~.,..,.ri."a fe A.nd•·n. 
d( rll' Ri',..., P'1nlo cp· 

nn E'" Franris<.:o de cicco. r1f- Sã" 
r'ln1o SP: 

Do ·sr. Ja:.r Per('ira. de São Paulo. 
St: 

no Sr. Cid FrtU'~CO, de São Paulo. 
SP: 

Do sr. Miguel Feres. de S. Paulo, 
SP: 

Do Sr. Roland G. d'ebara, de Slr 
Psnlo SP: 

D9. nc.n: rert~·riin t""l n ç 2, da 
1e~ta. b, C1:J artu•o 102 do E<:'alrl!o 
d0~ -:r: 1ifn.r!'.s n~·rcto-1(·; v<:> ..•• 
9 êSP, r'e 2 ela s:o<';--,:t:ro (JC HA6, 
e d4 cvtras pic;·•dê':"ZCJIJ'>. 

O Co~~r:?S<:(I Nacivr::'ll clrr~r1:1: 

Art. 1.r- Os art:~r~ 1r~ e 10::1 d') 
Estat:1to de" Militares pD..S.:.~m n ter as 
<:cguintes rcL:;c;-ões: 

"Art. lú2 - Nenh'.lf11 Ml~itnr pod:>­
rá contnnr malrtm0n.o no pdmeJo 
ano de s~rviço", 

Da Comissão de Finanças sõbre 
o proje~o de Resoluçáo n.0 64, de 
1960, que dlspõe sõbre instalações 
àestmadas ao P1 esidente do Se­
nado Federnl§ e dá outras provi­
dências. 

Relator: Senador Jo~quim Parente. 
A douta Comissão Diretora, tendo 

em VIsta as relevantes funções ou­
torgadas pelo Constituição Federal ao 
Presidente do Senado, apresentou o 
presente Projeto de Lei, propondo que 
lhe sejam destinadas área e instala­
ções adequadas ao exerclclo de seu 
mandato, na parte do Palàcio do Con­
gresso Nacional sob a jurisdição desta 
Casa Legislativa. 

Determina, ainda, o Projeto _que, de 
conformidade com o que dispõem o 
Regulamento de Secretaria e as Re~ 
sc-luçôes que o completam, o Gabine~ 
te do Presidente do Senado di.sporâ 
do indif::pensá,·eJ pessoal, devendo, ou~ 
tros~im, r. Comiszão Diretora provi~ 
dt.nc~ar, anualmente, a inclusão no 
On:ament.o da União, das dotações 
nec;;ssárizs à manutenção do referido 
Gabinete e à execução dos serviços 
nC ;~ CJm'JreendidC'S. 

Na jm;HficaUva cta proposição, de· 
ciPm a Comiss!:o D1retora orsta Casa 
rpte t~ac; r.1ediáas s.e impõem, a fim de 
se discmünar a matéria, atravê'~ d, 
PJn rllploma 1::-ral, at~ncte'ldo-st> a qu" 
em 1ace da dn;lltciclade c'.ll.s ·funcõ­
do tifn.a: da presidi'ncia d~:-ta Casa, 1 

nio ch.p<'le êle, nesta C~pital, como 
no 1\;:J ce Janeno, de gai:Jin:.>t::: pró­
~~~~ e ele instalações espt:ciats de~ti­
:1f! :!c~ ao exercício ele 511as funcõc.'> 
":-:t.!flr..!cnte l~,::adas à virc~pre::.iC:O:n­
::.a La Erpublica. 

F-·t'l comfss:'!o, julgando oportuna-: 
e nerc."s:irias as prnvidén!?ia<> tomad?<: 
tx·Ja douta Comissi1o Dirf'tora, é dr 
i--p·niào que o Projeto de Resolução 
deve ser aprovado·. · 

Do Sr. Al:lo Libonati, de s. Paulo. 
SP; 

Do Sl'. Odttir Ferreira, de São 
Paulo. SP; 

Do sr. Arnaldo Gomes Pires, d-e 
São Paulo, SP; 

en1a das Comissões, em 8 de. junho 
de 19ü1. - Daniet Kneger, Presidrnt-E 
- Joaqwm Parente, ReJnWr - sauto 

1' Art. 103 - Os alunns de pgro1a Ramos - Rui Palmeira - Fernandes 
de forma~ão de of~rH!I'> e cs da Fsc ~l:l Tt L'O. a - Lima Te:u: ~a - z..·ugm·~ra 
Preparatória, submPtlnos ao reg;m:) 1l da Gama ,_ Barros Cn--•·a.:rw - T'i­
de internato, n2..o podem contrair ma- tortno Freire - DixpHuit Rosado -
\,rim6nio", Lop~""s àa costo 

Parecer n9 279, de 1961 
tJa Comissão de Cnnstifu;,.·fio. tt 

Justica sôbre o Projetn dP- Decreto 
r.eqislatívo n9 3, de 1961 (nf,l .....• 
62~Ap61. na r!fimn.ra). G1JP. mrmtfrrr. 

...,. o ato do Trihnnal de CoPfn~ da 
Uniiin denermt6rio de regisf,.o nó 
contratfl cPI~>hrado enfrp o n.r;n,;~ .. 
térío da Jvc;ti('a e NeaflciM Tntt! ... 
rioreg e a firma "h:m1lr€.~;:a dP P.n .. 
.f!en1>aria CeíD [,Mf1. ". pnrn cons ... 
trucõo de vm telT1~irn para nm .. 
tan"rt de oadn na R.~cn71"f Aa.-f~""1tt 
Arth11r Rprnardes, em Viçosa, Mi­
nas Gerais. \ 

Relator: Senador Nogueira da a ama. 
Examinando em sessão de 2Q de de­

zembro de 1953 as cláusulas do têrmo 
de contrato celebrado entr~ a Oivisfl.o 
de Obras do Departamento dP Admi­
nistra<;-ão do Ministério da Justica & 
Negócios Interiores e a firma "Em­
présa de Eng-enharia Ceiu Ltda. ''.para 
constrn<;>ão de um telheiro para ma ... 
tan\'a de gado na Escola Agricola Ar ... 
thur Bernardes, em Viçosa, Esffirfo de 
Minas Gerais, o Trib1mal de Contas 
da União, não obs+ronte dito rontrato 
decorrer de c-oncorrência pública re· 
p-ula:rmen+e reali?ado e de tf'r;-m <;ido 
cbservadas as prr..scricõe!': IP~ai..:: com 
e npre~entR'f'ÚO dos rlncumcnto~ reqcte .. 
ridas. houve por bem rrcn~:.A"-11-P re­
Vistro, ~>m face da imn'l~<>ibili.'lnrlf> rl& 
n~"'C'U":ÍO ctrs ~"rv:rcs contratu:l.i.s den­
tro de sua vin:énC"ia. 

Ccmunir::td? ~') -:-\'Ii~;~<tr:rio ("., .Tn<::; .. 
~:ça ·~ drci•:i.n f'1'·:1:-cr3t-íria dP r,- dst-c 
e t'Xpirado "T1f""'C' lf'2fll, fnt nr 1t- f> alo 
enc!!minh,1do à norf>riRráC' c1 ., con­
r:-r"~<o 1\'a"icnal. n:1 t"rm~ d" C"onf:ti­
t\1;"ão Frrirr:tl. tpndC' em vt~t., que .': 
rcf~rida S::cretnr!a ririxntl <if' r:nrrer 
n nre'7o p<;tab?l?ri!io no art. 57. da lei 
n1" 830. de 19.f9 ~rm ~·te sr '', 1E's1'f> rta 
faculdadP preY:!õita, para 1nt:-rpl'\~~ção 
de C1'1'1lo•·pr rPC'll' so. 

Os fundamrnt('S da reruf'R do re­
ghtro orlo Tribumll ctr cont:l'- s~" in .. 
teiram('nte nroc~>rlor>tp~ P Pnr,.-.,ntrr~m 
arri'Ilo em disposição legal qne rer-e o 
matf>r~a. · 

A Comissão de Just.k,'a maniff"stn-se, 
as.~im, pela aprovad'to dn proirto. de 
p0'1f.,., dP vi.~fn, Jur(rJ\co~const'lllcion'l.l. 

!=:fi,"' das C'omk<:/iPs, pm 111 ilr maí(l 
de 1961. - Jefferson de Aguiar, Pre .. 



sfdente. - Nogueira da Gama, Rela-1 vldades a que se dedicam com extre· 
tor.- Daniel Krieger.- Ary Vwn .. lmo sacrifício. A tradição, por isso jã 
na. - João Villasbóas. - Aloysio de consagrou tal data como o Dia dos 
Carvalho. - Heribaldo Vieira, - V e-, Mineiros, Dia do.'i Trabalhadores nas 
nãncio Igrejas. Minas de Carvão". E mais adiante: 

Parecer n9 280, de 1961 

"0 projeto que ora submetemos à 
elevada consideração da Câm:?.ra dos 
Deputado.s, visa completar o reconhe­
cimento que a NaçS.o deve aos bravos 

Da Comissão de Finanças sô~ traJalhaoJor s nas Minas de carvão ' 

cia. desta Coniissão. verificamos que 
o assunto escapa à sua. alçada, 1sto 
é, a matéria não influi na despesa ou 
na receita pUblica. deixando es!;a. Co­
mis.süo de oferecer parecer sôbre o 
p1·ojeto. 

Sala das Comissões, em 30 de maio 
de 1961. - Daniel Krieger --... Pre­
sidente. Saulo H.amos, Relator.- Mem 
d.e $á _ Silvestre perzcles - Joaquim 
Parente - Rui Palmeira Lopes da 
Costa - \litormo Fretm - Dix·Huit 
Rosado. 

Parecér n9 284, a~ 1 ::1~ 1 

Parecer n9 285, de 1961 
Da Comissão de 7'ransporte!.' 

Cumunica.ções e Obra,ç Públicat~ 
sôbre Projeto de Lei do Senado 
n.g 18, de 1980, que autoriza a 
emissão de se'os postais c1memo• 
tativos da transformação do atual 
Distrito Federal em Estado _.a 
Guanabara. ~ 

Relator: Senador F:ancisco Gallotti, 
O projeto merece aprovação. 

Oi fet>tejos de cent::: .. ~.rios de cid~­
d.es e comem)rações de centenários ô-3 
nas-cimento de ilustres brasileiros têm 
merec~..:o edições filatélicas, oomo nâo 

bre o Projeto de necreto /Legos-1 Em nosso pais, constitue verdadei­
lativo n9 3, de 1961 (n9 62-A~B:, n. mania a in&tituição de dias dedi-
1ta Câmara). que mantém o A~=> cactos a diversas ait.vidades. Temos o 
do" T'ibunal de Contas c1· Untao dia do soldado, dos comerciários, d~ 
denegatório de registro de con• indw.triários, dos bancários, dos na­
t. ato celebrado entre o Ministé- morados, dos pais, das tnães, da pá­
rio da Justiça e Negócios Interio· tria, da repúblíca, de Caxias, de Deo­
res e a firma "E~prêsa de En• doro, do Trabalho, de tudo. O dia do 
cenharia Ceip Ltda", para cons-~ trabal.ho alcança todas as classes de 
t ução de um telheiro para ma- trabalhadores. 
tança de gatto na EScola Agrico- Se começarmos a especificar as att­
lt: Arthur Bernardes, em Viçosa· viàaàes trabalhistas, o ano será pe-
.Minas Gerais, I quf'no para a distribuicão dfls dias. 

ser .. J.tori.3arta a p'l'lis~i'i. •. de selos pro-
Da comissão de Constituição e · posh. para a comemoração da criaçiio 

Ju~tíçu, sob1 e o ProJeto de Let ao do Fstado da Guanabara? Justa ma­
se,taau nmli.e•o HS ae J9ê.J.queaa- nifestação. ) 
autoriza a emlssáo de selos pos~ p,~la aprovaçio . 

. . Teremos amanhã que atribuir dias 
Relator, ~en~dor J~a~u~m Parente·, ao.::. carpinteiros. pedreiros, ferreiros, 
A.~ examp1a1 a:S clau.:.ums contr~-~ m?cânl.cos, tece1ães, etc._ 

tut:u; do termo fumado entre a D1- Seria um nunca acabar de dias fe-
VJ.Sao _d.; o~ras do J?~part_amemo de. rianos. 

ta1s comemorativos da transfor­
mação cio atual Distrito Federal 
en1. Estaao da Guanabara. 

Relator: Sr. Caiado de Castro 
~dmllllstra~al? do Ml~I.Steno da _Jus- 1 Não encontro razões plausíveis pa-

{;Iça e .HegoclOS Interlo_res e_ a flr~~ ra 0 atendimento do projeto, embora Não menos importante nem menos 
Empresa de Enge~hana Ce1p Ltda .. • I lhe reconheça. a constitucionalidade. s~gni!"ic.:ttho do que a criaçao de 81 a-

em Q)le. esta empre~a se comprometia I Sala das comi>Ssões, em 3D de ~ar .. slüa, a 21 de aunJ do coL·tente ano, roi 
construir um telheuo p~rt matança ço de 1900 _ r~ourhtal Fontes, Pre ... \o actven,o, na mesma data, do &~ajo 
d.e gado na Esc~la Agnco1a Artbur sidente _ Lima Gutmarães, Relator da uuanaoura, em que se CransformJu 
B~rn9-rdes, ~m Vu;~a, no Estado de _ Argemiro de Fiqueiredo __ Rui o R.o de Janeiro, ou melhor, o anti­
:Mma.s .fierais, o Tnbunal de Cf!ntas Carneiro _ Aftil!o Vi?'OCQua _ Milton go Distrito .Federal. 
da umao resolveu negar-lhe registro, c vo~ Menezes Pimentel Toão 
tendo em v:sta a impossibilidade da ff' sbÓa;- - ' Com_ cêrca àe três milhões e meio 
execução dos serviços programadas no V 1 a • de hao~~antes, com a s~:~gunda ren-1a 
contra-to dentro de sua vigência do paJS, com os seus conceltuauos 

· cer .. tros de e:stuao e de cultura, cvm 
Reconheceu () Tribunal de Contas Parecer n«:t 282, de 1961 àS SU\:1.3 glOÜU!:úl.S tl·a .... çüe.s Plnlt!Ci:l5 

Sala das Cc..:aissões, e31 27 de Ouíu.­
bro de 1['5:'.- .Franctsco Gai/otit, 1-...::­
sidente e relator. l!.ngênio Barros. ·­
Ar.v Vianna. - Victorino F:'efre. _.. 
Fausto Cabral. - Coimbra Bueno. 

Parecer n9 286, de 1961 
Da Comissão de Fmanças só' ··a 

o P1 ojeJ.o ele LJi do Senado nY • i:l, 
ue .i9õ0, qu.e auwn:;;a a emtss: . .tJ c!« 
se.os po:<.iais comemorativos ~a 
tmnsj01 maçú.a do autal iJ<sl . . a 
Federal em. Estc:Uo da L llU.na.Uu • .l. 

da. Olli~o ~ cumpn~ef!tO das. formali- com as suas belezas sem ;Jar, com ~· 
da~es mdispensavers 3: le~alldade do Da Comissão de Legislação So• . seu povo oravo e generoso, 0 Rio R~latol': Sen'ldor Saulo Ramos 
con~:8.t'?. con;o. a reallzaçao d. co?- cial, sObre o PrOJeto de Lei da c1xaçao e cereoro do B:~asil, semprf' " . . . "" 
o.>netlcta publlca. e. a apresentaçao Câmara ng 130 ~e 1959 (Proj~t.n aspirou a autononua, que l)ó agura . ?~ auton~ do sa~~oso Sw~ador At-
dos dOCumentos ex1g1da&. de Lei no 3.691-B de 1958, na Cà· .:::onquistou, com a trauster:!tlCla Ça .. tll.o VIvacy_L.:.a, o pLe~eme p.o. e_Lo au• 

_ b t ·t . ~ maral, que znstltui o "Dia ào metrôp .. )Je para 0 planalto .::entrai 

1 

tor~"a o t'oaer bxc~u~IVO a em1tu u ... :a 
Nao. 0 s. ~nte, fel a . a comuntc'lçao Trabalhador nas Minas de car- . · sene de selos poda.~ comemui'a. .. , ... s 

ao M1_n~ster1o da Justiça do ato de- vão". Elevado à Categoria c.e EstRd.J, o da tran.:;funnaçao do ··.nt.';!:~J u ·· ... ,u 
negatono sob C? fundamento acim_a antigo DJ..b:LlÜO .Ft!deral terá, ae a,;o· 1 h:~deral em Estauo d;'L Guanabara. 
me~cionado, detxou esta Secretaria Relator: Sr. Paulo Fenà~.': ra em díame, como umct<~.de a·ltôH(.· 
expmu o prazo legal previsto no art. 0 presente PrOjeto, de autoria do .:na, papel da mawr re.,ponsal:lilina- A proposiçâo fui atnplameute ju.:;ti• 
67, da. Lei n9 830, de 1949, sem que Sr .. Deputado Antmllo Carla.:;, instilul de, pois, se. de u~ lado perdeu os fo- :ticada pelo St-u autlil', eom o IJrHu-~.; a 
fósse mterposto qualquer recurso. o "Dia do Trabalhador nas Minas de ros de capital nao de.xou, comJ Es- que todo o .Senado e..'itd.-\la.ac.;s .. um. a 

11. d b e que ronstituiu sempre a m:~.rca .. j .. 
Reconheceu a douta Comissão de1 Carvão", fixando o dia 4 de dezem- t~ 0 da 9:uana ara, sob 0 ponto de delével· da. atuaçáo de Attúw v 1va-..:• 

Constituição do Senado que as ra-~ bro de cada ano, para a sua c . .3lebra- VIsLa PO~l~lCO e cultural, de o·:ura.r qua em nossa VIda pública e, J:l.,):-.:'_.~ .. 
zõe.s da recusa de registro do citado ção. uma po~JÇao de vanguard.':l. ao .sew da · dG, nas lides pa1'lamentares, com r'! .. 
contrato encontram fundamento juri- Enviado o Projeto ao Senado, rece- Federa~ao. Jaçã.o ao presente pro'~to, en~au. a 
óleo na.s disposições legais,que regem1 Oeu p~rec~r contrári? da Comr.~ão ae eminente representBnte e.:;p 1ríto,:..,.,.,, .. 
a mr.téria. \ constltulçao e Justiça, que acampa- li. Nada mais justo e oportuno, por- r.eniie. não co!ocou, apenas, em ta·,..,r 

. _ . nhou unâmmemente o parecer de seu ·tanto, q.1e fe.:;teJar-se o evento, na rca- do mesmo. a sua mteh<Jência, m>..'S, 
Esta Com1ssa~, ~o ponto de vtsta 1 Relator, o Senador Lima GuimarãP.s, iidade de uma re1evànc1a lmpar, e tai também, 0 amor que sempre dedicou 

de sua co~petêncta, nada en~ontra 

1 

flgura de relêvo no Partido Traoa- é o objetivo do presente projeto, que ao Rio de Janeiro, d~ cuja Hutonom,.:~. 
que_ f!OSSa Impugnar, a resoluçao .:10 lhL<>ta Brasileiro e de cu1o desapareci· autonza o Poder Executivo a emHir, foi dest.-t..:ado e indOmito defeüwr e 
egregiO Tribunal de contas da Uruao .. menta ainda hoje se ressente o Se- pelo ·Minis!:.erio da Viaçi~o e Obras por C'l;a tr»nd'orma~ão E'P.l E."itado r:·-~~J 
manifestando-se, as~.im, f~vorável aos I nado. Públicas Departamento Nacional despendeu menos Mfou;os, es..,ravo qu.~ 
têrmos df? p~esente ProJeto de De- Embora considerando constitucional dos Correios e Telegrafas - uma se- era da constll;mçao. 
ereto Legtslatlv~. 0 projeto, o Senador Lnna Guimarãe..;;. ne de selos postais comemorattvos aa \ 

Sala das Com~sões, ~m q de junho não encontrou razões que justificas· transformaç.to do antlgo Dts~nto .te- O projeto. meramente a!;!tO!'izat·"o, 
de 1961. - J?amel Krzeger, Pre:::iden- sem a sua aprovaçáo. fazendo sentir, dera! em Estado da Guanabara. I rece~eu em€'nda de ::_e::i::t'"lO da C;J .. 
te - Joaquim Parente, Relator ~ com propriedade 0 verdadeiro bara- m1ssao de Con.,tltUJQao e Ju.::;tH;a d 
Rui Palmeira Saulo Ramos - te~mento dos.sas' homenao-ens que Sf> III Sendo o proJeto méramente au- encontra ~uanda ne.s'a Com são, a. 
M_em de. S4 - Fernand~s Távora - pretendem Prestar descabidamente, a tonz3:tln~, n_aaa l~a •. do ponto de V !cita~ semelh?nça de t.an' .,s ou li-os q1'2 l .. G 
Lzma. T~z:reu·a ·-:- Nog1.re_tra da Gama cada classe especifica de- atividade. 

1

. ~o.nstitUcJonal e JUUdico.. tlUe o m va-,, sof!·p.ram oh.feç~o de nossa. partt!. 
Vztormo Fretre - Dtx-f.l1Jft Rosa- Reconhecendo a procectencia da ar- ae. ~ Petla. aprovaçao. 

do - Lopes da Costa. gumentação do saudoso Senador, e nos · Cabe observar, poiém, que~ o seu Sala das, comissões, em s de junho 
têrmos do Parec~r _aprovado ~ela Co- . art. 1"' fala em transtormaçao 'cio· de 1961. _ Daniel Kri:Jqer, Pre:;=.dên':.>!. 
m1ssão de ConstitUJçao e Jtl."tlça, esta I atual DistriLo I<ederal em Estado da 1- Saulo Ramos Relator. - Me1n de 

Parecer n9 281, de 1961 Comissão opina pela rejeição do pro- Guanabara" como tena de ser, Ll.ma: Sá. - Joarruim Patente. _ Rui Pal• 
. ~ . ~ jeto. vez que o pro;eto foi a.pre.sentado em 

1

· meira. - Fernar ·~s Tá.'),~a. ~- Li1m1 
JJa_ Com1.ssao ~e Constztutç_ao e 1 Sala das Comissões, em 9 de mRr- 13 de abril de 1960, antes da da~a, Teixeira. - Noqucirf1 da G::r.ma. -

Justzça ao ProJeto de Let da ço de 1961. c. Lima Teixeira, Pres1- da mudança. Ban·os carvalhf, 
Câmara nv 130, de 1959, na C1.- dente. pauto "YJender Relator. -:- Me- • 
mara n9 3.691-B, de 1958, que nezes Pimentel _ Ru11 Carneiro _ Ora, para ser transf?rx~.1atlo ~m lei Teleqrama~ 
institui o "Dia do Trabalhador Caiado de Castro _ Lobão da Silvezra. , agora, depo1~ da tra':"lBterencta d_a ~.L-
nas Minas de Carvão". pital, é pfec1so atualizá-lo, substltmn-

Relator. Senador Lima Guimarãea do-se a palavra - "atual" - por -
o proJeto n" 130, cte 1959, tnstitut Parecer n9 283, de 1961. "antigo". 

o dia do trabalhador nas minas cte . _ , Is.-:;o pôsto, opinamos _pela .1p:o·.ra~!o 
carvão, dia que será celebrado em 4 Dft comzssao de Ftnanças, qo do projeto, com a segumte 
de dezf'mbro de cada ano. Projeto de Le1. d.a Câmara n9 13{), 'i · 

Manda ainda o projeto que a Co- de 1959 (tta Câmara n9 3.691-B, EMENDA_ 1 (CCJ) 
missão Executiva do Plano Nacional de 1958), que institut o ''Dia ao 

1 do Carvão regulamentara a Lel e ar~ Trabalhador nas 11-!mas de car-

Do Sr. José Nilson Villaça, de Ouro 
Preto, Mmas Gera!S, nus s~g:.un: 2.1 
térmos· 

Dr. João Goulart 

Presidente Senado Fede~'al - Bra.­
silia - DF 

, De Ouro Preto - MG - 12~6-61 -
I 855 

gamzar anua men e o prog ama ....., ' váo". Sol1citamos esclareCida intervençlo . á 1 t r d"" I Ao art. 1~: 
festividades para aquele dia. v EXc· d p1 ova - s 

. . Relator· Sr. paulo Ramo! Onde está: "atuai D!strito Fcd~r2.l" · .. a. tlo <Oent: 0 11 -:ao en::t.• 
Ju.<>tiftcando o proJeto, seu autor, o · . Diga-se: "antigo Distrito Federal". lio Federal projeto 2.J2~ r2JU1amen~uk'"' 

deputado Antonio Carlos assim se o Projeto de Lei da Câmara nº _130.

1

. É 
0 110

,50 pa.e.::er. ç.ão profissao geólogos vg jà que m-
pronuncia: "0 dia 4: de dezembn. de de 1959, ora sob o nosso exame, ms- .:. teresses pessoais tentam d~auba-Io 
cada tlno dia de sta. Bárb:\.,·a vs · titui o "Dia. do Trabalhador nas M1- Sala das comissões, 13 de julho de com flagrante pre]UIZO p:~. a o des?.n .. 
trabalhadores nas Minas d'C < ... :a'rvão\ nas de Carvão", <~o celebrar·se em 4, 1!16?. - LOuril'al Fontes, P.J~i~ent~.~ volvimento nacional curso GeoJog,a. 
do paíS, costumam realizar salenlda .. , de dezembro de cada ano. . I Cawao de castro, Rel~tor. A.ttzlw v~- José Nllson Vllaca. 
de.s re1igio.::.as c!vica_" e sociais m 'J' Pe!os têrmos do art. 93 do Regi- 1 vacqna - Menezes Ptmentcl - Joao Do S.:- P:tulo P:>:··.,O!l Guerra. Pre .. 
morativas das n:.d~ e laboric.:;as ati~ 1 m~nto rntern:.-, q:re fiY-!1 a com:>~~ê!l- 1 Ff!?~:~'~:!s - Fr!!n!:':-s!'a GaUottf ridmte Ot. l~ssembléia Legf.!iativa .lo 
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11 c;: a Têrça-feira 4 DIA RIO 00 CONGRESSO NACIIJNAf, ( Se( ão 11 )' Julho de 1961 

_ "O CONGRESSO nio Quadros se preocupa tanto . com Kubit.sch~k de Oliveira tomou, n~o 1 O Sr. Heribaldo Vieira - 1~ incce-
Tem 0 cor.g~e:.so Nacional uma ex~ o que _a imprensa e.~ 1:ádio _pu0!1Ca!ll & iniciat;va p~rque nao par~ira de S. rência é de parte sJ.e v. I.:.<:.::t, nós 

Cl~-"~w •. ,.u OtJ-Htunle.i.aae de ar.rmaçav o~ de1xam c~e _pubhcar. A ;mp.essa~ E~xa. mas c' flgur~s do Governo, deci-,c<:mt.nuamos na. mesma Jjnha. 
lL,.·<· nlólüllltu tm que a .Pre,:;l;.t':!'l- Q}e se ~e~e1 abza é a de~ ~ue o Go _ suo~ d-e. p~eder a .reforma da legts· , ~ SR:. UMA TE.IXElRA _ Não 
c . .1 tla H.tpúblicu. pa!ece querer en- ~ern~ e.:.ta t tenL~do, 'Pf~e;L~ e_.+\);o_ lac;-~o aa ImPrensa, fui um dos esco~ veJo razao p.!ua tanto entu.-.ur.~;10 ne 
le ... J{ em titil"' mJ.O!:J (.oS puderes qne o_~e~s.yalncn e: c':la_r_dcs '·f rrU~.;O":>, lh ucs, como Parlamer.t.nr, p.ar~ fi~ v. I::;~a.s. nu. d:::;e.sa do Sl'. Pre.:;i .. 
~; o:.. ~t:';.,..s e (1:. que não são. As n.Jdw_lsx.~e cw.r as \O"'e"' _u. d'enr en _e_s .. la- 1 rur.::r lt:t Cornissao, in~umuida Cie a.· ilC!lte da República. 
"C~_,,. t,u.e D\J~ c~w;4aratn ae Era.:n::.t, ztr a orq~;c_~trat.,~no to o ~U'.:>'lc:;a~~10 '.1. 1;: tuG.:':-la juntamente com outros Li-; O Sr. Dante: Kricger. - Tenho 
n.!.::. u·~~m.:s hu~a::;, soore_,_ o })rojeto ~0~8~~nz,;·11 '"~~osrúldi~ edo{.:> 1~~iSi~~ À! de~('S C.:e Bancadas - na o:asino era 'enlu.:;.a:.mo po.que VC1~e1nos r.o br.J 
o: ~d ~ue . .:~;lUa a ra.dwu.Husao, .:'.1iJ 

1

. ç. 5 r P .,·c, ü' ••ma lcl· ,.-. I ."·.rr d 1 Bu"lcada do Partido Traoa- .;anw Quadrv:. Uln Gov~rnd HlUUÜl,__.z..-
. 1- . tmpren~a n <~ rc.. ·'"' e · ~::. 1 · ·1 · · or · • t · 1' J. ..; •.L"~'".s: J..cmus. tHalmenLe. a 'aJ · 0 ···d' e a te'"l' :.·'o n1.o. !hl.'>ta Br.asl erro - Reumdos SIJi::l a (._,. , 9-u~ lllStl Ul c .m:.~. de a: .. H'aLd.l-

1 .. --'_·(''· .. O. úe que o ConAre.:;,.;o t:v~ne- .~;ct ~dern 1-t;a~.sLnmar ~'n1' "simr.l?s 1 p:r~.dl.n::ia do Ministro dl Justir.;a de ~e ~UbJJ~a no B:astl, .P~'QCU-:u re~olvc\~ 
c,, . !L·Ulr e a rcwmar o r..apel uc, l an~ . ~,..,,, d' Vo" c'o H·o·il 0 cn:Zo, o .s.audo~o S.:-nador Nereu Ra- \a .SL.uaçao econo.mlC«. e Illl.ll;C:clra do 
1 de P • · d' a · a•'o n ' I r ~mts~o ... , ._. v - 1 -~ • c. 'PJ.ls "' por ,·c • t • ~·~ . c~· ,J~ _ '" vuel _ ... ,. r1n '"'. ~ .1: ;~ con~rt::,.su p:el'í}.a n ~:i:- e ri:a;;it na . mf' >, te·. e o oenador Cur.ha Mello en- : · .., .o, . ._,.:. .... , :m10..:; t:G.-.,sl~' .mo 
l ,:J._ .. ~_,_lJ,e ll .... ~ dt:: ,rv~noe a~~u~lí:i'""~"' lpre.:::ervr:nf·o d:>s 1\l:~•·(a.Ct; d ... nu::::-J.-i.<=tj'J dJ ap:e~entar várias S!l\l"estô:.'s c em d ... fende-lo. ~ ~ ,..... 
1 ........... ,. O <oJb.:: ... utlvu a,n~SlUtaao t' S r ...... hrA 0 n.- ':o e a. o r.t·:rl 1HlllStro do Supt·emo Tribu- I 0 SR. LLV..A .~ElXEI...i~ - In2• 
!J.lu D.?;..uLallo NlO::OJ.aU '1\ .• n:a, d:11 lCO.ts(F e~ o t~·:C~ 'c-," (JU' .... .s:n"'n""- I I'~l i L n chete da ca~a CivH do Pr~ rentes à per~on·,o..llaJ.t.e h'l n .[11 hon--
1.. ..... ~. e 4J.e re::.uLr. de uma udapr._.- ;·raan't . .lO _c,;~n· "

0
\ ~'~H, ·., ' ...... h :~.:~_,,"-'"da Renúb!lc~ -fa'-'~ parte da.~, radcz c dign1a..1àe r!:o si.u r:.Jt~ lvu .. 

ro·n'"'"''leoo·p!O]'csu··<.:le 1mec,pt-·. ......... .--~·~ ... l<c I ............. -·v.:~rnulJP··,dn d l 
..,. l_LuJ;~.:,_. . ~ ' cU Lo~ w_:· Sr. PLe'. 'n~e :·,.!'·o:::·::~, o p;-on~'qtli'''l CJini::.s,:o. ; ' . . _r,,;,"t_ ~_e, a ,~.-~"v:;ca. 
r •. hrt::; P .• to Ke1.y, ua OL~. e ::,e. I· nte da '·p···bl·,, ''ra•-rs ~s de~, eo. fr"·'d'nte 0 gJ·ita na I'm n O S1. D(/lt,ell(tte.c.r- .... a·. nhste · · ''h·e~ d Pfb .-- .., c· .ue .\ .... ._. '-· "'- ·• 1 0

" ""''<O • ,')rr- f"'• s lam·-n•· ·~1 nt p.r ,u:.~.;•. • ~ "'· 0 ~ P«-•cc .. -n "'· ·'-ra r.·- Cél H n;, ro p-.. ~ro•'1 f!;rt.a, · ~.1 f~i multo "Tnnde quand o· · ~::·' '" .a\ ... lnf' .:: cun&~ .• ~or. ex-
c.'- ~r..:.ndc c•mven;cnc1a D'J.ra ll p;a~ ,"~:- ·c;--;-~ . · .. ·- .. r . ... t 1 t , •1r ' ; ~ , ,.,. ; "' ~ • 0 

_{.:dt:' çao. . 
l.lGt;a da libCLd.:::.~e de t!X;.>ri;':''S:.>.O n>J ;ntH:O r.s.a ~~ ,10 pr~•·::o;;Ito ~~ ,n;.er{c~ ~~ ... ~.'c, __ nd,-~ era !nL s3mente.e_vJtar O SR. LD.1A TEIXí'...i::lA- Come ... 
):i3i!'. E' um in;otrumentG que a.·a1:):l-lna_s e.steçc,~_: ~e r •. lO, ~·:l~al-.. m: tr.' 1 ... l·<~l_clos.tiade. J~ os co .. mentqnos e te~I::t. inusLça. Seria inju~·lça quenl 
xa cc~n a cen.s:..zra. a n;o ,s::r naiExa. pret ... •d- tc~la~ p .... _.,.ct~ Ct1.f)::?~-~n.,.cas rc.svala\rt?I pm.a ~ terrenolu~m:tis~e que um P:·e:,;.dtn·e daRe ... 
e.cntualldade da decret..tç;;..o do e::.- a Imprens1. En!.reUn,o,_nua .~nho c !p.soG,l.., mas a cuhca fo1 tao forte, 1publlc.:t na c:m·ui pr..:.sidenciol prati-
ta1o de sítio. e c:ue orocun1 diS!.!lPtl~ nhecimentc de Ur.l ~resJdC'!_1tc da. ~e- 1 tantc.;; fora;n os que se _le':antaram, CB~~e q·misquc-r deslizes. ' 
1n 1· 0 t:so das emissões oilciais. Ti- pública qce tln:.<5e t1df' ID1J0r not:ci~-: q·Je o Presidente da Repubhca, sem-I Sr. Presidente, todo 0 PC s pnbece 
ra a. questào da radwdífusjo do aJ- rio pela Irr:prema e qur fc~--.-~ nt:J.LS pn~ lHOnto a atender as .:-eivindica- que o Sr. Jtin!o Quadros pra!ica atos 
carlce d. 0 Ministério da Justiça. en- aplaudido C:o r.ue o Sr. Jênio Qua-,! (Õe'3, à"- recla;nações, partissem elas de corriqueiros: moralizar ou mandar fa .. 
tre'!ando-a a um conselho Nacional rlro~. onde partissem, - tal era o feitio do zer sindicânclas. 
d!' Telecmnumcacões,- formado por Se nc3 dermcs ao trabalho ?residrnte -uscefíno Kubitschek - , . 
nomes de alto valor.. ~ con~titui .. no de folhe.ar qualquer jornal, encontr~- \que pvuco ~ pouc9 a Comis~ão enten- m~aff~ã.rM~~ ~e c~~r·- ~e é precisO 
(..Jn~resso. !-!ma c?missao mista par'l remos semp~ u~a ~Jalavra de. estt .. : deu q~1e I_lao se-na conveniente: alte- o Sr. iimavTeixeir~q~Ir.;!: a t't d 
Z"!ar pela ~llberdaae de tnformacao .e Mula, de sol1dar:edade, d·e apmo arx'i 1 mr, naquele momento, a legiSlação normal de ual uer Govérno a 

1 
u.=e 

de expressrto do ne:r:samento at.ra\""S atos de s Exa. No entanto o Sr. Jà~. em vigor. O.s que mais se levantava~ merece €log~ e~ecial po~ Se eü~t; 
do tâdw .e. da televisão... . nio q.uad.lo.s proeu:ra retrlbuir a essa.; na ocasião eram justamente os nos-. de cumprimento do cte'ver ;.s "' 

As. nohcws de Brasiha af1rma_m ;Jrova àe confiança ela Imprensa Bra- sos O!JOSitores de hoje, os combatl- o sr. Daniel Ifrieger __: Se há- ne .. 
q':le have~á quorun~ para a votaçao sildra, interferindo na liberdade de 1 vos senadores e deputados da União cessidade de abrir inquéritos é qr:.e 
dt. '-Se oroJeto. aue Já est~ tramit.an- 1mprem.a. I Democrático. Nacional. houve transgressões da Lei· Se hou-
d_?. na Câma!a,. em ~eg~me d de ur O Sr. Daniel TUieger - Permite V. O Sr. Danrel Krieger - Que con .. ve trans{)'re~são da Lei é tiue houve 
g~nc1a. A" propna vo acao o reg.- Ext~. um <'~PJ.rte? tinuam coerent-es. v. Exa. é que tt- tram:gres~ores. ' 
IDE' de urgenc'a fi}J ~em a. menor du- 0 sa. LUlA TEIXEIRA - Com caram indifereptes por que não .a.pro- 1 
Vl>:1a_ uma advertencJ: de aue o co~- satisfação. · 1 varam 0 pro.teto de. R..1.dio que teve a O S~. LI~A _TEIXEIR;A - Até 
gres::.o começa a le 31ftar a c~ab~.,.a O Sr Duniel Krierer Da argu- colaboração dos Senadores Jo- v·~~. que os mquéntos se. concluam... ~ 
e a reafirmar a sua lndependenCJa. :. ~ . " . ao ..... o Sr. Mem de Sa - V. Ei;;a. nao 
A Câmara. QUe iniciou ês~e nwvi· mentaçao de v. J?Xa. _Imn~ino quf>, la.sboas e Mem de Sá. acredita em nada; é São Tomé. 
menta no sentido de preservari as ~esmo quan~o os Jornais n~o. 0 elo- O SR. LIMA TEIXEIRA - Entan, O SR. LIMA TEIXEIRA - O Pre .. 
liberdades básicas no país. só ruere- gmm, 0 . PresJdPDte da . RepublJCa t?- s. EXas. deveriam '€St~r acordes com sidente Jânio Quadros é pressuroso. 
ce, nest.e momento. o apoio de todos ma med1das . CC-'ntra a Imprensa. Na o [,5 dPterminações do Presidente Jâ.. em abl'ir inquéritos, redigir bilhetes. 
c cidadã. os conscientes. Aliás. vâ- pensamos asslm;_ entendemos _que deVi' nío Quadros que vem justamente ferir e dar despachos. ... 
riol} deputados. entre os quais pode~ haver plena llberdad-e de Imprensa. aquéles pontos contra os quais S. confesso, Sr. Presidente, que em­
mos destacar os srs. Chagas Frei- com uma correspondente responsabi· !:.:xas, se insurgiram nas duas Casa.s muitos- casos S. Exa. tem razão e 
tas. do PSP, e Antônio Carlos Maga- Iidade. do Congress(). procede como quem deseja acertar. 
}hães. da UDN. têm critü:ado as in- o SR. LIMA TEIXEIRA - Meu Erra· porém muito o Sr. Presidente 
cursões arbitrárias do Govêrno no caro colega, através do JORNAL DO O Sr. Daniel Krieger - v. Exas. da República pela pressa com que dá 
problema das Jlberdactes funda.men~ BRASIL o articulista alega que os constituem a maioria d{} Congresso. despachos e fixa prazos para a,::;suntol 
tais desde 'que foi baixado o decre· 1ropósitos do Govêrno, talvez f.:..ssem Promovam V. Exas. que terão nossa que de .. tandam tempo. S. Exa. malt 
te do Presidente Jânio Quadros, "~'<s- O contrõle, pelo fato da imprensa dar solidariedade, não desejamos outra se preocupa em despachar e fazer bi• 
se instrumento. oue os membros do ~empre destaque e. ato~ do Sr. Jü- causa senão assegurar as liberdades lhetes do que em organizar planos. dt 
Gov-?rno l:!ass:::ram a c~ama:. de m:- nio Quadros, e eu me referia à m1.-1 públicas. Govêrnç_l. Desconheç9 qualquer plant 
r a consolldaçao "de disposlt1vos . .l_á neira, que me p:uece injusta, de con- . de Governo do S~. Janio. Quadros, pc( 
exbtrntes, tem tõdas ?S caracten.sh- trolar um notic:ário que dava larga.:. O S ... --t: LIMA TEIXEIRA - Folgo, exemplo. no setor da agricultura. 
ca~ do decreto-lei. Houvesse embai- aoo atos de ô EXa I Sr. Presidente, em registrar, com mui.. O Sr. Heribaldo Vieira - Quai ( 
xc outra a~sínatura. e terfamos a · · to agrado, a declaração do eminente plano do Govêrno KubiU;chek para a 
jmn1essáo de aue estávamos r>m ole-- Ora, Sr . .?residen~e. come:;-amos a SenJdor gaúcho... agricultura? O maior crítico do GQ-o 
no fi'stado Novo. com o oe-oar 1am ~n- f~c?_r _apreensivos. Sabe~os que o no- _O Sr. ~aniel Krieger - V. Exa.. vêrno passado por falta d.e plano para 
to de Imnrf'n.o;;a e Propaganda em tlC'.IarlD do Çon~re,;so e mmto escas-

1 

nao poderia esperar outra causa. ~esenvolvimento da. agncultura tem 
iunrif)namento. so, há o pr"opófit~ e me"''ll' cogit_açao 0 SR LIMA TEIXEI A srdo V. Exa.. 

C: por "falarmos no DIP, vemo-nos ~e se propo\;n:r:os de J~le~hor dwul- deixa, de urna vez por ~d;; ~i~r~u~ . O Sft. ~MA TEIXEffiA- ~r. Pre .. 
fo .. ~;aàus a cna*ar a aten~;~o Cio -~r f fi:~S ~ Es ... a:;o.-., os dlscursos aqHi: f'S~a. como à outra Casa do ConO'res. Sldente, veJQ, com . certu desprezo,_ ~ .. 
Con~·res~-o pam outro PL"<Jblema. ·:me p. o en c.-;. j so, que usou da palavra um dept\t.ado guns atos do. ~r~sldCnte,. c:l_f!: Republl .. 
co lleça a_ surgir. O Senhor Pedr0~9 O enl.!ora~r,do" artigo que ar9bo de I c.· a União Dtmocrát.!ca Nflcional que ca. S. Exa. WlCWlJ. o c .. ncrno_ pre(}<o 
H-?: ta ~~üm~.;;tro da _J:--~tiça, acaba ~f' :ê.· já ccn.5tii:li t:mA prova de que o criticou ace.rbamente o ato do Sr. Pre- cupa?d~-~e co~ _a mdume~tárm do!!: 
a a·mnr. p~.a ~e.ev1sao 1talvei' haJ.a Lc~l.slat:·:o n:o e.st.'t. indif,:>rpr.':.e a,),.;~ .sidf!:lte da República, 0 Sr. Anton.o 1 func1~nar10s publlcos. D.")OlS,- dan• 
u·•la rerta 1rom?' no u.;;o por mn t.\1!- ;l.t:nc.:; atos Cc, Prr.sioente da Rcml- Carlos. I do a 1mpressat.~ d~ guard:H algum ran~ 
w,:,tro f" nara 1s.so. de um nH'lc de b1:ca m"<-mo S' Ore c da rt.dio-c--mu-~ I ......._ cor ant~JO -:- lll\~'>t!U c~ntra a claFsC 
d ~·J:"a-:~o onf1t' não mais podem ""'.,. 

11
:,.; :õe;; .. ue ~; ..... ,.. .. "'J t~mtc~ dr'b::~~es o Sr. Daniel Krieger _ v. Exa. ele fu~cJnn'm-?~ puhllccs, que. entendeu 

t ans•n.~tidas uoti~Ias de tend.ênMa • ~,' q d _ .... ~-~ 0 '" ··"t d_n · ! p:-~::is·a fazer uma dl.stinç2o; 0 Pr{"- , dc-vrru•rn tr~J.l 1 h'H" e-u c'OJ_!: turnos. 
u l"lí.'.i"'/al. o :e o Gov::-rno está in-~ nao S :nJ~;- _ .. \.}:• .... rs'l-1 --~~ ... a ~·. .• ·: :=.id:-nte da R:;::p·J.b.licu u,<,a a"'ota te1~ , MIO_ se :s·ro numrn~z.~~c a sua pro .. 
t rf'' f'cla em rfsbrir a que~"':-ão- d:>. 

1 
t< .. -.'· .c,.,~~-a~? :,-G. - .;>.T.ll .. e: ~ t:ccrcto.s v~nt'c. da pa~<:aé'o e' qu; du'lVldaG.e: . , 

I Pi de Irn;~;:en-a. QtJa o ~O\ forno.\. --·--· Ur.J. P,~-., .. L. I V. E.x.Js. não t;~emm curr.;.lrir. \t.l Julrou ainda (i:.l~ ~.' ,'J.;.,o~atB_s ~!l. ... 
~ ·:o_,:u cem JS. abusos da 11\::H'rdwle I O sn. Ln.t:. 1EI~~,.~~~A - C-...t:..- l !-,,~ ·s. que .são L\.íai.oria do Con_";r.cvJ nhavam muito, e t ... d. -.~·J_ .. ('·\· tenc~m~:_:~ 
dr ln1'.•'E''J.,'J. }. o {'f':,o rle se per- cedo c. cp:t:·:c r. V. F.:~~. I !''nctonal, mrd f;oJcm-TlO!';, e Ce<;db ltcs dcs q~ze co~ a ('n."' ~ Ue ze?J ~­
g·ltl '-"f Que ebusos s.io P:srs. c::ue O Sr. IIe-:-,bul .. io v:c:r-c - d Cnn- t::.te a 'i ,':1"d:fiC"f'Ô"'S "<-.sro::r~rrm <Íirei l·-S~nt:lr 0 B-;-:--.~~. llJ . .. ..,1f. dcvrm 
r'n··:u'·n o'i Lvt1h::-ct. ?tJUCP<; vê?es ._'!re::.so nun~a ("--.~.::vc ímliú';c:\te à ~i- 1 !i-0 que .a Const'ituir§~-Bf2sileir2. cJn: apr,r:_s-,.n:a~:~e,.com di·--t:J.,de. 
!l'"-+r ruí~ ll~.1 Pre<:i'"IPnte- cia Rr•)ú- ".·lPncl' d·l· li.h'""' d·, p'•bl;C---," u- .... 'f"·e V F'"' l"·a-o a .-·,,·•"l'l'' t "tu~ .. aL,fr .. o. S. fX'"'. re~~lveu iH· ,, ... • ; t- b ,o d ~1 • ·- ~. - • .......... v ' ' ..... ,, .. ,, , ' ' • • ·••· ~. .... ....., H-->. or· rr cnr no Turt e at~ n~ rrnhr d~ 
1-.). a ,(', _o rn l. ... tn o P.- a lffiM ~a Vl$1') (,l!L' !lO cu·:~.no p~--~c[o ['lt d::::je c1e toda a Un>"fo D";n"cr't'c 1 nb - . s s r t:n·~ ~,:"!.'"'+o 0 8 aJ 1nr .J"'>J~O OnH.. ., , , . ...,. . . ..... .' ... 1 .~" _., <:t • ... a· a lf,.'l.O, ac. :-tnto com e\rs. 
d 

o 
16 

, . - · a ... esea . .JuO J J ~t.m .. ,a d . .-) L . ._.lt~. !'\, Clv- 3.l. Pcrannto 2P'Of3 S" ... Sr Ja·n1·0 Qu• 
"s .~c 1,. r.'"l:·m rl'? f'' O te>n o ad p--l, 1 P"·r' K•'\• . v> 0 <.::!,.... T-r.,.r ~Iv--..-:,.,. " • "' ' ,_ '--' · · "' .... .,. .. 

1 
'" ,.., ... .....,.., ... 1 r""'" , c cs o •· ,td ... _ .• :l ,, j p.._1.1a e ··1 ... a. . .~....~.;.~~-1\ T ..... ~~.c.~RA - Sr dros praticou ato QU::-k·lf'r tie gov/>-t .. 

v 1 1 o c ... r C'.'" ..• _r c n ra ~ .,s a m- tar os al;n c G~ r;--·..,r o:::j!J·" a lm ,.... '"idcnte VeJ· hoJ'e o n ,. ~"'; írnn nf''1'11 !'"O h''1otétiCOS) é O · , . ·"'~ ~ . ....- ~ -~~-~·-- . ' O, • C Ir t':5"r3 ~TIO no SCTI~ldO dO Pr0':7f,'~0 do p~íS? 
Frp·~·.-,...:;f'' r.-.. p,r ... íi-,I:;'.l lprensJ., o r. <"4.:• e [1 t::ole\':s3.o. o C c:~-' r.~:a m~m e para a M1icria d~tn I Em praça pú'l)lJCJ., c:zi?. s. Ex:l. que 

r=-~·,,;~1 r1~~:., ~~!!;~.a i~,');rno:;a n:>o .~;essa ~ r>:~J~W - ~~~~nta. .,(tç:~?;l ... ~: ~~~~;~ q__'..lef cs cmine:r;!f's c~le-;as .. !e_~ e>ra ~xa~ern.do. o CP'!'~ de vída .. mall 
n ·~ 1 .., ... n"t'"""" I"'U? 9~~n""m con"'-ra 1 [.. •• br VJ.~_.ln L, na d .. ,~a d.~s llb~~,)- ... -~~,__nt.:.n.es da Un.ao D.mocrattca depms df' ele-Ito. dob. JLl-o. HoJe, t 
O n•lr;y·, n'"n P~:'"n :;o h')~~a Pt!~"~.,_1 j~c~ .. ~ubllra.'. f &~::>ra .o,qae se vJ ~o. :-~.:cio~o.l, ta:_n~m n3o arlmi+Pm se P9--1PolJre é mais pobre, e os su~~!'l'Js nfif<l 
cl"> tr"mlw::s rt:1 Gn,_.[,.iV""J. n:<o pub'i- de.J .u .. s.:r".c!l o do Pro~e.o 9ue as ior- nl::l: em p~atica atos que fôram tao che:;am para n.s d~pe~['.S maiS urgen .. 
("' Rr,f ·,..--: 1 irye·;' ... n":"'? r;" f :'I!! nrc- I ·~?5 m:- :c-r.tt.~-;~3, do Governo pas~a- .:rtw~dos. . . j tes de um trabalhador, 
f."": 'l ron~n~ as instltu'c:.')?<; d=mn- !uo, h~VJam ~..-1 ... ad_J._ ·~ . I . 0 . Sr. Domel Kneger -:.E C:Jm r.s i Como então, dízer q•Je o Sr. Jânia 
c"~ficr's. F,_~ er-"ns e,·e~n+ua;~. ro"?..s, o sr,._ D1n.el I-..nerycr -: !ndae1Ch- 1 c:.~ats V. Exa., como 1\üaiOria con- Quadros faz bom go·:ê:no? 
D-'l m"arc'lm tl:TI3 t~'"l""'n"ia _nem rte-~t.:"t e.:t.v.?r:-Im~ V. ~~~· I corderam. ... \ Na esfera internaciom:.l, nQta~se on 

- m,....,, ~ '!1'll J1.11 p ·t .• 'islto d~1 1hAIB.::!o. _ ~ SR. LT"hA Tt LCEIRA - V. EX"!.. ~ SR. Lll\.~-A TZI::xEIR A Os 1 dubiedade de S. Exa.; não tem segu .. 
,T!\ rh~-ou a h•· a ,L~ 0 ron •rf''5~'J ... sta. toc?ndo r.'J .assul:!to QUC eu drsr~ r e~nentes cole~as constituiam a Opo-J rança. Não sri nem VV, Exas. sabem1 

p-::r3u:1tar por que o P1·csldente Jâ- (Java. ~uando o Pre.;ndente Juscc11no t s~çao, nesta Casa. que rumos seguiremos. 
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o Sr. Heribaldo Vieira - o Palti-.:-o \me bastante sehl nos mover, por cau- e cada um diz o que sente sem com- o Sr. Fernandes Tãvora - v. Exa. 
d~ V. Bxa. apuu a p-thf~ca e.:-: • ..:;LJ.:.:. v1: s<:t de prin,~·J:iu~? prometer, é daro a diSplepuna ao de '.icen~·a para um aparte? 

~~~l'~~~m~cr~~ug~~~l~~la~-~ c~~~/a~a b~~ I ~~-~n-~~\?~rle~~'; ~~e0j~1 .o-i~~;~:~~;, ~~ Pa~;~~~~s vêzes náo concordo com o r.«~. SR. LIMA TEIXEIRA - Poi.s 
Prt:.'óllltnle L.:1 Hcpu:Wilca c :.:J. ... d <..o-·-" 1 .. J q .. , .. cr ,. 1.~ ~. Chanc~lcr Ac .. n;,D ponw de v:sta .su..;tcrnado pcJ(J meu 
V.,t<'::...~: ;,~ 1110-'>lru temc~·..:~.v uu~ r.t .. L.,.Ilt·.:c;,_ qn:<:!:.ll·_'. a:~·:;;a o princjplo da Paludo. As vé:te.:;; acelLo-o cum rc.ser~ U Sr. Fe·rnandts Tavora- N'Jnca 
l1:le \;:~1:úl..:. tuill.!I! • .:-.:~cf.· :·t·:Ll:r:J.;,.:.:.. ~c'> pa·;m;. E~u co:.1- v:::..s, naturaiment:: procunn1~U ndu Vl um eumulll~>L<.~ t'ODVJCLO que nau~~..., .. 

o .::.il. L!.:'l.t'. 'lCr:::.·:i::A ~ N.lu, :.·a '1 ir·-~:·•···,v:-~>J P')r UJIW. c;:!~3tfi-J d~ pr<eJUÜ<ClH' a .;-I.A.:!~'Jhla partiO:HHl, llht::; eun,_.t.::c;e a ~ua QiL<Huaüe o~ l"LliJ:..Jl;. • .; .. 

u~ ... ~~J .,,:cu l'.>Jt>-:;.; '.:...·,; .. i.~.·,· .. , L .. l~ I ~J:~: ,..' ::1· .. !··r 7.'·'··~vn·;l._, 1dr>~ rm;or_ :l m·.1Jllff:,to ;,emp1e mwlla orntrw.o tr:.<u- la, twc~ llUall' h numama:.c:e. 
t.lêJri~ (: cu;':r..:. u~l c t:'i,E !~1..- (':_I r_ ._ ;,_ .-~· ;ln ('\,.1., a .n ... ~ ~:;;.nU:!Jte. O SH. LlMA T~lXfiRA - Cu:'l .. 
S .E:1a. 1i:l;J ~;,_rn <o•,-L,.:·:I::.I. 1-. .. d 

1

.: · l.' 1·, 1 r· ·',-, ~rv: L·_;tr:~. N2.u s 1 Prc.sidente, t!"~1rucrevem-os ê:_;!.c .'~::oo nv:.J:e ~en::;uur r:etn::u:L.u,. ll.<'vJ~ 
4.:'J..::; •. o, Jul;_;JC'J.- c ~·-tu:...."'~·.- :~ ..... 'J c 1< ·1 ::~:'.:.. port'·m, qu:•ndo h:! nrt~:o:J no.s Anals, pois·á e tetlJfKI üt ~-~1. qc1e m:nc:J. v1 wn QUt t~.::ur.cte:,;;:,~ 
c:.:." ,.1 r ... !:~'.r ;_:.,h~:~··: .• c,:.~:. 1 c::~·r::~·:.', c Lr:::nn o LOll::'.:·v~-"-0 a(IOL.l.r ataude:i I:,ülta- e a rc.~p;;Jto J9. I:.~ O:i.Lii~lllrtrlG.~. O 
1 uh; .• ·r.1;: L-'1.:. :' ~::.;;:( __ . , O ::.n. f~-~.'\ TEIX~TP.I\ - V. e \.í?.;;;,n.::::; 11:.1 (ktesa soort::Luuo ú;.( <J":-::.unu, en:.n~L:.n~r pv •. e ser i'L)~t.n·,o-
CJ f:SL. Ar:r;·v: 1.:i c;·:·! ! ; .. .:'L J·· · 1 _;._ u.-.! '· 1' ~ :·· : ,J:-.:: •.• ,1,11 <h .. ~p'm<u Cun~·uLu:c;:.u. ::)(':ti;Jre su~elltt:i q·.<c \J il~'C•i..· !.k,o l~:.;.·,:,;;r;o u::-.s:1t: (illt a.s.:;J.-,::t 
r.o tc·;,:._:J..:., d.piL-m<•.! .;;~ . ..,u~ V'' :-:~c. 6 •. Jà-nc l:,!ci:>.utu~. pdra t:e L.nl1.1J ua. "-~ Il-.pdi<lt;u<'.'' ;ur;.;ls rea,ucl,te al..õad-

Tu;~:.tt'o L e JJ-..:; ,·J.> 
C .. 'YiO H, L'-... n 
C11~1:1 c;n ccm~:-:'Ji1·:... ,: . 

r; ·,i_ i· r.~-'''!- r~'L'rn l<'m~:·::n p;-c~ •. ~C-l'i.L' renllz::tCiUI, tena c~ilc Ui:'l-1 uLc;:_;l.:~·:;_ .E!. n:il; r: .. v-er,a :J::n~ o r:~·c:.o 

·:.·~~ , JJ\"~;~ · ~~- 'J,. ·:·~ -~~l'l:-f:~~ n~~;-1 ~;p~;~:~~'r'-:! ~~l;~,(~~~,:~ 1 ~0'_!;>~~~;l'~l;,i~ 1~~~--~;.1~~~JL ~~~: ~~-~ '\G··~\~,y~;·;· c':21L~~~~~a ~L!~-t~~~l~~;;·:·; 
d ·i ;·_, a·I::- J:u: .. ,-n n fJ-1 nl.,!J~ ·.r 1--"-tl'<l a lcl\o:.tra. t\sq;1l ;::_\!••·:·_, 1 J,y~,ll f\.;'Jdl<'u\, .:;:. Ad:aJ títt",rn.~t>n 

l·.h.: ;_;A: i~·,;, c,,;·_:(; IJ ~.: 

O Sr • .11~·;1~ rl.c: Sa-i-'~··:~:.' 'J. ,_,.,;,, 
J1C1 r!pur::? 

o _...,~~. LIMA T:::c:rr:;;~·l. - u c1 
mcntD pr::tzer. 

O Sr. lllfm de Sú - Crrio quoC' ~e 
via6<'.ill a Cub- C'lmprom::-!e ULJ c::J:1-
d1dato, o Vice-Pre:::.idt>i.llc da 1~'\~li>JJ.J­
ca. br. Jo:lo Gout~r-t, n:iJ dcv::: 1.r n. 
(.;hina Comuni~ta. 

O SR. LIMA TEI.XF.TR/\ - l'~tlt2 
bem V. Exa.: não de-cla~i (!Ue o fato 
co~I.JL. l.ete .tm c:wdialltt, mas q-...e o 
Er. Jânio Quadros tinha entl_!;..jq~-.-..o 

pc~.- Cuba no p:-in~ipio, e p::olo Sr. 
l''idel Ca!itro. Hoje, nüo sei ~e S . .E.:X'a, 
terá o m:-smo comportamento. 

O Sr. Mem de Sá - Todos nós ti­
vemos entusiasmo pelo Sr. Fidel üus­
tro. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - H ouve 
também um convite para que Tito 
v;sitasse o Brac;il. Dt'P013 o Cardeal 
Arcebispo do Rio de Janeiro fêz de~ 
clarações veementes e as coisas co~ 
meçaram a modificar~se. 

O Sr. Mem de Sá- Permite V. Exa. 
vutro aparte? 

O Sr. Lima Teixeira.- Peço a V. 
Exa. que me permita concluir o pen­
samento. 

Hoje, vivemos um clima de indeci~ 
~ão sem saber quais os rumos do 
Brasil, na política intern:::.cional, nem 
quais os caminhos que segue o Pa1s. 
Concedo o aparte ao nobre senador 
Mem de Sá. 

o Sr. Mem de Sã - Desejo apenas 
dizer a V. Ex a. que o entusiasmo por 
Fidel Castro foi partilhado por ~-odos 
cs democratas do mundo, naquela tase 
em que o líder cubano representou a 
reação democrática contra a tirania 
torpe de Battsta. Nessa ocasiào é que 
houve a visita a Cuba do Sr. Jâmo 
Quadros, então cund1dato á Pl'e~JUên­
cia da República. De lá pala cá, mUl­
ta CO!sa aconteceu. A::;-ora, V. h>:J.. 
dizer que de~conheco. os rumos da pü~ 
Jítica internacion.'ll Uo Brasil não uei~ 
xa be;n o eminente colega. -0 ki.:il.~­
t!"O das Rr!tr!çi'lrs D;te.:-íores C-'terc rn 
Cãm:1ra c!o.s D(•put:'dos ~ no Sen~do 
r:::deral e f'~~pl;,;, de brmu CO.>J:tl e 
l'lmp;cu. n 1)-•KH;.'.o lio Bra~il no c3..·-v 

!·'t· r'· r:· n: C.\;_;ro ontrrr,:.tco- r; .. ~:a ~- !'".:-;:: .. ~:n::~..t-"t!lc:u Llld ,OL,I.Ji ;qu;;'.JWO_Cíl- ~<J-..._ \'iS.La à An:er!Cll La~ 
•y:;. r· ':l . r : 1:'i':"1:-:nirr,tp defini( a.llj'_:'2 p;-1.',:1~:~, tt:hlJ.,L!lle ;;,;;f Ct..L<l;-;11- I "'_;,--t, ljltC ~lll' 1CVU U l<iU,l Co.~U1U prt',_;J.~ 

•c•,.;-m t:o Pl'l'!'.iG.'ll'.C r!a 2'-lú.O. :;,:a;... c, nHn,;:--La. 
11 ... ,., ..,., [f>(',•r:--ró-~ m1.~ ex- o Sr PIL,iàrnte du R!~:;u: .. nlt:J. cu-! !;·nJ-~L a ,··.,~.f'.".~:ao de que ~e o Cio~ 

I J-. • " ' , r ,J',ctt •:;, e- a~~1m c-o~'ut·s- m:\:<Ju h11~cc"J u~u11-u o:->:,1. u."' .. J :..:___' vc.nu Hs~l.::~;; ct..J·,• 1"--" P•JPt.llar;ot·s, .:;,~ 
"11' -.!'''r 111('110 o B':L·ll e contra nu plop~·::~lu lie ttvat;a l:[~t~u a rc-!<::d t::luJ.t,:.<<, o;;_·.::, ,;.u:aaa. 

'I m:"rvcr_ ·~i(' rc~rr{írn.ica. lJUllt:r:r. ml~ turma u~~~ana e cte jcmtv a.' m"LJCLJ.-: os'. n~ot,·er u,,er,<.n- Penmt€ v. 
lit::r e id"·>l'··~·i"'s Ce um P~i,:; rm ou- çi..w,:, d2 c:·PcútJ pruln-0\ot't 1"-CllW.llé.I2S I P~xn. u:n ap,'l·~e~ 
tro; ~e~uPd..; e p,•\o reatamento d 1s I p.ua t.t'.>:IH:,:-unen.u lliFlCv>a a wnbc o t;.t-\. u.üL'\. lElXEIRA - co:n 

.: , l ~"" "vmerCHlJ:c r dip'om:->tlC!U eum 
1 

pw.-;o e JUres natato."., p1.,zu. 
todo~ o~ pu1scs e PJVOs do mundo. I .Prmc1p.~u J.k 1ue.<:>Djú a.]u.1:tl t. o ::11 oame! Krteger- En•endr I/ 
N '.,. C0.".:1 lOQ'.~ cw.ra! p~qun:us .1 I•C t.~tes e O!:i JL~ e·'-'"' E>:.t que 1.: 08 ... olllpt'Lencm CIG üo\el'~ 

O SR. LIMA TEIXEIRA - .Acha I aqudes quE~ a renJam tet.a.s c !J.~, n, no a.:-.~,sru e d~..J -,eu pod.;'l te:io,v~;r 
en,". V _E~a q,le n!ia se pode up.l~ atrrtvts cl; ·P.s a f'lW'meJ, .s p.qtt•>-~e.:o~a s:tuc.çao p..,r que entao ti :Sr. 
car o pru1c1pw da autode~ermmacau nas 1avoura.<>, QuHnt': ar Sr. Fr..,ncts Ju.-,n.mu Kt,JJt,.,c,Jek a quem V xa 
dos puvcs em CltlJa onde n~o ha elr,r: cc Juuao 1UE amu tP,emP~. en'•'JG ur tr>nto en .... eUEa, na c reso1veu L- ·proble~ 
çOE'S, contar me declarou o ri1tador F1 cnt;car. 0 Sr. Pr,-s;u,;' \ Jar.i<l Qu 1-l ma' 
~el Cnstro? , 'cr ctros mJ..'>tr<t~Se .. .:sejOS< dé SOlüClülUf, o' SR. LIMA TEIXEIRA _ Expli• 

O Sr. lllem ~a Sa - pevo corrt."'lr no Esr~uo e p il&mG:~cJ, (.1 pr0n1e- cu a v. Exa · w Presidente Juscellnc 
F.r:tend? que nao &e deve mvocar este ma cnaao corr. ao: Ll;ea;, ram.Dr.fsl;;, Kuon:::.eh<k cf::;amZí.Ju- um programa 
pr~cc-Jii0 ' LIMA TEIXEIRA _ Gosta- Nao será porem per.seguma_o Oll .1re ce mrtas ,ea:rmnte .ouváveJ e lançou& 
ria ct'é Saber se v, Exa. está contra ctendo o s_,r Fnu.cts?_c Julmo que ~e se a ~ampR_I;ha ::: 
a aplicação dêste principio em Cuba? Vai resmv .. r. ~ Ql!t.s.ao. • o S1 t<er?.anue,; T~Vora - Há me~ 

o Sr. Mem de Sá _ Não devemos Nao! -lls Lt;;a~ llmprmesas sao um tas maJOres a{) ~ue .:s.sa'! 
lnvocá~lo poque onde há tirania e retJexo d? que ocorre no Norcteste O SR. LIMA TEIXEIRA _ Permi­
tQtalitari.Smo não há, evidc<>;tPment.~. u_em;s crPriik :t .. ·J v~n~ a:.;neult'Jr, ta-~t.e escJatrcer a v ~a.: o ex-P_!e­
a autodeterminar:ão dos povos. con- aJUd,mo-Jo a cu.dar de sua gleba e staente desenvolveu pnmetro a mdus~ 
corda com a conClusão de não hav.3r a traoama1 c h e,_,ti.l,emente . ~na, mcenovou-s. e até mesmo me 
lntervrncão de um pai.':; e;n"outro, pnü; OntP:n por ~omcc-:Pru:a f'.cnlH'CI <' deu· preced.encm, 
do contrário se C'stabeleceria um am- Deputado Franclseo Jull~o e, nomPm O Sr. Fernauaes Tâvora - 1!:.."-Se no-
biPnte de C-:Jnflagração que muito ra~ tranco e 1eaJ qn s·Ju, nao me conti-
pidamente, determinaria uma convul- ve e pergm'.te. a S. Exa "e e comu- bre colegà fm c erro. 
s.-1o mundial, SP. por exemplo, os Es- msta. se defem. · ldP9l.<: co~'lll!SIM r O SR · LilvlA rE.iXEIRA - Passo1. 
tado.<; Unidos da AmPrica do Norte do que se con.,Uuem as f .l.gas cam- ent.:lo ao setor da agricultura Ne~ 
intervierem em Cuba a Rússia poderia pcnesas, o Depu·:.actc perr.arn'Jucano ponte. cumpre uss:nalar que R aber· 
i.,tervir na Grécia e na Turquia. 8"~ tambem com tnPtoueza, res-J01:de'l tura de estraJM concorre para n de­
ria a Terceira Guerra mundial, seria "Senae10r, não sou com;n~st.&. Cr·E'J senvolvlmei.t<' a a agncuJtura porQ'lf 
o fim. De mr:da Qtle sou contra a lh·· as Llgas ~an:pCJTI"'.!Pf' ~ara aglutmar pe-rmite o escoamento em grat.uf es~?a.­
tervenção. :-Je~te P"T'lto, :10-'.io. "'nmC1 o.s pequenos agt.cultorfõ~ ;,obr tu:K (•S la da produção. Onde não há est.rana.s 
todos. o principio da autodetermina~ rendeiros ~1 ue nà•J receber.1 ::;_ua~quer não adlanta prorimtr-
ção. ass:st.ênr-J& g-Jv, .. c:mental, :!oTP a fi- O ?re.sldenk. Juscelmo KUbitschek, 

· A realmente 1mctcu a sua met.a atlnndo 
O SR. LIMA TEIXEIRA - Ainda nalJdaae de_ dePr,d .-lo<':. E 8 mJn.t'l;: est-rada.s em todt;~ os sent.ielos · r-~ -a 

bem que encontni.mos um ponto em tnáa?.açao .f' ep; que c;; •. sJStf'.n esss .. depOis li'OID(lVeJ a <;e,·unda - o de­
comum, Senador Mem rle 81'1. Aliás, u Ligas, "-t,mc con."P'm ·~ azl~_tmar a"U'-'· senvolvimf'ntc a a acr:-:cuJtma 
p:>rr:unta Q11e formulei ao Sr Mini<;~ Ja gent-~: e Jé que pr~.'acac fez ">ara O .SI Pernana.p~ Tf1•~ma - Permi· 
tro Afanso Arinos. quando aqui estêve, ~eumr tar.lru, notnw.s FrancJ'iC(1 J':l te V. Exa. um ap:ute? 
foi ne:,te .,entido, isto é, iPrl-:wPei ~e Fe 1!áo me ro:-,.,.p;.ndfu com uma Slmpll-
aplie"J.t:a a Cuba 0 princípio dP f!Uto- Cidrde 111e, comr:;.sv. me _enca~tou o 8R. Ll.MA l'ElXEIRA - 'J(j.rr 
ctetermineçE.o dos povos. creio que l)Jo:::;::-me que .:ol(H'OU tnlCl?Jm,n·e, multo praze!. 
rstflmns Pm '~om caminho. um advogado nas glebas, par::1 defen- o· :)1. FeJnanaes Tarora..,.... o g:ran· 

O Sr. 111'e-m Ce Sá - Concorc!o com Qrr os 'Jf'.(!Urno~ é.!!rlCI~d''h· que \'Ül:n de erro do f-'reSli.ltnte .JLI:sCei\U<..' Ktwi· 
n. f'mc:-ltt<;5o do q'..lerido am'?,O, Chan~ suas propriedades invadidos, ou ti~ t.<:c11i'l{ tot exatfluH'nte esr.e: cmuou dt 
c:'léf Afon:o Arino::; nilL cem a pre- nharn ..• ossC'.s nr~ adas por tal ta ;J.e de.senvr)!Ve! uma ;tatlde maW:.t-r;a :1L.tr 
m~~'a. ~:t(.l di6a. porém, V. Exa que fLnanci3mEnto ou, se viam ameaça- Pms que 11 aü ctr.ha amua capaut!aJE 
n.'io sa'l.:o oual a <'rirnt".r·:2o do Brasil do," de I'XUU!I'ãn ,j{ suas C~l.."r<:; uor agneom para S!.L"=tenta-Ja _ oevena t'll 

de CulJP .. Creiu qttc V. E;~a., COülO eu nn pnlít c'< int:'rn:1cioual. parte dos proprietários. O adi'O.'P,do. pnmruo lil,iar - e v. EXa na d.e ,'(.!n· 
f tnt:u npr0·:~· ~ e;·J~IJ~:;ç,'o r,dot.:·.;,;l Q ST. L·_m:: ,..,--.::ín:;u - Nr'ite p::tr~ Oafe:!:W na pr~pna Jel com~·; .. vn a d".- ('{'tdar com:go pú!'QU€ é ae.nCUJtOr -
C g_-,t~jJ EC t'1"ln;[:--,,~Ju cont;(\r~o _u: EVJ!at, .. ~ .. "•, ·~ '.t; ti un::tn;rntd:H!c r.o.; fenrtpr ~E 01PQ\l?no.s a>::rtr'l 1torp-s: P!U ctrsé'nVOlVJdo' re;lJlU<"nt.e o câmot pa a 
i'_~·.r.:·l.a::~~-"-r•'.,~:-tr, ~JlnicJ.,ld.?cv:-:t...,~lt;~r p~·uro ~Pmp0, ~ u~le.c- q'Je PS-t.ovam~,~:f:[Ja'·ar '-1.03Se sem a quaJ.nPnh1;It1a 
r.1 c. (•·'.J~t~e:•:.-~ .. Ct1! fi']'::>~ to ôt) : ~:1- I r. :·.- N"··- r1r' Sd - Clrro. dr.s::t!nn:uatle>." se forRm <Plut~n'il.,J"!c, indúst!lB ~(;::te mtarai. Êdt' 101 c. sPu 
c~~:\'~·,-: _n.b lr:tC':·:~''·',.1n. _,- ;;-. C ~:: •--·,.\ TE.I.:'~r·~n-:: . .;.- Nn r!.r'ru tc•·m:1 f!'lf' hw~ru ~r·1v~n:f:otf'~grar:.ue cn•.'l.nr.; S. sxa :mp!anH•u a 
LI.- · .•. c CJ l.L:'. ~l t:·t:\ c:\!.. f?-;•~-~ r·.,,, ·r .. '"i1 N'r>rin"1'1l '!'10~ Cl'i:lf :Li::><lS Camp:JD%8S f'.n úUtns i J11é:i'.l~c>ll'la cie. ;ctlllcn:ovP;s, \tlJl'Hl €-:O'J.i-

( ::: J .. r·.•.". lt:~:riT!J~.'.l. __ c~n:o<; 1./"'C?r'lJ drfrn- m;:n!f'lpH.>G _ l.:·.~ co:is~ruw eS'(lJf'!rus .~LC. ma.s s 
U :;_,_a_ . ('~_-j' -TTI'\ ~;~ '.:i.'1' r·"~;<·;r.c~l'''"llt:'t-ro.!m~ntect::>~O CCJl~.'€'-!Uiil .. f'(lr ü!tcm'J mt>d:ro p1 'l -~:o.:r,;2 do c:cnpt.' S~"rnpre dP~U.P'.'"C't .. 
:i • ,.· :t!' c. l> ,"·J',;..:u •.; · .\- J '-~ ·..; · .. ra~. n.'-' u:,..no r;n::: dn,·n~"'\. Af.rn_y.u 1. r:c'-:rm:;a v::1·~<' p1:·a a merc .. /rvJ.e 

t :•"1: :,,:_., c-.1 l- I O -Sr. "·i::' :.c, ;";-'l;o -Ai está a Lr- D:·p•liG.d-o Fr':ln(' .~(c J•J!:,-:n Qll'? n·t'1:1 "C'ri.PC1~:!1Cto lt:ll p•·.:·b·ema ms:1:uvd 
O ::'c:' f!• .".: r~ 1<:1 ,,·" 1 :c:, cl: d'-·1P:·a-·:J. 11l:l'.~ fc'7 ~c CFJP i~:s~: E con.c)'nll: L'Cm. <: cn~'.·a.J d, t:lí'<'i:.l.S 

l·:T:J f', ':"·~.· 'fi 1 '" O,'_; .. .0"'';.',"1 K;·ir:'ler- Pe-rmite o f.~r.hor E:en"<-:'r·r r:. 2;a:tmf'J h:,~;; !'1•:- 0 Sh. L\1A 1<!:.;--.:.:~LiA _o gr·--!!1-
w·c:· "",i:c; rlc S . .:- t:J}êra o C:.J- n, ·~ r:.·~~·-:·- 1''·1 :r- .•-t~? P'lf'c.:; p::trb (!\\" D'l-):~~·,r-:n r::'ll.:tn:'n''' c:t m:·: 0 u::'J:'f' S:·-:"Jwim F'r-•·n-tn'l:S 
•',·,>.,,[' 0 ,c,<.o ,< .• :•1. '·' ~ '" . , ~ 0 <,'.'. [',-'".,f.. ·l·T,-1-;:-...-:r'.:-:',,'\ - ('Offi - ".., '- ~ -···--~·1-'·-······ ~ ....... ~- -rc.·-C'nC:é'r .<:rc:.~ _d:r•;ros e Vf"' P''' n·1 r:-_,"l!;l c·'c 1~s."-E o gr8 ·dt mat fJi 

o ~-·R LE-.1A T: ~~-~F~;~·'\ - r-:;: 0 ::l·l:t:J p.·:-:··· c t~a, cs ff'll'J::l. Fc h1ei-D erfl'Tl ·;n:1't n·_· n t~·•'iJVJ'- J1J_I),J'l:e ..-:!1! a (.'C1Jblllll.-

~;~,c,_~~·~-:·~- hoj2. qcu1 o n .. ; .. Jlt' c:e r.ct;;I ~:>O.v·:'.-/;,:.:~~-.2.~/?;;r~·rr:~ i!~n~frj!_~{~ r;;'~)7~~"-·~~·;.~·~;;~~~~c~~"'i~e·~;~CJ~:; ~~;:~r~:,~· p ',1 n,H~1,;~1 2. :~~.~~;1~~~ ~ro ~~: 

in ~cl-~;~/~g~C;-~'~, ·;; ~~,_-,.i~11~: ~ ~~~·~{r ~·;i-~ z~~:~ rc-~"';;_~;~!_: (~·:1 ~S~~ n2~t::,:~e i~t:'~~: ;n;t.;~t~e c~·~:2 r~~~:,;;(~:~/8~:'~·::;~;~~-\ 1 '·-~ ~·~,:~~:'~;:~~--· ~·~~·;,.;:~.~·;, :·~~ ~:~,~~~~c;<>e,~f~-~~" i 
,,._~ar~:o ·em CP'.J"'. r', o~-::> ini{4·r.~:-,, ·,0,r~o doEr. Jê··c?'ino Kll'Ji'~rheJ.~ fai c-rirr'.-·o {1as ~:t'J"S N::'o -""'11 1".""·1'-''11 A"r~cu,u::.~. c-:;n'rú·;,,!1Õ.O aS s~11.s r.I~;~ 

U .SI-L LJ:I1A TE·XI"tl{A- V. E~:'l. tl~ tV;-cdo e <i-~ C:J.npra de CDl:s:if:<l• :x!::cm'sia, n[,o t"nho qu:llqu:-r li~,1~~ ~~ . .s 
ach:l. que devem8S c:-uz<lr 03 Ora- r;n$, R:•·:~ .. n~do ;,::> m~n;frst~nrlo frf'nCJ.- r:~0 Cf'JI f" co·,·nm;':'110. - () Sr .. T?'crnant;es Tm;cra - A agr1-
ços?... m. nt::> fnvon:lv-~J 9') Sr. Pidel Ca::t.ro. Sr. P:-!.".:-:r'c-nf", f""lh:":'f~ f'~'Y''-J:·~s C~l~i\1":-'. dc·.·.n t:r v:!!ü'1 Effi pnr,1f':!''J 

O Sr. Mem de f'á --eomcs contrn o sa. Ll:"TA 'fEIXl\:IQA - f\l'i::.o cr:nfPrso a V. "~<::r.. e 2~e: m~u~ nlb:-':" !'l.;P.r. f: :c o "fll o .. r.-:l" êc·,u. s::-m-
a. intervenção, C01.1o f,.·--~IJ.'i c-:Jn~:-a n àuv:cb. Um P3.rt:do ro qual os re~ c,..!rn:a~: o c;daC":, ouc t··m conv:c- pr:> o cnro r"(i:m•".: d0s bc:s. 
!ntr;rfr:rêncin da f:l·c:~m Pa Ilunr:ri'l! pr:>~:'nt.:m'::>s ,<,:> su:::ordinam cc~am"n~ f'.~é'E CQ....,lm'st<>~ j-'!11;<; o ne:-a. O Cf'- O Sr' l T~ r A TF.IYB!PA _ N"c 

O SR. LIMA TE:l'XEiaA - J_J~·;ew te-, s::-m poder dive-'!ir não é- Partido. m11nista convicto nrto rene;;;a tua ideo- sei M' pr0p:·í-:-.me._;_te foi êrro: tftlv,;a· 
mo.s deixar que o inimigo se ::.proxl- Ilá o jôrro de ideais. há comoeticões Iog:a ntto o tl-Dh:l sid<' 



I:.!UU 1 erça-re~r.=a_4.:., __ =--=.,P~I-.~-R.,IO;,.,::D;,;O:.,C=O-'II~C~,R="'E'-S=S=I'\=IIJ=I>.=C=IO~N=A=l-( _s=e~ç~ão=l=l ,;.)=~-~ J!Jiho de 1961 

O 31'. F·en•anaes 1'at'o"a 
tlf tDi, 

Cla.·o 1 o SR. DANI~"" KRtEUE::! - s-.. lhar a imprensa, a.quéles que se ne~ 
Pt~.<d:-nl:.e, s. Era uc:c'J, con;o e.:"~'J3. .;·ar-am a dar um m.stll'Jto uo :·:::.J·o, 

P 
1 de di,er opinião dP um ~)r:~d J d:t ·m- ..tquPles qt.e vinam a n'Dllra do nn-

0 ..:,H. Ln.IA TEIX~l~A - t .·r~. rre:'s.a br:-sl~Pira ct.:_. ru-~:..s •. W'J:in- Jer com ele c·JncOl-dand.o semme, ve~ 
1.1.1 e \i ~-"~ a0;,; pd.tt!S a ... '-t· or • r rl"o; ma<; crf~o que jr"vl'rifl. fHí·'!...- J•-r oüci.m a~01a ac:to;hr Ot:> 'luu.en." ':lUe 
:- a 1L tlllle do P.e>s•::et.te J u...:e.mo 1 ·· · n P" IJO j que t - f~p. iJ •rctt'f> rinq·.,,...,.. r{':"'" .. ;' -;~:- m..-"~s a.-->ceram ... Lt a 21 'lrte, l".ilJ 

'"'"'t P'nn•tt>, ~nt('~bwi"> ppd3 Ca,-.a, do t•Ue o t.t- lHL_,eeram n<J \'etttre das dlt4d.ur>t.S. 
O Sr. H~"'·;' 1·"'(tJ l',ei•a - ... • .. J?r d 1 l\laH'ria. 1 mas qt~e t1<--'1'P;J11 no co~at;:l-í. til 

~· u.n 2 '1 .. c? 1 up :.iulu tio .d!;..,.u, ccmo no~. L'.:; u1e-
o SR. LI~i..\ .ll!.:.XUHA po!~ O fato dn Líder da. :\1aioria r.ro m-.ta~. 

:t . • rxt.<>ndrr pf:t-.lroPnto )r)'l "• s.-. · u .sr. Lin1a Tr:.u::ra - Ac·'ln•ece 
'' S1, TJ,-;hrltC'J V'PlJ(! -V. F.x-~( ?;1-... ;clentE' Sr-. . .-.;;f'"'"'ri:WPS rh a <;-':1· \que . .;_a iE'gc!'..ç:;ao. n.l~:a intert~ri­

f' ·t tJ av q·t t:-no.> l 1l d'l!it' o 'br. J ts- -'l,..i'J ri'11r.-c•n d..> v-FJO, .... an"te ~-~p! mos pa~a 1e~·w1r· e.s~a.;o:oos je >acti.J. 
-t· ;-)_.!o·,.·t.·~o-·t:'~'·'.lJOe.tun .. ~rr') enc..,rotr~rno~ "m intor.--.r"'t'" ;:~::tntj V SH.. 0.\~'\LEL K.R.ll:!.,rt:J.\ _v. 
l ., J "n ... 1(' d-'tXO'J a dF<C'.l,••Jra ao, "n"<.~"<; !""""=P.,~rnt .. , ')"l"e-1'"" 'lUP llH .. E"·' ~q:..:ece que foi pr-o:'J.or. de .!0lJ,­

>J·s { ·~·~"). , ~",.,...r<; id.--.~1 Q\lP a- 'rloi·~." IC'H'trl rl 1 " 1 pa1eccr a iódu~ s::. Ptot.l.,·u..-~ &e ra.t~ u 
u :"<\. H-\ n·.:fXF'lR'\ -A 1n~ I""'!"Wrr.:::. fD'7"l"("0 (' .,, coaa L'.S pa 1 --t~ I do B;.•J.SJl o êiT\J,l1ente iJ''t-rt'a'-'v' '·( 

{' }.2-1 Ir;~,) CC' 1/ t9:~ e UJ11~0 :n·c- \'r'>~ t'J"Cf'"rpl"(, A" ió" ··.. I à.tmrl !:.'::;te-do ra Uua~··c-::rr\ flo• 
f ,.,,' L!:!'l -~c tPJ' r ltJ ~·n,quer ac-; n Sr. Vm(1 Tr>uena -· Permite V . Qt'l?? porque f azul .as m !l~ ~·texoPn,"'=" 
.!1 ?·:r;) q·Je 'Jf'~tl1tt":.<;p e:-; . ....a tntPrp!c~ E:x3 v.~• ':'?':'~·f'? c ~e~er<l.:, cot:c~ ao ~:. JtL:>:!~tlnt: 
:r ', ooo V ~'X·' v. !!::X" e .. dvoga1o .• ' o ~·~ D<\f'.~I I('OT'Sf1.>;>~ j K''!Ji~.scnek. 

n ~1. 'fl!nhn qn F·rnr.r _ V. f!;x'1 . ti',...I .. >O"'a n') in'r'o 1'> lT'"''l di-r.Uf"(, O sr. Ltr.·a TeiH::.ra _ MJ.~, r1fi.> 
r :r•1() f a ~va.<;oi'Jre a ?. :-1~·lt 1.1lt.l d'J "'0.,,.<',{'\ n apartE', \', ~;x'' tem tC'"l''~ : Íl dlll te<:n:tu.:tS, 
-:>~- .. r ''l;;l'.a C' tiJ·,ettliJ do Sr. J.u;- o- Qlrp:tr!>. I O SR. UA\lêi; KR!Er;iF'R ~'bv 
fe!ma Kub!tf.:tletc. i (} Sr. f:.1rT·a T:?fJr>fr(l - V. 'Plí~ ;' fu•a.m íeclla.J<.cs !J01"Qlle ~u:-a;.il r.::a~r-

0 SH. PR.E"lUJf:NTF: i""''l'l .Qll~" t"?"l~r ... c>'.>t>'!'lrln r C"~·.~ntan~ . d~. cor.c~~~:ur:arlas que "''olu d "ài 
1 rto fo? dP"-",;re. <i'"'f_""r'r"'. os r!\ a mo- j na() permltu, scb pena J.e ca.,.,'!>a;ao. 

( Ffl. -:;,nd 0 ,o;;nar 0c: ft.·J>'YltJ'I'I ~ .. ~-. _ Le'n-: ~.~;a imorpnc:\ a ~pJt-nri7" .. ·~q. ~more•·'.~ O \~~ta a t.r::;te reaudade ·-~:~e prec s3. '>é"r 
1-J 'lO n 1J:-p·o,-ld.Jl' q·J~ 0 Lempo ne "''le ..rE'....,.,."'"E'[ a o .r~'>n«9tr:n fl Pt-'1.- C-U .e. nuo ser~o pala'..:_ts maHet<::r..~ 
11 • ii . ..,põe es:a esgJtado. l 1 ~r e que .. e~ aCPJta;rJ.o e!'tf' 'trtl;ro_. I que l.N'.O rnc~unr a t·e!'<l,:.c,f' A ··~r· 

o ::l~. LJ\'LA fF.TXElRA _ con-, '1.!Hl t::-nh 0 'ri"·q t1:f>'lr1a tr'e-smo ~e 3<; a.ade surcie .c ... n:o um -;oJ atraves nas 
t! . ; 1 sr. Pre>s!dentP. . 

1 
irl~;fl<; do jornal coincid<>m C<lm as nu".ens, tlun:r:.nando as c.>n::.CJ.encra~ e 

SrncH\R a mrnna .erra pf'lo trans- · TP1'1h?~? ,. w<l,cando ':1-'; rumos, _ 
!'l>:O (to .:it:l'2 de l'.Ilho e. tmomdo dês-1 9 SR oA.N!EL KRTF_Gl' R - ~l' I a Sr .•. Prestdente e Srs. s~nadxe-s 
P <;"nt:mf'nt-c d~> indPpf'ndéncta. passe1 1 ~tre nara. a 1murf'nsa ]atr.a.L<; pode~ ~prmetto o eru.ejo,. ccn..f} dJ~e -hl­
il C'O!n!"nrar os .Hos do Sr. JânlO Qua- I r1a o:;pr, ?elo contrário, a lffinr<>nsa ~.;lalm_et:tte, para dlxer que Vmao D~­
d o.o:; q·1e C'1IDE'C'a 9 CPl'rr-ar a nberdneie, 1 d<>ve o;P-nhr-se profl.:r"'lamPnh• no!lr'i-

1
. rnocratLca NacwnaJ e fte! ao seu oas­

r.~rav&s evntrôle do Ràdio e da rete ... da e-m Q!lf' um Sen'tr'll1r p.a. Reounti- . sado. Votar~ sempre a Unv1 de Lo­
;~sã:> f>, lá aq;OJra o;;eg· .. Õcto 0 arttc•ILt.o;t.a, "a. lnyestido da5i f 1tn"ii~s d~ Líde; d!l. '~~ :S ~~1~as destma<:l-tS_ a *'Segu­
se rerpnat·a para uwestir euntra a Im- \'la!n.r1a _transcreva tu'tlgo de um de , d P iberdade da Imprensa t-

" . .::et1s órgaos. I o radlo ... 
t>rF~;~· votos para que s Ex:). não en O s~·· LtTJtÇt .'!ei:reira - ~ntão on: ~ Sr. Heribaldo Vieira - Muito 
'VE"r"1e P·Jl' êsse mau cammho. poJrque. de t;:t'Ja a opmmo de V. R" em con O. SR DANIEL RI . 
n"'"''~> .. ~.o::o com gnmde prazer o e.fir- trflrlo_ _ exi"'' d · : K ~GE~{ ..- ... 
mo todc.s nós o Partido Trabalhista o ~R. DANIEL KRr_EGEF - O l'd,m o, porem, a. plena respon.:;abl-

•. ' .; · ' · ~ - 1 · _ ~ quf" dl.';!;O, ~ust~nto- e rf!aLrmo é q,u~ o 1 ade •. 
~: a-.~r~ou~i~e~~tid~ ~~1~ ~~~r~a t Llder da MaiNia df'verla. nuando f a- Já dlzr~ Kant, o regime democráti-

·-~~ o.< • ·- · 1 Jasse. - e o líder clf've rala! em ·ex- 00 e aque~e _em que o arbitrio de um 
tTn ~o DE'-mO?rátlc~ MaclOnal. · · 1 ('enciPriais circun..~tãucia.s -, e~Cpri.. pode coexistir com o arbitrio das ou~ 

C! .w · Da mel Kneger - Que sempre I mir idPias oróoria<::., quPnct-o r..ão a.c" tr!Js. segundo o prinClpio universal de 
esta na vanguarda. idéias do <ie uPartido ou da coligação Ltberdade, 

o SR. LIMA TEIXEIRA - ..• ire .. que represent-asse. s p ·d 
.tn ?S ã luta e o Sr. J.ânió Quadros terâ : O Sr. Lima Tei:reira - O conceito r· rest ente, esta é a primeira 
~ recuar. , emitido pe-lo ~orna! é aa't"le que acei.. parte. se fracos houve, se timoratos 

p. cr:-dito que recuarâ; que não irá tamos, inclusive v. '.Ex 11 • b.ouve, se interesseiros houve, não fm 
adhnte, são os meul'! votos. Aqui vat I acPito. e há uma profunda co~!ê-n<'ia nesta Bancada, e nela não existirá 
uma, advertência a s EX!:l: ainda é I O SR. DANIEL K:RlEU.ER _ Eu nt:nca. quem' seja assim. Queremus 
temoo de evitar. a união de todos os ' na minha aceitação. mas V, ExA teria uma Democracia plena e livre, e sere­
p-.rf·~noo na defesa das liberdades pú- 'de proceder o seu di.::curso das D"lla- mos contra t-odos aquéles que teutem 
bUcas J v"as do Bispo São Rem!gto: "Q:if1- invt>stir contr~ ela. . . 

· . ma o quE' adoraste e adora 0 (',l,Ue 1 O Sr • Henbaldo V!ftra - Muito 
~ Fssas. Sr. ~residen~e. as_ considera- queimaste". 

1 
bem. 

('IJe" que deseJava fa1er. Toda vez que· Porque nõs continuam(IS fiéis 1100 O _SR. DANIEL KRIEGER - Sr. 
o Sr. Jànio Quadros praticar f>l'ros,l nresos ideais. Não recn1.mos um IPresrd,nte, a segunda parte do dis­
,,..o·tarPf à trib•tna p·ua. criticá-los; m'Hmetro sequer ê.e no<>s<tS convic- curso ~e S. Exa. versou a polltica in­
I"'"'" tórl~ vez Qne S Exa acertar. po- 1 cões. Somos favoráveis à mais abso-lternacwnal. 
dP.•á contar com os meus aplausos. luta e integral liberdade de impren- Cr1ticou-.se a viagem do eminente 
(Muito bem' •

1
' <;S:, acornoanha-da, natural!llen:.e. dn. ; Presidente da República quando, ain~ 
plena responsabilidade. 1 da candidato, foi a Cuba, acompanha.-

• : ~se é o ldea.t. Sr .. P''f''>lCenft" r do de diversos homens públicos do 
r'-;+ á terminada a hora do Expe~ -:;in to. com sntisfat'ão. que \'. Ex~ rs- 1 Brasil, que merecem o respeito e a 

dL nt!'. til comungando ccmigo. E' o !d~!ll I confiança de tOda a Nação brasile-ira. 
H ~'t. D \XH'L KUIEG'El:r:: , rta.(Jue-les QUe têm no conlÇ'ên a celL!f- O Sr. Fernandes Tavora - Foir a 

11ba iurfd'<'a que brilhou f' ~e ;morta- : con\·ite. \ 
PE''='" n n..,1w ... ~ Sr. Pre.sld('lltt>, como 1170U Pntrf' os romanrs <:J.'lf vem .1té O SFL DA~IEL KRIEGER - No 

I.ír~r da MiTJ.orfa. ~WiP iluminando a com~;ênc;a dos ·inicio, a in.surTeição de Cuba aprt?-
',· p01'r">. '>enta'l;a tôdas as caractenstica.s de um 

O ~q Pln!-FHI;;.~'TL: Sr. Prf'8idente e S~. Sen'Hh!'<'S 1movimento de Ubercação, Era jn.:ito 
1 ., ,..,_, 1 Dl11)'''"Sl () n"IJ•·r ~t>n:-~r1or Da- na nri'T'Pira partr do ~eu di~cur:-.J o ttuE' todos os patses d_o,mundo,_ p1·;u.:1-. 

n' 1 Kn'.',~r. ?.OalJ [l•"~·"'r da :\imuna. r-minf';/.e ~enoodor Lun_a Te:xf'n; oa- 1 ~-almente o.:; .da_ Amen-ca Letm?., llle 
fl :<i'r, -~"-"<~ .• :~-~ '--..;-;;;~:; td:l ~,.:.. f('7 oue r:->_:r-t:; •·~~t~·a.C':'·J l~-,d€'~~em_a m:us mtf'gral cobf'r~ura. 

: von !'Jd'a 0\'•'1,~ ~'=''~'="":'n "~n sonnJ·J. rl: .. \ DepC'lS, Sr. Presl-dente, ês...-,e movt~ 
r.v·o fni 1or;~to v::Jn D"'near'- Sr. 1 '111r.:.:u: .~~n nt•m-!'r' ,cJTJ'. t1 r: •l'ltsl:o mentu pe:-deu a p:ueza. das s'.las orl .. 

•. +;::- ··- - 1 ,~ntP, gr., ~f'T' ''1m e:-,, s:n~o-me DrmoC'r.., l~'>a N~H':-'r:·1 .. ;'1-!:•o r.!'.t?\T E''' ;.en."., No seu lon::o c:.tn;o foi fE'!'f'iJen­
{' ·-~~1·-r'l"lrlr rm '"esn:mctf'r so dHv'·Jr~o '1r8~:>r~r. trl'"" "r> Jr.-u a-·'ljJ. !1"t·•.s'lfO- do infl•lênc:as de todos os ma:izes 
c'·· "'llin .. ntr <.:pn<>1nr Lima Tel:·~;ra e o:O; cena ~f'!l 1!~1~r r>n1·~ d~ r-!llo.'! m~ :p[lrn, fin.~·n:Pn!E', ~ co~1c.:-ntrar nnm 
,.., r""" 1'>.., o:h-nf'rot,"' pr)Jf!Jlf' B. F": !>C' te"'J·al P Caba:. rn::n· .. u... IIJlot.o a St>lVIçn de um LPn~ q11e não e 
,.., --·~-h~ ... , P"licln rl<><: f'~""~<"'ôe.:: de Li- !? n.e:I Pa.-t•dn P • ., n2:~ IJ o.rr: p~;- ~c;;,-.0 _ c nunt.!. será n~so _o ideal 
-<:. L'' ::~':r'-'- nn S ·nr~o. 1-;r-::w. pe'o cri:t:-Jrio, 1--! •c t~.;rtt'- s.oYiético. 

'-... "1; ... ~.}< 3 ;-> e,o::-.'1 cir-r~Jr.:.t.'·.r.c-;~ ~":t' ,....,..,+oment[' fir1. C'- rr;o prctrr.j·_ ->e- Et'<l DFCf''~~rlo. pois, C] IV o P:esiden-
fll': a. "~"U fut'l.J'o 'l:JTqur wh "t-':1>..,.., te t'a R.-pulJiict e o Bras1! l'1'eirn não 

:; J ' ':>il-ir r: ~~'bnr.'1. ~r. p;·p~;d-,.,...,- ,..,_' v" o d t t · · ''«.L -- ~ o u l'ra r·e nr:-.'>l p.:- ·m::-_;, Ó'"~~;;m ao movimento aquela co~ ~'"" ~ -::-: !n•f>S. n'l-!'Q':" ">'! p--n- 1: ,... • ., -.r.:::. ~-:'~'P:-e:nc~ aa.:"_ e.a. n:r;1!",1 ... ' IJ~ .. ·;q 111 inicial, em· face oru:. princíp!O< 
-; ·-1 -~r":'""te 'n ............. ..:;t"l"' -~ o.:. at;_;-:1- ... t •''--:~ d t , :-r r,·~•"':::. emc('to1 tCB-<1 f que ·'c' 1 'lllf S"'[]~t'JrE r~-oosame ... 'L 
.r.\-nt"t' c,:·r S. E-g~· ll'-flc. ''!J\'tJ "!"l!:ltl vs.cp•rr_r:>dpo;; t.,."""s ;q 11- &• moiiificarfi.o nvuve. 'p'll't3nto, foi 

c.~·,-l')r,o.::, nrrfl''f',P" d~n~ro d:: Gn~ rf>- .,~ra ser flel à cof1scién•·:.a bra~~i!eira, 
""!De ::~ l!br-da~~ ""' ;,-. ..,rr.·~ <l:·c::l· ~Pn! d"'r::-~~ {la l;l)prd!ldf' mas em dcfe­
t,---. ~ à'7!1~ pn:-r. _N·n·;,'l':; .• ..,.:., t:_,m;'~·Ir, d:"' instituiç-ões c .. ·il'=t:ls. 

D.•.-l.diu !'li':; or;-câ•) Prr trê~ parte~. 
f---:'l,l I:J';:!rlr •. n.1 o:·im<>l<ol o:;,,~,re a c."'r­
r-~...-.,..,~r,... d· o: !iiJ'>-ri~d"s dn r~dlO.: a.:. 
iP•""r'..., :·. r- 1:-nnn-"t> q l~i, ·.1 ô.' Lrt 
~· •i"!· ~ SüJ.scre·;cndo, a.:..-.1rn, O;Jll:i...i.o> 
t!lh:-i •. 

r. Sr. L;., .. l Tt'-:e-irf' - ,\ •1;;- 1;!1 
ó~···.''l d: irr:•r.:..r..: ·, J....s maL:. c..:~1-

O Sr. Vn-:a T;]!_T' · rr: - "''l. n 1J<...., :''l n-·::1 ~e er~to~dura; a nossa iaco!llpa­
'"· .rv.1 r:-b~ d~ ;n·~·rc a:.J~..~J c;,,; .r;~·-<!1 ~-r~n:"::-;-· 1 ; 
v.s ld:'H!,!; q!tf' e~ ... rer.:h. 1 C:>,...;i., c1is:-n. s:. Prf'o:;id:-ntE', pl:'t-

, O SR. D-.AYT::'L I'RIF:J'?"'i - C' ·~~-''';: q•.:;;-m foi a Ct:b~? For!lffi m'.1i­
'C'll:?- l"n:::-n:J. Sr. P.2~-~-~~·~ .! q·:- •;:., D.:-"Jt:'::t.1.':5, a_:•..:f'.C) ja es'a\a th­
ja.qu:::Ies que cnt•m ~t,.i·~:ran~. a. .,_;o,..~- trL'...lt> o.trGYim;;nto, iudU.3'iva o céle-bre 

1 pre~idente, l.oje tão elo~iado, das L­
~Els Ca.mpone..,._s, da mP.,;mt:ca te:_. a 
_,~.o grnude senaoor :-.ovaPs Filho! 

O Sr. Not·aes Filho - Obrigaêo :l. 
;enerosicade de V. Fxa. 

O SR. DA.\J.EL K.r~ri$GER - E:. 
?re::;iden'~ qual foi a repu.sa mrc"'­
~estad.a contra éle? É q:Je, nes:a Cn.:-·t. 
~I.:ou~se à :\if'sa d.:t C,:mvenç[~O -j") 

'TB o Der,IU:ado fo'rJnclsco J:11l:'to. ~·. 
"\ quem o U~~f.'r da .\Irdorla, renrE'st- -

\ ~unj,o o pSD e o. PTB, a~a.~a de el ,_ 
JJ.i.ar. 

O Sr. Lima """'1:recrc.;. - P2rmltt \'. 
E.:-:a. u:n ap:>:te" 

I o SR. D.\XILL KR!EGER - p,. 
não. 

o Sr. Lima Tr:i.rr7ra - n::o-e, un: 
. ez, c:as mill.'1as ~UVl:.af a rt-::;p:·Jto ,J ~ 
)f-pt:·auo ~ ra:-:c:lscll Jt;.Jtão. ~"m·.·;-­

rando- o on'em, interpl'd:':· o pJra ~'l-
' ;: S(' C:>ffiUil'!.SV9 {'c'~n '1 :cio'. C', ~U:l' i­

'ni~~a~. Re.sj)0Uclf'U me S. F:-.1. C! ·a 

•ta d? P<l.rtido E'nrJa,,sta 8-;'B"llf:•ilf> ~ 
1âo tinha. aJ,-<'l!•Jt'il,nPnte q·•alqliL'i' 
i!C'"''p•·omrs:-..o com o comunlsmo. 

O SR. DAKTL1.. KRIEGER - V. 
Exa. at:"rPditou? 

V Sr. T..lma Teixeira - Tran.o:mitl <t 
~asa as ra"Zóf's da~as pelo Sr .. Frftn­
~i~co Julião .,.para a cnação ctas Lio..1.s. 

1 -;ampone.::a~. mas não_ lhe fiz elogios e 
1em assumi comoromJ.SS-Cs. ' 

I .o SR. DANIEL KRIEGER - \". 
rexa. foi a~ora. - corno foi no in!r:o 
-uma esp!:'>cie dê.s.ses bons romaLl~ que 
lttlavam em nome dos deuses. 

O Sr. Lima Teixeira - A' Conven­
"'âo. do Partido compar-eceu como re­
'Jresentante do Partido SoCia!lsta -:Bra~ 
sí!eiro, e, por essa razão, fai convida.dl) 
a fa,.,er parte da Mesa. 

O SR. DANIEL KRIEGER - Sr . 
Presidente, quero chegar à conclusão, 
porque meu tempo está a esg·otar-se. 

O Sr. Ba.tT03 de Can·alho - Per­
mite V. Exa. um aparte, antes de ter­
minar? 

O SR. DANIEL KRIEGER - Com 
:nuito I;:J!'aZer. 

O Sr. Barros de Carvalho - Desejo 
explicar a presença do Oepu(ado 
Francisco Juliãc }· convenção do Par­
~ido Trabalhista Brasileíro. Por mera 
}Oinc::idencta. S. Sa. estava em Bra­
silia. anteo..>1tem. Viera à Capital :J:l 
RPpüblica chefiando o Movimento das 
Ligas Camponesas, que abri~a até pa­
dres e pessoas de todos os matizes po·­
.íticos. por curio.sidade quis assistir à 
.:;onvenção do P. T. B .• e como é Pte-­
o;idente de urna secção do Partida s~ 
~ialista Bra'si1eiro. foi convidado -
como o seria se se tratasse de um~ 
co-nvenção da União Democril.tica Na­
cional - e fazPr parte da Mesa, ~ 
1.ceitou. Ag;radecenào a honraria, te~.-e 
'lport>unidade de proferir humnno e 
•portuna. discurso sôbre e. Refrmr.l 
\g!"éria. com o que deu _grande brilhJ 
3. solenidade. 

O SR. DANIFL KRIEGFR- A ex­
pliCilrâo de V. E:xa. me traz à me.-nó­
ria tamo.!'.o vf'rso de Jo:-:é' do Patroc1n;, 
Filho, quando confE':-."2 que tnmot:, 
pela prlmrira vez. cO<'ama: .. ,~PU ca.~.> 

o;ucedeu_ como todf's, por acaso". 
· Sr. PrP.:-idPnte, Srs. SenadorPs. rl'e 1•l 
~e r respc:'\dido às 'rês qm•-:' Õ!!s I e\~,..­
ta das· pt>lo eminente L'àer C a :rr31or • 
':JUf', naturalmf'ntE' as l!:'vontou fi f" •. J 
<>Pll ,_Jrt7do e cc-:n rPs,.~'1.~3h!lid"'d: 
para com ~te e !'Om o P::t'"hio R~,-t- · 
":omccr:Hiro clPs' P C :c.· n. Por ic::-:n. 
"rnt"o-me na t.dlmna, Ls~o é, pa1 .1 

1 rf'snnnder. · ' 
I O Sr. Liwa Teiu,,· n- E·'o·J ~~.,c­
i q(li._·.} POI"Qtl(' So'l t• _ _ '_ ,·. com J 
'ftrr:o certo àe \' :r .. ~ , r ... dr1 ·sa ri.t 
1
tli"ertiadc da Imo c'r .a. \'. Exa. d -

l
clB.rou a:J'? r"o :-.t1 a~·,rn ma" sPml1 E" 

tPm sldo e-~~r ll orirnrr.ç~o d'! ú.:J-' J 
Drr>1o:-r/'ltic.:' !"'a~JOnal. 

I O SR. DANIEL KRITGER - -, 
ncs~·a a~:Y•io é'} O e ctu·:idcso: nuncr. 1: ~ 

\ve intermifên"''n.~: rnmtc:rt~mrnte d. ~ 
lie':'l:!"'n"-5 n:y,~s J)Jir-::tp:3s e 2 t~<;. 

l
s'J:Y;C'-5 fiei;;. Sor•Y::. h<':n?ns ou:: C'fJ-·­
dece.n:t fll·lc .. ~nHmte l!Cd impzn':t~~c~ "'* 
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sua consciência e à sua to:mação Ju­
ridica e moral. 

O Sr, Lzma Tci.reira - Minha crf­
(;ca 1oi qaauto à intervenção na e;)ta.­
ção de rádi(. e não a V. Exa. 

O SR. DANIEL KRIEGER - Não 
·D·.n·t qualquer cntica de V. Exa, a 
:;uu respeito. :\ias quero dizer aind'l 
a V. Ex.a. q,1e a intervencão foi fe1ta 
uo:- meio de wna porta na baixada pelo 
~r. Ju~2e1mo Kubit,.,é'llt"k de Ollve1ra, 
nu tempo do seu. GCJvf'rno. 

O Sr. Lima. TC1u1ra. - 1!Ds S. 
}"X" lllif,c-a a exerc-~·u. 

O SH. DA~TEL KRI'EG ~R 
:\";.nca ;.l 11~o:~ '} V. r::x, ocrdr a m~­
:nu: ::! •• Es-' f..J (ji;(·~! :>.u de não !.':' 
:c:.< .. o çq_J1 o p · .-.:rb. cr~--·''l ;-..e (··'." 

~f--''~~, .. ':;..c,,.·: na r.. -'-<1 vid:1, 
O Sr. II-:;i!J!J::o V·eJt: O Rr. 

Jc: -c:,c::l ;--,.,):):~>· : p c·.~~>l "'' c,·:e 
P'' nno:'.-1:"-"C O r:~i:llP d, ~ ,,...,,_-! 

O ::::r. :i.ir"1 de -~'u- O r· .>~-:c~­

;ir:J KlLJi:.~r:h~k t''-'-;':' dé> p:·x:-> .. ;,,J 
nl ·:Jíd .J:·.,:m.u P m"i.-' h!:·~:l. Si:n~ 
P. -".:-,:-::::': il~:;-_~::;.~ c:;~tc q_"~~ ~:lvu.,;-

, .. ' .·n1 o r :J f" :1 t~'""·is 1-1 
~-·;: l ~'):.111.''~,,-_:,1 _.;·0.-~ f!~ r:'·i· 

,.:.·~.. l. 1:: c·-''1.~ÕfS r~-> róc·~·~- ::\!11-
;..·~:·:n 1~ •r.:'a 11.:~-l .. s f>~tr:l c"•i.c·r o 
(j_·L'>~rtlf', e r.~~-·-·l~"- -:· n•.e Br:- 1. 

l, r-··, ... 
P:'' ·_·ta, ~. 

1h:e 
do 

f!' ... ., ~.,_ ""'.--, r-~.--,, n('"lrn·r", 
O fí~L D.\ --~~f-L KHI?...:Ci-'ZH 

l'Ol-,1._,', c o t:> li~i~.or Lim .. 1"'0 n.'lo 
rc ':f';l J. 

O s-. Un;o '!" ,:.; c•;· r a -- ':f:n me 
po.--le C":7'11' -.-H .,., .. ,.uc -.r> t.-~1 ~1C'C)!lle­
r:::-ll, C:l1'11 o ~:-n:·,r~ ·:- :'\'!: -m d~ S~<, ~-Jl 

tm!.nL'n!C'. :~:.n lT'I" I' q·lf' 
;=d·-:~ (:c1. :'n t!' c'n Q'O'-·':J:D J> 
;:n-J .!:C;'Jit: '· ~ 1 - f·''-~" i:11 · ·:Jo 

•:o P''~J r!:di11 o·t :-'1''-t 

:e..-h~n. 
O Sr. J!:·m Ci! Slt -- V. r:-rr, no-

O SR, DA~IFL KRIF'GER 
Pen·, C,L:e a d.::>c: 9r<:çüo u~ V. E;. ~-"· t 

a """'. 
O Sr . .liem dr Sá - O n~Jlv·~ Sr>· 

n .r I' .a Tr'X"l-a U\:-' rr;·J~'f1 1· · n 
u c~I'' ";'1 .... : "ntaC"r .t-'! .... In!cli • 
:nente, S. F.xa niio ~Pl;in .. , 

0 SR. LUlA TEIXEIRA: 

I Sr. PLPsidenh•, peço a ~a h·. vra l'O­
:uo Líder da Maioria. 

I Trm a palavra o rwb;-,. Rrn.-. ~:J:' L:­
: ma. Teixei:-a, na quali.i::cle de L1à·.r 

:a Mr:ioria. 

~.:::. ;--- ~·l""rr--·:l ri o (''~ 
ü;; S. Ex' f'"l'< << ·n 

·1· n:.. 'i.:•Jr ~-C: 1):·p 

rr:<> lide··a. 
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V. Exa.. não me conhece. Nasci no 
trabalho, na dureza da vida. A prt .. 
meira função pública que exerci me 
foi dada por um homem que V. l!.'xa.. 
conheceu: o eminente brasileiro Mi­
nistro Oswaldo Aranha. 

o Sr. Daniel Krieger - A quem V. 
Exa. serviu com dignidade nunca con­
testada.. 

O Sr. Nogueira da Gama - Então, 
como dlZ V. Exa. que nasci no ven­
tre da. Ditadura? 

Trocam-se veementes apartes, 
estabelece~se tumulto e o Sr. Pre­
sidente sUl;penàe a seJsâo por cin­
co minutos, 

Enquanto discursava o Sr. 
Lima Teil;eira o Sr. cunha Mel­
lo deixa • q Presidência, reassu­
mindo-o a Sr. Daniel Krieger. 

O Slt. PRESIDENTE: 

Está reaberta a s~são. 
A Presltl.êncta. solicita aoS Srs. St:· 

nadore1S que· se empenh~m no respei .. 
to ao Regimento. A vida parlamentar 
!Jroduz, em determinados instantes 
choques em~ionais como os que ac:t~ 
bam dcr veriftcar-se, mas ésS"e.s inci­
dentes devem ser. utilizados no sen­
t.do de fortalecer a c!JI'dialidade tn­
d.ispensãvel entre os componentes des­
ta Casa e o prestigio do Poder Legis­
lativo. 

A Mesa. P.Stá c~rta fie ql.l~ r.ontara. 
tl')m os altos propósitos doa Srs. Se­
nadores e, esta convicção, reabre a 
ses..c:ão, restituindo a palavra ao ora­
dor que se encontrava na tribuna, 0 
nobre Senador Lima Teixelnt. 
O SR. Lfl\.1.n. TEIXEIRA - Sr. Pré· 
~5dent.e, só me cabe n"ste in.<;tante Jil­
tnentar qu~u tn discurso de crítica ao 
Sr. Presidente da RE"Uública, - critt­
C3. respeito~a. OOseada em fatos do 
C')nhecímt;>nto núblico - o"i~ína.<;se um 
d<>sentendimento entre dois eminente.s 
coleg!ls. 

Só mesmo o ardor do debate pOllerJa 
ter causado, c·omo~ V. Exa. bem disse, 

-9fittf· estado emoclonrrl:- que gerou o li­
... ~ 'geiro atrito felizmente contornado. 

Chegando ao SeAado, como habi­
tualmente. os dive:sos anexos do pro­
jeto da lei de meios nos últimos dias 
dos prazos ,não vê a ComiSsão como 
poder efetivamente exerecer suas atri­
buições para a judiciosa anális.e dos 
mesmos e das emendas apresentadas 
pelos relatores e senadores. 

A Comi"'i'ão de Finanças consider.a 
intolerável a situação de constrangi­
mento a •tue fica a.:;sim sujeita, e 
por jsto. toma a liberdade de insistir 
na necessida ie de medidades eficien­
·tes a fim d! .ser sanada tão grave 
il'regula.ridade na. tramitação legís­
lativa de matérias de tamanha trans­
cendência 

Côlho o ensêjo para reiterar a Vos­
sa Excelência os protestos de minha 
elevada. estlma e consideração. 
Senac1or Daniel Krieqer, Pre~idente 
da. Comissão de Finanças. 

O SR. PitESIDENTE: 

A Pre.sidência entrará em enten­
cUmento com o Sr. Presid:>nte da 
Câmara dos D~putados a fim de 
obter que o Projeto de Lei de Meios 
venha ao Senado em prazo háhil. 
Da mesma forma será transmitido a 
S. Exa. o texto do Ofício que acabll. 
de ser lido, de autoria da Comissão 
de Finanças des:a Casa. 

Sôbre . a mesa projeto de decreto 
legislativo que vai ser lido. 

E• lido e vat à Comissão de 
Constituição e Justiça o seguinte 

Pl'ojeto de Decreto Legislativo 
' nq 7, de 1961 
Concede anistia a integrantes 

da Fôrca Pública do Estado de 
São Pciula e a seus bombeiros. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 111 E' concedida anistia crimi­

n"l e disc1plinar aos participantes do 
n.~vimento relvlndJcatórlo denominado 
"motim de bruubeiros•', o-corrido em 
1900, no Estado de são Paulo. e que 
envolveu integrantes da Fôrça Poli ... 
cial do Estado. 

recurs-o para acalmar os ã.nimQ.I!I e 
pacJncar uma região (antore.s cita "cs 
"in'• carlos Maximiliano," comentá­
rios à Constituição de 1tl46'', vol. II, 
pág, 161>. 

Declara a Constituição Federal: 
"Art. 59 Compete à União; 

sa. o mesmo a. encampação de gra...'1de 
parte da produção, me-diaste a Jn.sta• 
iação de um frigorífico, para o a.pro• 
ve1tamento da matéria prima na sua. 
fonte produtora. 

l!:sse empreendimento será de vital 
Importância para a economia regio­
nal e certamente virá refletir subs ... 
tancialmente na da Nação, além de 

... • .••• •• • • • • · • • • • • .••• •• • •••. ,. •...... concorrer par o fortalecimento do 

...................................... mercado interno, em benefício do.! 
consumidores, os quais poderão ad .. 
qufrír o produto diretamente. 

Ninguem ignora quão anti-ec::mômt­
.. Art. 66. E' da competência ex- co ~ o transporte de grande parte 

clusiva do Congresso Nacional: dos animais a pé, em longas cami• 

:XIV - Conceder anista;" 
e adiante: 

Ilhadas, que levam dois ou mais me .. 
• •••.•••.• , , • , .•.••...••• , •.•• , , .••• , , ses, ate as invernadas no estado de 

São P8;Ulo. Co~o .é fácil ima.~mar, 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••• •• • • • • • • PS.sa8 v1agel1S an1qu11am o ga-do peJus 

desgastes sofridos e doenças contraí· 
das, além de mortes e extravi<Js qu~ 
se interpôem entre os pontos de ori· 
gero e os destinos, onde deverâ sf 
conseguir a engorda desejada. 

V - Conceder anistia'• 
No uso de sua competência priva­

tiva, emanada. das a velucUdos manda­
mentos do Diploma. Institucior;al, 
déve o Poder Legislativo conceder a 
medida. de irrecusável i:nspiração so­
cial, aos participantes d() movimento 
de São Pamo. Fá-lo-á no instante 
exato, utilizando medida adequada, 
na perse~uição da paz socjaJ, e que 
atingirá os integrantes de modelares 
corporações. 

Estas prestaram e vêm vr-estando os 
melhores serviços ao pa{s na dtfe.'iá 
das instituições e da ordem pUblica. 
Seus componentes não d~vem ter, em 
seus assentamentos, o registro da;; 
ocorrências, pois os mo ti vos da: luta 
que empreenderam têm origem em 
base legítima. E' de inteira justiça 
colocar perpétuo silêncio sôbre tais 
aconteaimentos. 

Não é outro o objetivo do presente 
projeto- de Decreto Legi.')lativo, para 
cuja. aprovação permitirno-no.s con­
vocar os senhores membros do Con .. 
gresso Nacional. 

Isto acontece, Sr. Presidente, depoil 
de um processo de movllllentacãl) Cf 
negócios, do qual par~,icina:n · vánOI 
intermediárias, eternos atravessadoreJ 
ou sejam, aqueles que, na realiüad~ 
usufruem, em tempo relativamentf 
curto, das vantagens comerciais .sa~ 
vendas do gado e da carne aos con· 
sumidotes, sem embargo, com reai! 
prejuízos aos que produzem e qut 
aguar.dam 3 a 4 anos para vendereu. 
a sua proaução. 

Além disso, Sr. Presidente, é stv 
bido serem os produtores, aqueles qut 
mais sofrem ataques do público, co­
mumente considerados os tubarões dt 
carne, culpados do seu encarecimen· 
to .Quando não passam de verdadei• 
ros "bodes expiatórios". 

Sala das Sessões, 3 de Juiho 
1961, - Auro Moura Andrade. 

Não é poosive1 que a economia pr.J .. 
vada. de uma das mais ricas e pró8 .. 
peras regiões do Pais, contisue sufo• 
ca-da, v i vendo na dependêncit 

de exclusíva de um únlco mercado part 
a venda e escôamento dá .sua procna 
ção. · 

Temos esperanças e bem tuncta.men• 
E'stá finda a hora do Expediente. tadas, que no govêrno de S. Exa. f 

Passa~.se à ilustre Presidente Jânio Quadros, que 

O SR PltESIDENTE: 

vem demonstrando de mase1ra ISso· 
'3r. Presidente. encerro as minhes Art. 2!1 G:ste Decreto legislativo en... ORDEM DO DIA fismável, de proporcionar às infciatf .. 

tonsidetacõe..c; dizendo que não abri. trará em vigor na data de sua publi- VQtação, em discussão preumt- vas pnvacta.s, recursos técnicos 1 
rei mão do papel de o;:JOsicionista. cação. revogada.s as disposições em nar, do Projeto de 'Let do Senado financeiros para v_e-las expandir-se. 
Aqm e . .;;tarei tôdas es vêz~s que se me contráriO, ng 30, de 1950. havemos de conseguir, aentro aa ur-
(lfr.•·ecer onortunicTnde pua criticar 0 géncia requerid-a, seja formada uma 
G • Justificação Não há quorum para deliberar sõbre c · - d lto b ·t ta overno em, seus erros como, também, a matéria. omlSsao. e a ga an o. campos 
tJara aplaudi-lo em seus acertas. de representantes do Banco Nac.onal 

O Estado de são Paulo foi pareo, Tem a palavra o nobre Senador de DesenvOlvimento EcroômJCo, dO 
Far:-o vot. s p..1-ra que o Sr. Presi- em 1900 do denomlnado "motím doo Gilberto Marinho. Banco no Brasil, era Ministério da 

riente. da República não leve a efeito bombeiros' , que envolveu os soldados Agricultura e de Associações Rurais, 
u dellbera(>ão de intervir no rádio na de fôgo- em um movimento reivindi.. O SENHOR SENADOR GILBERTO para fazer um estuo.o a respeito de 
't:elevl<;ão e nos meios cte comun'icn- catório, a que não faltou a solidant ... MARINHO PRONUNCIA DISCURSO tão magno problema, propondo as 80 .. 
f'áO dos quais nós, d-esta Casa, nos d'lde dos integrantes da FOrça Pr • QUE, ENTREGUE A RE:VISAO DO luções necessárias. Porque, é no ror­
Fi~rvlmos para fazer chegar ao conh~- cia.l daquela unidade da Federação. ORADOR, SERA PUBLICADO PO.o;;;- talecimento da iniciativa privada, que 
(!lL:ento do p··vo as noss% palavra~. uns e outros subalternizados na per- TERIORMENTE. está a grandeza, a proo.p-erida e n bem 
os no.s.sos propó.c:itos, os nossos pro- cepçâo de infimos vencimentos, 0 SR. PRESIDENTE: ~estar Cle mn OOVIJ. 
jeto.s. (Muit J bem). A opinião pública da capital paulis-

O SR PRE$IDENTE• tana. do Estado e do País, a.compa.- 'l'em a :palavra o nobre senador! Sr. t>restaente, a necessidade tmpe-
- · 1 nhou atentamente a evoluçao cw:, LOI>Cs da Costa. riosa da mstalaçâo de rêdes de rrí-

qêbre n mesa exn-:-dle11.t.e oue vai ser j acontecimentos, aos quais concedeu l:t. 0 SR. LOPES DA CO$TA: gorificos na.s tontes produtoras, vem 
lid() polo Sr. 19 S!'CI'\"t,ário; co-mpreensão de sua simpatia. As de anos atras. Já o Presidente Ge-

E' lido o s~guinte: , autoridad-es entretanto, não agiram Sr. Presidente. Srs. Sesadores, .octes- túlio Vargas precomza"Va essa.s medi· 

O!'íCIO 

.BrasíHa, 29 de juÍlho de 1961 

' 
Exmo. Sr. Senador Auro de Moura. 

~ ·Andrade. 

em consonância com essa generalizada ta. tnbuna, já tivemos oportunidade das, providênCias essas, visando de­
!:olidariedade e esqueceram·se de que, de abordar a relevante questão da fender os principtos básicos da nossa 
antes de uma insubordinação, o mo.. pecuária nacional e das suas imensas econom!a. Certa vez, com muito a.cér­
viment.o deveria ser encarado cmnv possibilidades. to, verífícando a pujança e o ~UttlrO 
fruto dP uma ~rise social. o govêrno Entretanto, para que os rebanhos da pecuária da região Centro-OeJte, 
estadual confundiu a disciplina. com bovinos se multipliquem, torna-se im- sugeriu a instalação, ali, dessa lndôs­
um problema de orçamento, de níVel prescindível que os planos mandados tria como meio do ap,:·ovettamento dB 

M D. Vice-Presidente do Senado fa~iliar, de dignidade de 'Vida. A elaborar pelo Govêrno Federal, ntra- matcma. prima, para pro.nover e sus-
.:F'ederal. reivindicação teve início em uma: or• vés ele seus órgãos competentes, sejam tentar o progre::;.so da criação de gado. 

Tenho a honra de levar ao conhl:!Ci• dei!a e d~ciplinada at.itu_?e. e. a~nda postos, imediatamente, em prática, Na extensa Bacia do Paraguai, a.s 
menta de Vossa _;xcelência que a r asstm aplicando,_ de sançoes disCipll.. afim de atender a demanda do mer- margnes do río do mesmo nome, en..­
Comissão de F'inanças, em sua Mssão nares foram aplic!i~as aos seus ~nt~... ·cado interno, sempre em erescemte contram-se deVidamente instaladas, 
de hoje, oar Proposta do Sr. senad(lr grantes, sem preJUIZO das crimmaJ.S as

1
asçendçeãoexecetdeerntega

5
ranpatriadosexmpoaritoar::"a-

0
r. ó- várias xa.rqueadas, ali construídas da 

Barros Carvalho e por unanun' 
1
.dade supervenientes. ~ acõrdo com as exigências do Ministé-

Naquela ocasião procuramos re5sal- rio da Agricultura, para a fabricação 
dus Senadores presentes. decidiu fôs- As punições geraram a inquietação tar, e o fizemos ccnscios da nossa res- do xarque e seus derivados, atenctendo 
se comunicada a V. Exêlência, a firn dos ânimos. Cumpre ao Congresso oon.sabilidade, a significação e a ini- assim ao abate de part.e da. produção 
de ressalvar st;a responsabilicta-;;l~ e corrigi-la nos desaconselháveis efei- portãncia da criação de flovinos no da região. Depois de um Jon-ro ;Jer;io­
para que V l<::xcelência adote as pro-· tos. Cumpre ao Legislativo, vale dizer, rico pantanal matogro:::-sense. do de 30 anos, em normql flrn~JCl..,"­
vidênctas que julgar cabíveis a ao poder politico, colocar têrmo a tal Hoje; voltamos a esta tnbuna para menta, abatendo em média. cêrca de 
pt·eocupação que a domina em face situação determinando o esqued· tratar de matéria ligada diretamente 70.00.0 têzes anualmente, prop:J~t:lo­
da: possibilidade de repetir~~e. no cor- menta através d3. pacificação dos es- àquela região, a pecuária, nando dessa. forma, não sõ:neste tro.­
rente exercício, a situação, já crônica piritos. Impõe-se a conce115ão da Sr. Presidente, está-se esboçan:lo, ba!ho para centenas de operários •. 
de se encont.~a.r sem tempo suficiente anistia, que se emprega - é o ensina. através das várias· Aswciações Rurais,' !como carreando grandes somas tle 
p"ra cumprir cc::Tetamente sua fun- menta do.s doutos - quando a pró-( dos munícfpios pecuaristas que for- 1 ·--· ...... rl!'o:; trihutârias para os cofres do 
ção e };em deve·.·es comtituicionais na. ·, p~ts. s~l.dade tem mais interêsse na mam a bn.cia do rio Paraguai, um mo- Estado e dos municipios, viram-se r:s 
elaboração orçamentâ:-ia. 1 clemência que no rigor. como supt"illno vimento altamente expressivo, po.:.s vi· t xa.,-queadas obrigadas a c::rrarem as 

_::,. 



snn.s port?,s, rtc·-:ido n fatorrs diven:oS,! 
drnt~e c~ qu:.!.s den.ac.a:·l:~nos os .S'!- · 
guintrs: 

n) - P:·:;-;os P.J1ns que se verlf-l a­
rrun no ,_,._:,j,J c:11 r.f l1<l';,) o cun·.:·Jr­
n.:nc~ d~; ll1Yf'!"l1l'o-,a.:; paulista~; 

e do ap:-oveibmen~o ind·u;tria.l de in- Art. 5° No caso àa resdsão do con-] 
v~r.{J3, d~n;Ie as sn~rstõ.;.s, a,.., .se~m- trato de trabalho, o err .. pre:;;ado qúe 
tr3: ccupe imóvel a êle destinado em ra-1 

"Or::;aniz:tr u:n grupo de trr:ha.rtn z:l.oL do e~1p1·0~? dever_<~ res~itui-b,l 
:-.-J E'E::!: c.:J:n u Ln C.ot1_~,-~_nl de '-"·· cl.::>ntro de UJ (t:.nta.) d1as, sou pena 
L:dzr a U:).~<J:Jid?d~ Ca -,;1_s:.a~acfia J~ )ll2 de3p:jo. 

,Julho de 1961 

O SR. FERNANDES TAVORA •• 
Nd-, ~rüiO no merito do a.ssunto, null1 j 

colega. 
O Sr. Vil:aldo Lima - So:na1:' m~ .. 

dicas e queremos d?butrr o.swnt<>,qu~ 
e.:;lá fo~·a da n:.:s~a aJ-t;ada. 

unn f.il:::-:r:J.. cl~ c:dr;:1.~ 0 .:.:e ·a_-n(; r.o Art. C'·' E;:; o locatário, na mesma 
LJ -- () ~~·:::,:~~;·r (:ú m~o de c'1rn; P.lnlr.l~z:l y· _ _.=.:\':•do a rr.tJ::->r'-lç5o; ... 1 c!tL<i2, pc:!::u:r préd,io tesidenc:al. 
1.;; - í\~t;J p.e~c:.; (•1.,; r.;r.'r:v.:o.;, Jn- F.·.~,-~,.,~ :' ~r:~n-"n-·:1·_,,,10 Q:> 11~'1"·1 t~d. i:~:::~.::c'.o o u;ugt;el dt:tquele po:· 

O SR. f'l'.'RN-\~nES I'AVtifiA -
Sim, E'Stú fora ci.a no.s::.a S<:.ll a. ( m­
t:nwl a lritu;·a. 

c'•' dJ '"' .... , a a t'" , •..• 0 ·._~.1· r>::.rr•-e'.G··, f::':-;ls',~:J···:s --,;·-~ m1r· Cc cct~pado, s;,.lvo a Vi'bêncta de 
c./:.} .. ,-.- U.> ,. 1·~····p· ~,.<~·--. · ~.,;...:.~ ........ \ ..... ~r. r:o r_;~, P.::J.~'::Ji l' ~.tcJa:m.'ll'-:: p;aco c;.nL::atu:-,1 expres:;o. <Lendo) • 

o :\:~J;c:cf_',· .. ' •. ·--:-.·,.:c:..à'c',•.c",·~Jp-.·.~ •s <'e 11 . . ,_ . J ·(\ ___ ·: ., __ .. , _ ~:-c>:-~t:..~ r'-:1 ~.liJr:.~:-t (• p·:r.:::o C~e Art. 79 A P'l:'f,S.Çao da mora, por "Crüm-Ee, à swt v:-:11_;1., •tc1 {0 In~ 
c.'!-:-r>:c, c~:-'11 el::.'JJ:'J.~Zo d~ crçame~1to. mais de 3 <L·,:'<:)- vêzes c~n.sccutiv:'!s, qu:li:n~'to) uma c~~c--· :~!--. ~,r:~J·::--t,·la.s· oe 

c c·::: __ ,._,.,._~:-. c!:- -~,n:,:·:..<, crI n -:~-" r'c o~: n::-, 0 f: cc·Cl<J':1~r-.:!ch ~~buso de di-! pura Cit:':-J'iJ..'1u'!1.J., alP!".<!l~.:;a p-~;ot_ 
.;:. l-' (: :;n:·Lt~:t'i n·, '! :-;·:.:e:c--:-.~· t'•:i n:2.ne> r_:;- ac_~i<;t·~n- reito, imn~ 1 c-:ln<-; na rescis:lo. tl:o' ctenc::, r;li,-;tiflc~'-::lHL'- c!-) ;J·.;L L!'''' r:):" 

· .. ·1 .. -,, C'C'í' -;·. ; L.;-:-~ B:ü·-r. r'.t t.r::-r: ·. ::·~ i:: ;(:.lr.l. d.' fx!ra'-::; p1::-no din:i:v, lio CO~ltr;tto de Jeca-! jn:r;:J., se lllrl:1J::vn ;.l.:l', ''.',;ta~· cl~·~ r't''" 
c F:: :e, ~~:-~--- iL··:·c. "J c;_· -~h;.-, (J p.·IJ- d: c:!·_·c:~, q:·:J. [\_ S'Ja m·:~.'l'a·:fo e fi- ção. I brp:;, D.:sde r:n:~ di'3"'-•IJ-·i~·:>..:1, f'·'·f 1~::·r1 
l'.• ... ;:-, ._- t~1· .:~ -:J ;·_,_J ~~·~:•'· .,·_·~. c'.J:> n ~.-:..s .-_~.r.~··""·r-·'1t::-. r·,-"·c.~,-~ L-:(.J;s e o•-•'.:::::s Art. 8° E·~" ld ent-:a em Vi'" O': ~::·, nfw ce..,-arnrn de ex:nlu,-;t-.-u t'D:n tuH:I. 
c..: t:~.ll:l::-.l. l; !.',::;·; u.rér"'c,3, CJ'L!J 
~,-J,,_.:; .;~·-;;.;.;, L;i·c;.:_:.o e nurJti­
l;H!, La:: ~l-tJ t-m c:..:: .. ~~;:l.Ii( :~. r~c-:.t­

n:l.:lEl1~o ,-o v:t·;:u•o cem P.õ. de.•_p.::~:lS 
çom 1;-::-•~o-:, l:.1n~IJ2:·r;o.«, ttc. 

1,_- - tLr\la'~~,<:::, cor· .. ~,:..:..~•~c doss p•·e~ 
ç~ nr,s :nC'··cado.s consumid~LTS, O..'> 
qm:..ili e~·~c<O sempre na dep~ndénc~a 
de m-::tlot cs ou menores embarques 
pro-:M2ntcs r!o centro e sul do pais; 

gJ - .t\ ganànrm dos comissários, 
:repre,~cn~:J.1c::; pvr tirma.s t-'Sta'Jf'lfci­
Gf's, par~ o_;; QUaiF, é rnvmda toda a 
nroduçãtJ, suometen1o-,;ç>, os inrius­
tria:s, a resllltados ctesastrnsos verifi­
cactc.o; nas contas de vendas de liq111-
dações, ali'm dos dissab'Jres que a de­
mofa dos transportes oca~lonam, (;Orno 
defeito no produto, etc. 

~.~n:~'r'c~. pc-::·.1 o:r:on'?:t~.:-·"'<; r:on:-:~ P fl~ r->:'l ·n dê- i'~n. revo:::a::~--..s as Qua~Jdo se aprc~xun,, n dat:1 dú vtn~' 
f~~·rJt~;c~~r.·f.~:;·Ií~.~~~- ~~~ fD_~~;~; ~~= 1 d:.:.J-:J.::iç:l's cn ccnLn~rio. cünento d:t 1ei, ei-lrJ~ a '~PrLn (l~''eli. 

I 
Ju.~:ijicr,'\ao dendo sua eJntJniHl.~·3.n, cxigmdo-a .so;_ 

c:r:'1r:: os argument-o.-; mn1s vazw.~ de SPiltlO<J. 
c .. :H f-:r:fa d2 c!l.?t:,~-!!.licl2.s P::t~:l O p-:Psen~e prc.lf'-to, q·Je mE'recr:orã,, Nf'tlhum::t con.sidr:-a"·~ltJ de tundQ ;;Q-

n. n':'.\'<:",1.c•~.n d::s r~-:-s ê<J-f-:>-.n''21n:-,L de per certa, ns oportunos reparos e va-1 bre a. situarão dos pÍ·opi'JetáriO$ ou a,­
mrdo a ,...,~1 "'T t•'"' 1 ~TJ-'rb.r t'!:)r v:a ~;·J- l!osco; stlüsídios dcs Srs Congressis- menos sóbr"e a boa rcwçao que aevt­
vial, cs bovinr:; d:-.s fa7PTHln~ rle ~-.-·a.- tss, é m?is uma tentativa de colo~ar. existir enh·e éles e o.~ [O{'at:l!'io.S. E.ss:ól 
çi:o e enr-.";-da aus centres de ind::s- n::s devidos têrmo-s, um prcblema que perpetu~dade dos mesmos pre<;or-; de 
tri'llíza~;;o··. há longe-s ann5, esp~ra a. soluçt!o por aluouel lioeiramente modlficada rtes .. 

Aí e5t:'i.o. S-:~. Pr':'~lrl"n+e. !:U<::':'-~+õr-s parte dos podóres püblicos: o inqui- te.s .-t.rê; ou"'quatro anos, pode ser ap~n-
de gr1ndo:> n.lr-i f'1'tP n:::o de;•<>rPo H'r lin<~fn. tada sem exagêro c-omo uma perielta 
de-ix:>d<>~ 'i\ m~~ ... "-n pe1FI {'n'(1'1;"~fo Na.. verdade, h.4. m~is de t-:-ês 1us .. csp!Jli'lção aos donos dos imóveis. 
que. fnsi<;timn~ devf'rá <.Pr l"'onstituíCa t:-os _ e por im))'Jsição ja crise eco- Eis uma consideraçao que por si sé 
ccn. a b:-evlrl-:~" P'?"':>s5':'ir1a ~ · d • d nom:ca gera a pe.a guerra - per '1- bastaria para levar os !e~isladOrt's fi O nosso ilt•s~re P-:-es!0rr.te Jânio t ó 1 t 'd ra en -re- n s o ma -e~ ar que pres' ~ uma rrvisa·o da lei. Contprernctem· se QuadrGs. O''~ é o im:llirrCL:-r Cl':ls u'a- t õ t 1 " 1 t' as re f'.Ç 2s en re oca,~o~·e.s e oca ~1.- as medi'das de exceção·, o que nin~ nos Plabora rlo~ e _i á ern execurüo I: ara · f' d á · rws. Isto norqu~, por orça e v r:os guém entende é sua duração indefi­
o de,r:;envoJvimrn+" ?..,.,.,....,"',..'lit:io de; fa'ôres. ad'a-~e. a cada ano. o eS- ni'da". 
Pais pa!"a qur>, tan~o a a,.,.,,r:cu1t11ra t d h ' d t · · 

1' n on::-s.0 .:> a.s.mn o e. ao mve5 E votou-se a lei. Estamos. assim. 
C m V. Sr Pres1'dente nes,as con çomo a per11ár;a, po·~am M"l.tehar d t • ,. d d o o e . , - - a "'r~n<',, ·ra. ~ "flu~ a an mat OH~ di'ante de uma nova prorro"aea·o. Mats ~· - od ·ct s e d a "r:ari uas."n'' cnm o crecf"'imento in· t fi' · · 1 . ' uJeoes p emas cons1 erar up ra a , . a octos a. 1ge mm1.c; .ra::u-:-:e pa;;:'\tl- alguns mese.· de impf>rio dema2:ó2:JCO. 

indn..,t.ria de xarque nos referidos f'S- dus~,ria] qne O!"ll_ se VPrih'a, pornur v· ,., ·a reo"tição c: 1c;temáttca os tor ~ '~ ., 
o pro'!res."O ~oJ1tinuar10 nP"te s ... .-(1,. ' .UJ , ~ • : - Adiou-se mais uma vez o estudo 51'-rio. 

t..->belccimentoo da reg1ão matogrossen- na,..am in;:cuos e _moperahtes. de."pai'xo'nado e realístico do pro-
H', tornando-se impratiCável a ~u.a da víd::t ecr:!l.'im!ca nacinn~l U:HA a Dos fator"~ f!lttdtrl.1s .<:C·btP~eva. se'""'!. · "" ' 
continuacão, corr-o:>Lndo ans !!OVP''nns sua ."Olidificar:fo. estâ na dPp':'!11,;!l- dúvida, a d?ma<?.:og~a · de:H'•nfr-Pad!l d.,l blema. 
a defefa- dessa importante ecr:mómta ela do in~:rment.o d:'loHPlPs se~ar('~ certos s?'-o:-Ps rrspnn.<:áv::;s de rr5s~~ o Sr. Vivaldo Lima - P:r:nite V 

de atividilde. temos C!'rtl'7a Q•le o 'd · 
reg-ionaL nr>~s,.., rtr-~Io t,.r'i TP'P'l 5011'"?" favo:-ro- v1 a p~1blira. rncrlm!nemo-la, s:m Ex(} um apttrte? 
·Urge, portanto, uma provid2ncia vel E' -0 que tfnh:'!mn~ 3 0,7 ::r. Sr. QUf' dela P. a~ravé~ dela SI1"'º'E'm e res- 8 .......,NI\NDES TAVORA 
Para a transformar>ão de um._l de~.~·u s1_m:rem "os Ealvado:es das ela"""<:: O R .. F...:..!'"- • 

· Pres!dente. Cltuifo b~'lll-. Muito bem) Com sa!Isfa• o xa.rqueadas, em fri~or"fico ou me!us- oprimidas'' cnjos antolhos nto lhes .,. .. · 
tria de extrato de carne, visan1o a O sn. PREf;IDENTE: permitem ver nem 8~ntir no desva. o :::r. Vivaldo Lima - Nc.~·-"_ par .. 
€la.boraçúo de vârlos Htwo-s, ~-:ogundo rio e a obstinqr:'ío de smt Se'lll-C'f''!11el· ticular 0 s::.nado procurou colaborar 
as exigências dos m·~rcad'>s extern0s. Tem a palavra O no-bre Senador ra. que, à S''a P1!'=~3(Tf'!'l1, v~n t:nn1,4m alteram 0 lei nos têrmos fm f!ne Re 

Corumbâ., o maior centro pecuaris~ Fernandes Távora. e~magando e oprimindo outras elas- encontr:1, evit:::ndo a prorroga~"'f'J r·•.-
ta do E!itado e que conta atu::tlmentE;. o SR. FERNANDES TAVORA: ses. ra .t· simples. Oito emendas, se não 
com a elevada cifra de 2 milhões ée A imeno::atr:>: 6 "lrrfl .c-é-:'o e só anC!a r._e c:.__. .. r: .. , forem c: :-ovad:><; f1·-"'t;"' 
bovinos; cidade que está ligada aos <Não foi revisto pelo orador) - Sr. a saltes e por dE><"ca'lli!"i-'lco:: Aon6r plenário e remetidrts à Câmara dDS 
g":Y''Hle.o; centros populosos do paiS, Prf'<;idf'ntf', Srs. Sen!ldores. pedi a leva é difícil saber-se; nunca vai a Deputados para sua apreciação; s~­
r" :• r'."trat\a de Ferro Nor-oeste, bo~e palavra a~enas para aprcHmtM" o se- bor.1 têrmo. "'nr.:r~ estou informado, a outra ca .. 
('· 'mente aparelhada com màQui- guinte Projeto: Essa quesHío do inQ11ilin•'tto bom a Sa do Congresso mass2.crou-~s imp!e .. 
n ·s Dil'.:.el, fazendo o percurso Corum- Rerw'" a locação de imti•,P!s guiá-Ia a falta de <:,.nso. R!s t•1ào ~~,.., !1t"'. n~ Pc~itou a colaboração 
ba - Br!Urú. em 36 horas: Corumbá P"'"fenciats e dá outras providên- Ainda há ponc:">.s dias. u~:~!sth'-se ao rev'fora do Senado. 
que conta com o maior pôrto fluvml cias. m!afstrar de m'1is um~ rlo~P do n<t- • ú SR. FERNANDES TAVORA -
do oeste que, em época não muito Ilativo·prorro.,.ac:'in. A oíl-Jla P a m~.s- v por isto ap- · · · ·~·~ 
distante, manteve forte comércio com O Congresso Nacional decreta: "'"l' vr;me:hn. e à~ ma11 !!ô~ta P!l"é! Prc,~et'J. O E::.;·-l:ldo muita calma e le-

en~ódo e lud:brh do Pnf~"tn0 a~w·'l- g:l.lmf'nte procurou d:-tr um remédio 
as Repúblicas do Uruguni e Argenti- Art. 1'9 E' livre a locação i:Ios pr~- ra-sP a á(!oa. Pcquen~n::s c:mcessõ~"' ao q1.:·e se ch:>.ma a n~cesddade <lc 
na; Corumbá que mantern hoje o Ser- d:os residenc:aic; ni'io aluc;adoo à data da deJ11~~o...-ia... um2. prorrcgação in ... ~efinida da Lei 
viço de Kavega{'ão (',a Bacia do Pra~n. da pub,!cacfio desta lei, dos que E'~tão As vé-sner::~s d1 vo•n~:::a do (1 ~ti~v' C':") Jr:r.' 1 'lto. Entre:"11to. n r.;mq~ 
cuja org-anização, embora d!ficitária, sendo ou v!etem a ser construídos ou projeto prorrc,..a1lv0 pÓfiam ]p~-"~ ra de<; De-putudos, dema~à'{icamente, 
uma vez tomr,ctas as medida~ de am- reformados e dos Qll<> sf' va9:'arem por num r:'l 1 tori~.1 rln ve,"};o;t!11.r; "0 Gb- p:rJ( ~m-me a exp-e~'>:1o, entendeu de 
pl;r.çfio f• rec11peraçào de seus mate- qua!ouer mofi"O, sendo (lS re!':pectiyo:: bo" ... <-~::!~ ,..., .... ,.1-.-•~0 ····r-~br,.~· -:.c;:ifica. L,-:\·.~s essas em2nd~s. que 
nais e prm·iden('ins outras na pa'!"te cenhüo~ rf'~1

1 ô_~5 P"lo ~ó~lifl? C~vn: O Sr. v:m!rln 'Uma - Permite 1 -- ... "1 ;'..,;·fritament~ ju<;tii'ics?a~ por-
0:1J.;1inisL·:::ttlV'1, te:-á, rc!'.Olvldo o rle- Art. 2 Pr:~r f! r'). ~~e-,- r~H0111 <; !lf!O"' h- V. Ex::t 11:r1 ~"'1"rtr? ! '1'Je cJn!':nbs~~.!lclavam d1re1tos a 
t·r·i"n1iss~ 1::.o pn.-b!cmu dl" tran~port~ V'::OJ?t'IJtr.>, R ,'"'~rt:r de 1 de mar;;-c O SR. FERNA~DES TAVORA -1 :Té:pcitar. E;ncrifi~0n-as tôdas e con~ 
í1u• 1:11 d :J.Il"l" rrs ... D; cc,;<nb'l, nto- C_f', 'l~ ... rs :'. U'lP"~I'r:; f!nc; lm(,vf'ls re-~ p{llc; n:'i . . tinuamcs no verdadeiro rcR"ime d0~ 
1"':1 p"t-,nc: c \l,.,.J]~nt'" í'a Pátrh. ~'.-,.?r.r:'lJ." r"'"" __ c.,nt~n~os tP~h?.m seu os~- 0

v•raldo Timr1 "'':::n f. v E ... -ry.' mao-à!"'ico até quando Deus ür servi~\ 
... - · -- ·' · ' " ' !;"n" a"A "~·-r•· c'"ta o•1 cnu• 1'-''>fel::r.ml ' · · · - - ·"1 

• ~-- 1 •" 
Vlll~ se c;'l·::•~do re':x_, PlVJric:; i':>-~ '· '- -·~."'-. " .. f :-f . ~· ~ P-pcic~ôd{J Ô1 r"lncid,;nc;l dos man- C10. , 
lü:; ct: &::,1s Uh-·s. Q"[; fi··~-:-~-?.'11 C:c:-:'1 rr.;r~;~" ~"'·. 1. ,~:.,'· rct ~., tS<'·,1 .t~~, ~cJen. d"!o~- no Br"~::-il? I O Sr. Vft·n!d0 L1ma - F'or~n.ndv-­
i'H;:1·1:-: r n::c·ier u·ntto !n;:1~'t_-rl~l <'O à·§ · 19 ~·':>•,_' ~"~~;!'!,)~ ~;,2d~10~~+.-p o SR. Fli'Ri'!.A.~Jn)<'c:::; TAVn-qA _ n11_s a :m_1. p:1prl de~ homolcr"'rlorPs (]e 

i~ é ~_.r;,;'·:;·, r' c ~:::'~:/.l~~:~-;~P~~a~:~:,F::~; 1 '~~~~~:t~-~~ ~)~~3 ~~r .. -~ ;,, ~~1 :_;;~~7 :-,, 0r~~~,:~(fc~~;~; ~·;\c ns~:c:.~~;)~r~11~~1 ~:~1~~ ;1~-~~P~~~r c~~~= j &Jcf~~siçoC's Ca c.~mara dos Depu .. 

!-{, tn·r- · ''3 P;~n:·r 1 "C'"'U's ·r..''l· 1P•;·: c'r,,, ~,.,~,11 3 ~:: .,,~ 'r-;,J~\<:::;~ 6,~ 0 ' 0 D.;·b:~ ctr~:"nr>i~ -,em. ~P v~·Jl"r R r·o~"'t~tul"~n. o SF.. rEr.::A::n:=s 'TAVORA-
I. U~ Tl ,~ .. ~~ t-.:<_','-· n~ra P r.'1•-,)vr-i· tru·n['n•o. · • - F':,... l111~ c;c--_1a rr1,, ... :'>rir À. tdPu'l.. m~s ~ .. .r:.:~ Cl'le che;;n. E~peramos 1111<1. 
t !11"''',~·, lk· j: ill 1 .~' c-· :(r:.~· c _rr,--:,1- . w :::"r G'lP i'l1n:n muftr diflc-ll coné'"2:11lr n"~:t::-s poucns mese!'l, os re~ 

:,:., r·. t·':".·-~. til') U·'l- & 2~ -- ::.\ i:-<:;~~'1 ~n n~vo- a1'l'l'"':'.1C1, ~'"~f' fl')jrth:-_;. r,em n \'iülar;ão da Cart'- pr~.srr:!nnt~.c:. do povo ~e nã~ uma 
CLii11. c.-,, r1 1":;-'>- r: llt 1 !'·_ri::~ e;n m··!.~ t1' ;[;-··-c_~, • .. ,,~c..--~:l~·"'S n 'i:"lr~ !1.'.::: rt;;:,-n,- _ 6 ry;uce!n. d•J pcv-,; - solucícnnr o pro .. 
ri.' --·,., d~ !~.·-·:. ,~.,_ r· ,, rt:Jt~ c 1 ~ il.,.,(,':·~1 e r.~ n:--;:~ 1 s tl~"'- 8. 11 '~urn•s1 o sr·. vr1·n,'l1n Tiw'l _O monu.~ fn-1 ·-'·"-q cr .::L de tôda uma c---:m,•nid::--
r-r· c' r,"-:n-:~ cr"'" -~",,..,·.~f'J t···t1 r1., 1~'~"'11 f,.,.. fl'"' r-; ·\·:;or s,t'"'l'1.,· ; rfrn"Ti;, r:'JP p<Fft ~-·'1<41) rhfíf"'it cl"' srri de. Prcb.~m.n, q11e afeta a econom:a 
v::·n~. l';' :::_:~ .{"''-· ~~~-: r_.· .. ··:l. _ n _s1m :m- I ~ :!'-' - O :·:--'"n n1!1·;·ul'l, _nxnlo 1J')r) r:: .... n.ll_t::?.cin nc.-mte n:'in. q1.!erem nfl.h•- 1 de todos e que,. portnnto, n.ão pod(} 
t1.·~1·:: r:; · f c:'·\ ar~ron:_::-.cw; pdo ~~nlf>;tra _ ~-::.~~ .. ~~1 r D'1.rflr ela_ d~'H r~ltt>:ont.o; admi+~r oue para havf'r :-.!r--._.-: 1W -se ~Jarr.h·mcnte. 
P''? 1 'D~r d~: ll:rr--:11=-ilcr:. . 'in f"':ta·"'" tn:r" 1.1. ~Pncto 0 pnm~.1'n rr 1 11 cirl(~nrh, r, P"ríxlrnn manrt~to .~,,~ O p:-ojeto que ora apresentamos, 

r~->-< .~:~:·,:('' c-~r.:-<;'rJS- ~·r. Prtó\~ '"l"<;~,'Y1(''11+!'! 21. r>:'o7:\ 0 Õ.f' 1'5 ium ~pm~.- r"ri'l?:;d" d" um PD" Neste c2.so, est.:'l.- Jnr, ...... da T)erfPi"f..o, .. vale. sobretudo, 
ci '':" C:~:y~·,l')(t, ê o r~u;!) l,d~:tl p~ ·a tol da _to· a~ do ~ume~to ~no prlmf';: rín r;~f"llYk'~- _., O'.l"'dfio. como nú_cléo de u mj;cxt~ I€gal que 
~~ .w::•';,'·:·::~ dn uma wdu.~~na cbJ'- ro ano. 2-::~ (do:s qumto_,) no te, 0 8 R Ff''4l'<..'"'NDES 'TA.VORA _ n l'1.;;t·:':·.nnr::ia e o conhecn:.lento dos 
h th n'· --J t:ma ,que ni!n é inPpin- crl"O ano; 3 '5 (~:e; Quinto.sl _no qnar- S?-ri .._m;Jito fl'tf"'il .. se nRo se feris~e a ~nv r.s. a é~e adHarJ.os, r,nr1"rftO "'"-r­
C! "I ~f'''1":1t~ por nó<:, p.:>.rJ. ~tend~r to an'l e

1 
T)O~ cr;t.~rio no qumt~ ~no. Ccrn~tÍtui":ÍO. DPf-de Qne para atinq·rllCc r-. feição d:.sejad.a. A inic:iativa é 

:>r.~ rc"'-:n:-:~ ela ncs.s" ec:-Jnom:a, m "> owmdo f.cfl_r--o I .. b. redes os _alu,u .. res o objf'tivo f prpric:n violar :1 Con~titu:- Il'lf'l-lP~b, m:J.s pode ·ser valorl7r-1a. 
t."l-:?~~lC\m prr térnicos abali~~ados <h de Que trata o presente_ artigo. <'~O n? v~:~o -ü.;,terêsse que· a~tori7.. E~a o que tinha u dizer.- (Muito 
f~~-:-r•_:~~-1 d:J A:;r'.cu'.'::.l'ra do E:Aadv Art. 4"' D·:r~n1~ 5 (clnro'_ anos, a é~~~ -~~nri'in " bc•u). w' 
rl'· p-~n t>f1ulo. que enviml nmt. comis- contar da v:genc1a desta lf'I. as 1m· ·· VI ' ; , ;d r.· ~11: "':"~~ 

~:;r_ rhP~l;>"l!1 pelo Dr. Barnsso'l v-:1- '1ortf>nclao:; empregadas na Constrn- O s_r. vna 0 Aml_!- ~n !;E' ~:rr~ O SR. PRESIDE~TE: 
l:'l.re~ a qmll. pe:-corrend oo pantanal ção da casa própria ou de alu_guel Sf'· r?q~f'RO mE' u~~f'C~ nao ser mcon.s 1 t1- O Projeto que acaba de ser lido 
conn,.,bH --me f·"'el"':"'1 "e!'=t~ldos técnico- rã o del;cont.Bdas nas d~cla:açoes fe~- Cl0nal a reôll<"~, o; de um tman~at.o ~ e-Omtará do Expediente da pr/>Xiroa 

.c;jO'nwi~ro:;. apr~entou vánas sngr~- ta-. oara o pagamento do rmpôsto Qe t,m ~no. nrt;"' I r~? v;z. lamb m n sessão. 
-wes para a meu10r.ia dO rendimen.o renda. deverá ser mconstltuciOna. 
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!
;·.~~.á ma.is ora.!o.res t.::u~;i:o-5.- 1- :ue reor=~~.a o Min~stfriu das Re.-; B::~~--a. :i dê j~n~:-=;:·l~61. :~tivo. Pl.-3; e Luiz Carlos L:~;~,.: 

• • • ~ P' ... _ la\oes Exteriores e dã. outras p:un- · Joo.._:; Gouwrt~ Pres~a.ente. Abreu, Auxiliar Legislativo, PL-9, 
V:?da ma1s havenoo Q.l t ""' :1 • ..... dtincias tendo ParecereJ Fa.1:ora'tlets para, sob a presidência do primeuo~ 

('l:t·o a SE"ssão _deí'ignando para. a'. ms. 273, 27•> e 275 de 1961J das co- apurar a falta ao servtço d:- Efraim 
.o ... n:r,..;, a segt:.....:..lo 1 mJssõe.s - de serv1ç·o Público c~vt!, PORTARIA N9 6-61 do Rego Barros, Auxiliar de L~mpeza... 

Qe Relaçõeti EXteriores e de Fino.J..C.- I . . PL-11. 
ORDEII.i DO DIA ças. I O P:-e.st~E-nte ?o Senado Federal, no SecretaMa do Senado Fec r!ral. ent 
d d j lh d 1 . I tLso 0.~·:: !Lnomçoes que lhe sao conr~- / 3c d~ jUDlw de 1961 , _ Cl..ll-<.a JieUo, 

Scs:s:io e 4 e u o e J.~a.. ~ Esta encerrada a ~ess.Jo. J n<k ... p~lo art. 47 letra v, do Reg:· 
19 

Secrttár~o. 
(Têrça-feira>, ILpz·anla-se ll sp~,fL? , .._(!-I mento .._nterno, resolve dest~nar A•- , , 

zes8ete }lo,a~ e t·tu,t.: eu c1,wo berto Pe:·e1ra da Cunha. Guarc.a de · 
VOTAÇAO f- I sequ:-pr.~a. smw0lo PL-9, para ex..er- PORTARIA NO 77, DE 

3 
DL JULHO 

1 mmutosJ 6 ~w _ ce-r funç·õt-s de AUJUllar de s~u Gabi.. DE.: l9-GI 1 - votação, em discusz.:ãtl pr~!t-
1 

ne':e, 
'tl!inar 1art. 265 ·do Regtmentu ll•- · BrL..>ilia, 3 de _iu!ho de 1961. ,._ O D!rr>tor-Geral, no U!"O de suas 
.erno1 cto Pro;eto de Lel do Senado, J;;t'U cut:.tart, .PreMctente. I atnouH;oe,,, rrsu>ve de.stgnat :una cv-
" 30, fie l96U, que d1spoe .bole •te- SECRETARIA DO S.EN/100 rni&>ào de sind1Canc1a compu,· .. a de> 
. hos, em construcao d.o Tronvo Prm- __,.,._. funcumarjos Eurlco Costa 1\.Jr.ceao. 
dpal BnJ, sua. tncotporaç:'w à 2P~,e\ fEDERAL Q[lcial Leg-tslailvo, PL-4 A:íherba2. 
: • .?nrov\ar.a fõ'eue-1a. s.A. e dá :ht-l I Ato do Primeiro Secretano ra.vorn de Albuquerque, OLctal Le· 
Lras P<OVldênCH\S, tendo Pa1ecc~ UU- 1 PORTARIA h,"\1 5-G~ p R'l' IA NQ t DE 

19
,
1 

gis.lati"\'o- PL-4. Jayme I'€'iXf'irJ Netto.. 
111ero 2{)9, de 1961, da Comls~ao de! ' O AR 4 • 6 Ajudante de Almoxartt_e, fll-i, '()ar&. 
l':'onstituicâo e Justiça, oferect>Udo O Presidn!e ào Senado Fed;-ra: no · o pr:melro sec!'etário, usando da sob a presldencm do pn.me1rv apurar 
t.Ubstituuvo. • llli)o da.~ atrib~ü\'ôes ::tue lhe são confe-1 atri:.JUH,:ã(,. que the Mnfere o art. 'l:.:!::f, ! os fatos cc.rutantes du den!.~,c~a. off'• 

ridas pelo a:t. 4í. allnea. v, do Regl-~' do Re~ulamento da S~r~taria, r~ol• r recida pelo Chefe dD Ser-viro d~ 
DISC USSAt ( . . v a de . .-.;l;{flar uma com1ssao composta rransporte. 

Dlscus.c:.ão ·nj a do Pro'eto 1:\e mentQ ~ntcrno, resolve designar Elfge- do5 fLmcionários João Manoel Rocha Secrptarta d'J Senado FeêeraJ. em 
~ d C" u ~ c58 de 1Js1 m.,. nlo Cailsr Ferreira para exercer a.s /de Mato-s, níretor, PL-1: LU!.!iano de 3 de jalha de l951. - Et·andTu JJ:Jen• 

~:~. à~ l~~ri..a. n casi. de 'Jfliettu, fu.n~ô~ ele $eU Se-cJ:etáriu P..tl.ticula.) • .f'tgae!Iedo ,Me:squita_ As.se.ssot !,.e&iSo- dea Vla1i11a, .U~retor-Geral. 


